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O m m a n l e s f o 
(Juem fôr com atten io e modi-

cadumctite o manifesto ilo Br. Celso 
Garcia, soffro iluus inq r ssões for-
tes produzidas por esst documeuto 
político. 

A primeira resulta >1«• uma certa 
fnlta ile harmonia, do nmu certa 
dcscoimexf.o d pensamento, que 
parece consequenciii d uma mo-
dilicnção dn que fora i ci i| to, ou 
a resultante de intlueiii ns s >hro os 
seus sentimentos affoctivos, em dee 
aeimdo com o modo ti pensar. 

Tomado em conjut to, parece 
quo o manifesto foi mito por pin-
tes, representando v.r 'S estado-
psychol gieos ito autor, nimbindo, 
e ei-rt", o fundo oaiiict ristico da 
sua individualidade, mu i « v lundu 
n espaços, a distanci • d > tampo 
entro este ou nqueíle i ' i h > 

Dir-Be-ia quo eseript o mmi 
fofato. tornado um bló< o . ompa to ( 
homogêneo, fora sujeit ú erili 
ou ú apreciação amign. o solírem 
mutilações ou suppr> • e~> -s, que 11 x 
trazi m a péclia de f i t a do uni 
dude de pcusuineiito. 

) , crivei quo nada disso tivesse 
acontecido; d crivei mesmo qm 
essas falhas promnneai do esbid 
especial em que eslava o ar. CJelsn 
«i..reia, justamente indimado con 
0 aliuso que si' li/.era lu seu noine, 
< 1 • > d sairi a quo o haviam exposto 
e quo nossa situação, uscrevendo 
com a costumada irar pie/a. tovi 
de dizer verdades, cujo umargor 
cr. ,>reci-t atenuar, • n. respeito a 
1 si s laços mal partido . quo obn-
vi-un liando a ex-ilbsidcneia, ho|i 
s ilidaria e dissolvida no partid 
quu ri pelliu o nome de s. s par • 
occupur um cargo, dado tão fácil 
nio ito a outros, que não tom nem 
o- si us merecimentos, nem os sen-
sor viçoB. 

Felizmente, essa fali i, quo pod. 
B» R uma simples pliot mraphia o. 
altitude do sou pensamento, eu 
nu Ia prejudicou o mérito literário 
do munif sto, quo está na altui 
dos merecimcntiis do oscriptor, qu 
t m primado pela simplicidade qm 
chega d elegancia, pela clari sa, pol. 
eoiTecçào, e pelo aeerto dos juízos 

Os primeiros períodos faz m lem 
bmr a pL-nna de Tácito, des reven 
do ípoitiB do Baixo-Imperio: sü 
trechos cm que se acredita quo 
peiina se transformou cm p ncel • 
em travos audazes o energicos lan-

. (/ou na ti la a paizugmn o os per 
aoiingemi, oom as suas cores, a sm\ 
vida, palpitantes do força e de 
verdade, como so realmente a tela 
fosso um complexo organismo viv>. 

Não se pode dizer melhor, liem 
com muis precisão, nem com mais 
fidelidade, o que tem sido a política 
nestes ultimo* antios, do que disse 
o sr. Celso Garcia, nos pr imei ' ' 
momentos do seu desabafo perante 
0 publico. 

Se a ponno, lis vezes, 6 o pincel 
que traduz o pensamento do artista, 
outras vezes «5 o stvlete acerndo 
,quo fere e sangra. 

Mudados os tempos, os costumes, 
a rnorul o os homens, a política 
nr-tual (•. a vontade do Cesnr, que 
so desdobra pelos municípios, pelos 
distríctoB o pelas cidades, como 
outr'or» se desdobrava pólos reinos 
vassalos, pelas províncias o pelas 
c Imiias, opprimiudo, corrompoiido. 
matando, suffocando para manter 
e impera passividade <ia obediência 
ã vontade omnipoteute do divino 
Augusto. 

Se divergências surgiam, o reme-
dio não se la ia demorar: a sim 
como César esperava o enfraqueci-
mi nto dos lutadores p ira esmagai-
os, nestis tempos o poder deixava-
os cptiolarem.se nas lutas inglórias 
|m |.I- loiineações ambicionadas e 
terminava dominando a todos, já 
incapazes do reagir contra a omni-
potencia governamental. 

(,'um tal Bystema bó licaram <'or 
pus em curuitura : ninguém pru. 
testou a não ser com o silencio ou 
com o abandono da vida política,e o 
puder ficou com mais um elemento 
de força o garantia, com a plena 
1 o.-.-o dos urnas, quo ili rain de pro-
duzir unicamente o quo <iuizeram 
O mandaram os BI US proconsults. 

Todas as es[ieranços «e perderam 
no dia em que a eleição so conver-
teu em Lbrl.i, no dia cru <pje o elei-
torado convenceu-te de quo ne-
nhum valor tinha. 

E* esto estado do coisas quo o 
ir- C elso Garcia dcicrcvo e que af-
firma ter combatido quasi só, até 
• momento em que so a^grei;ou 6 
dissidência. 

E ' a aste estado de coisas, berço 
fatal onde ie gerou tanta mentira 
doirada que ahi reluz, que 
•ocetdeu uma teforma eleitoral, que 
rode e d e v e melhorar os costumes 
Loliticoa • abrir caminho para a 
Mgeqe ia (So 4 » republica, cu ja pis-

cina baptismal só pôde eer a urna 
representando imuiaculada a vonta-
de ílo povo nobeiano. 

Mas... o quo d verdado, que 
facilmente BO fazem e se re formam 
as leis : o mais difficel ó reformar 
os hoineiiB c os usos : a nova eu-
ürenagera, mois perfe.ta, melhor 
do quo a antiga, todavia tem do ser 
posla um movimento p-los mesmos 
homens que estragaram e corrom-
peram a instituição. 

Entretanto, graças á no vi lei 
eleitorul, o sr. Celso Gi rciu ousa 
disputar perante us urnas o que 
interiormente seria um impossível. 

D antes tínhamos a Cominissão 
''entrai, reflexo do governo, a im-
por sua vontade soberana, a man-
dar (quando o fazia,) quo lhe in-
dicassem os candidatos quo olla 
mesníu indicava : hoje, parto des-
sa omnipotencia está díslrinuida pe-
los dircctorios, que liaurem forças, 
não no governo e na GommUsão, 
mas no eleitorado, que dirigem. 

Já são effoitos da nova lei, que 
consente que a chapa do deputa-
los não tenlm sido tão servil e 

obedientemente organizada, como 
lesejavam, mas, ainda assim, tal-
vez dô lugar a sorpresas no pleito 
do 2 de Fevereiro. 

tiu lllcrc.ido os typoK e»itfl<ic»H pi'i.1 ca 
Mi Thcudur Wille, «ob a f.ilnu classifi 
caçSo de typo 7, ent&o conipUtanirute 
pastos A muf̂ eri prla aí-tucla do nosvi 
(foverno, a cujo chcfe se f.ná, daijai u 
dias, rtiifloüa e deklumbrantn manifcklíL 
ç&o do apreço... pur parte dos ajfricul-
rri favorecidos. 

Mas a lavoira dos Estado** do Rio e 
de Minas í que não está prlo» auto i e 
appctlou para a icriedadc dos rus. 
pectivos £tfvernoH. ICstes acudiraiu, co-
1 o era de esperar, ao Indignado appel-
lo dos lavradores espoliados, e iulorpol-
larani ciievicamente o goveruo í ' S. 
Paulo. 

A bittiaçíio actual 6 esta : ou sftppri" 
tne.se, desde já, a «obre-taxa que os Ia. 
Sendeiros do Kio e Minas então pagan-
do -iii beneficio dos café* jiautistas, ou 
esteude-he a»>s cafét flutuinensea e mi-
neiros a classificação verdadeira i*'1 

t, o typo 7. 
A proposto deste escandaloso nego-

cio, escreveu o itlustrado clinico i r. 
Moura llrasil a seguinte expressiva c; r. 

ivo sr. Zeballos, ministro das retaçfícs 
exteriores, dcclnrando-o um dos mui» 
encarniçados inimigos 40 progresso bra-
sileiro. 

Não KC concebe—escrjyem os diário» 
argentinos—que, teiulolo sr. Zeball'..-
iiostilisaío taiito n tícai>:l, pretenda, ag' 
ra, entabotar amistosa» itegocmi^e» com 
esse pai 

Iv4 isso í, não ee cour: >c. mas udmit 
te-vc por cfTeito do intsrp-.se alliuilo á 
liypoerisia. 

Sardiu nol-o prova ii j T.rt f >, citj«-
typo ainda lioje se rcpnMnc para peor, 
neste ou naqueUe p^iz. nesta ou ua-
quelta sociedade. 

O prennneio d» coqueluche é «einpre 
mau broiictiitu com i periinai. 

O \Krii|ii' <51 .pln na maioria dos 
caios fa/ ulMirlar o UeTÍve; mal 

O sr. coronel José lieuedicto 
Marcondes de Mattos, ex-chefe po-
lítico do Taubattí quo não li» 
muito jogou as eriatas COM a Com-
missão Central, desligai do-s« de 
direito rio local o d»« r indo da 
candidatura a deputado, i solveu, u 
ultima hora, reconquistar o pauua-
clio e fazer-se elogvr á custa do 
seu valor o prestigio. 

" s sete jteimuncuUs, ao saberem 
dessa resolução, reiinirum-ao em 
concilio (\/ioi' rlisríjJiift j rti<lii)i(i 
eonvem-eram o candidato ir. Adal-
berto Queiroz, Teiles a desistir cru 
boneíi. io daquello unt.^o cama-

I rada. 

1'-' o que dizem os boateiros. 
•f, • + 

O I!I lega lo Àseanio I' ijcuy, que 
undou em carreira poliüea no in-

»ivutsi. os 
tolalidade atteiiãa-a. rvii».eloos acces-io.j 1'."" « 

9 e cura-a riiffiaiiienU. |tonor, soudando o animo do eleito-
c<ir rtriu 

uuó suas pre-
OuvimoB hontcni ipio o cominan-

ilo geral da Força Efn lica mandou 

>f * 

pois será foita cm listas goraes 

rio da Justiça o Í9giif(iuça Publica, ' i h q a oflicinl. 
ainda não teve, ao ($o ijos infor-j ' • i i subur 
mura, coubociiucüi. i lessa ooeor-
roueia. _ ,1 

—- rr.à** m ^ • • 

85o us soguintos tr- cnudidutos 
i inscriptos no concu.-ío do segunda tricto o dr. Antônio l'as«os, candi 
ontrauoia aberto nu palegacia Fia- ••«to erfracliu.pa, que ta nbem se 

,' 11 al Heitor ( i o n ç a b f , Vgaiiito de empenha i m ter a .^enu» a mesa do 
asa d >s , ,. ' .. ,. 

At anjo Uoshn Io, Fpiiaoio l'e-s o i orçamento. lo Queiroz, Mam ei Kifanor 1'erei j 
ra Kdgard de Aziivf-b» Pinto, Ma 

ta ao Jornal lin ('otnftirrcin; i , , 
,, .,.„, .. , , ! ou vao mandar proced'r a ngorosa «Do l'J01 atí o anno passado venOj I 1 ^ 

cafi*, produzido em minhas fazen,...*, | «Vlldicancia sobre 1'acf >S,—que im-
aos preços de lóisoo a I2í, em épora.. portam em quebra tit) l isi. ' iplina,— 
em que o typo 7. americano, era • ot ido j occorridoa, hi4 dias, n v caserna da 
entre 5S800 c 7«. | L u z c n t r e 0 f f , c i a t * o prm.-as. 

Agora, estando em plena pratica a ! . . , , „ . , , . 
, . , , ,. ,. ' , ! O dr. Wni imEton l uiz, seeretu-

valonHaçflo do cate, recebi eouta de ven-
O mesmo llflo SO podo dizer da da dos representantes do Convênio, s n 

chapa de senadores para a qual do o maior preço 7iM)0 ! ! Aquell K pre 
n"o lio u - m idílicações na lei, ços se referem ao precioso maraifogii c 

que mereceu a distineta honra do Grau 
de Prêmio, na Kxposição de S. I^uiz 

N . sa dominou a antiga omni- p,)r este café (em carquinlia) me f..i 
potência da Cotl l iníssão O contra oíferecido cm tini de Julho 10$, o qu-
elia ninguém reagirá, a llã > ser I eqüivale a 12$ descascado, 
nino uni protesto platonico, iuof-j As contas dc venda poderão ser 

1'ellSlVO, e illlproficuo. |las no meu consnltorlo ou em cas: 
r,' á nova lei que d e v e m o s o sl-.-. Silva, Boavista & Comp. 

appniVeimcntO de candidaturas , que Ah lenho-nte «le fazer h- jecomnienta 
confiam ins oleinentos, do que 
dispõem ou suppõein dispor, quo 

.rmulam idéas, quo pedem votos 
que so arriscam aos azares da 

luta. 
O «loco ac neliogo da chapa ju 

e;ora é perturbado pela audacia 
los quo appellum para as urnas c ; s e g t m t l o ,.ou1a 0 ./„„ „„/ ojji i r, de 
l ellaa confiam, pouco ee lhes p i l r iZl ,,or r s t a r comprometi ido n.. des-

dnnd'1 do It!.r.'i-f uflioial, cuja falta ! vio de 70.000 francos quando oecupeu o 
t dv. z Seja motivo de victoriu. i consulado d - r4isbo;i. 

i. um oello resultado OBRO que: Ahi estã como se inntiti-.T uma e,ir-
iln apresei t i a nova lei: desperta 1 ri.ir., ,„ jr cffcit-.» de unt n .,vio na linha 
•spi raneiis, faz resurgir a ftí o en-! recta da conducta !... 
ile';-.. liiludore.s lia arena ii-cruenta j 
In patrioiibino, paia a conquista j 

di u n lo^ar ondo melhor o mais j 
rilcHZinejil ' «o póilo servir a pa- o dr. .7 / ' 
ria, o dentre ttidos destaca-se, rir-1 direito d-i 
mudado de Hympatias pelos HCUS L ! C I L T E „ A . . Ç J 0 

servi.nBO peias sutis idéas, P°l':dr. Je -nat Mallsirob, ministro do Tri-
.1' um homem publico experimetl I bunal de Justiça, contia o o lebre Ban-

c 1'rovado, o autor do mani- j c , União. que. da noite j«ru o dia, 
/í , •(/-.ii-s- prejudicando á maioria doa 

—1 | lado g.,y ruistu, de&istiu -
i por ter sido barrudo uuó 
tenções... a deputado. 

F.', portanto, uni caie idnto de 
nn.n >-> o um delegado a ninis nu 
policia. 

O dclegnilo do polic'.. de Tnu-
Iwti;, dr Aííotiso aloreir . vao ser, 
uo quo consta, in.uiitUi. J por ter 
comnn ttido o grande crime de mu 
nifest ir-se ahertamento contra a 

se o dr. \\'u hin-
"tnn Luiz, secretario da Justiça, 
pactuará com essa violência. 

•Seguiu hon.om ; ara ilis. 

O sr, Dcspessiiilles, receute-nente no-
rteado cônsul i!a França em K.1o I*a"!o 

ac.it>a 1e s»-r exonerado de^sns funee'.-'. 

nnel do Sousa Carvalho, Josó Au-
gusto Aandorley eTui ib io do <>l: 
veira Guoria. 

O termo ilo f.ançn do co l lc for 
• f. d ral do I>ous Corr gos si> pode-
i t Ser iuviaiío du|Aiis do enviada 
nova procuração, vi- tr não estar 

lem termos a apresentada pelo pro-
• curador daquello fuiiccionario. 

ü o » ^ C , r - l o F a r i a 

M 

I lin •: .1.111 I)LNTI.-'l A 
f! . • -.'.!;; !•;. u t :.->ri-i ten lonií'1 tlroolnl» |ir»i-

' I; i - • 11 |" JU'1 li I liir • irn •» 
Itio I' infocclanadat «m olro. Mil .: .Ws • *ulos-
ntie, que merrpenun nloxlo- as tmprvnss uw'litl 

miwu coniwteniei Veiam *• lesuienols 
•| -1 .U I r . ' . .. I- . e ','11-1 
. 1 ' i; i .i'e.i -! • . -̂unglvu-. ua-

Tvi-.b.Uha om preit.i^õim. Prsços 
rAsoisvels 

1.1 I- :-O 1 u ... A Dl", s III.NIO S 
ttl, (BOBBAVO). U'rt M—7 

( ) I" hiitiil' ao d i Força Poliri-.il 
o o r • no cavai 

houtíin, 
ti/.i-
m 

i.Iria TViitr̂ oitt j : i 
. 'a civil, julgou prc.'-1 

ordinária movida pelo 

Acha so enfermo, giiaidaudo oir.un exercício 
leito, o sr. conHeUioiro Antnnío; nhan. 
Prado, prefeito muJneipul. o regimento do cuv.iilaria fo. 

Muranto a sua uuson"ia da n- : at • Agua ISrancii, pela ('oiisolaçãn 
assumiu i cargo de pro j e Arai,-á, o o 1" batuliião foi até a 

to o sr. v-j ;.i i • Asdrubal do j 1. .pa. 

tono 
festo. 

l>.r-so-á quo liem todas as suas I hCUS ;u,. lunis las_ 
idéift são acceitaveis, nem todos se 

odetn agrupar ao red'>r da sua 
bandeira : justa, muito justa a ob-
•lervação; justo, muito justo quo 
lelle muitos divirjain, corno elle 
ja divergiu de outlos, ainda ttiiiH 
oorque, c imo nós, o sr. Celso Gui-
em coiidcmna ns unanimidade-", e 
pede, em nome da patria e pelo 
interesso da Kepubliea, que to Ias 
as opiuiõ"s -ojam ouvidas, que to-
los os homens collaborem na di-
recção publica, o quo tenha uni 
ri presentmite no Congresso qual-
quer corrente da opinião publica 
que, nisto particular, acompanha 
ipplaudo o su-tenta o illustre au-
tor do niunifcs o. 

-V sentença p-oferiilu pelo dr, Bour-
roul declaru nulla »• ik- ncnhtuji o.rf ito 
aquetia sociedade auonynin, ntanilsie o 
que sr proceda ' liquid-ição do acervo 
em coinmum, entre o-- sócios de facto. 

Agora, sim, é que se vae vór q:e ru 
tem garrafas vasi:is p.ira \ i ler. . . 

Anda realmente s -in sorte o sr. co-
ronel Lacerda Frai.,- > ! . . . 

.SUSCIUICILTI ) , ML LNL fi :tn 1 Oa instriictores fnmcezes 
tiram a cases exercícios. 

assis' 

NOTAS POliríCAS 
Ouvimos l.odtem muito em re 

serva (pie os ngetpos Ttiedor Wdh 
«4 t'omp. sugt irá' ftí suas compras 
de c.ifi lia praça de Santos, at' 
que seja djtiuiti•.iimeiito resolvido 
o in li i meio da valorÍMO.ái» dt;S'e 
produeto, o eolit» uto da lavoira de 
\lmiis o ltio também inter. f :i 
das lias vautuge: ? e re alias 

Raptista foulho, o apreei.-ido o es-
piritllOSll .hrfi l'ho i, do Jinlrtl 
Hraul, larú, ria proüiina se. mela b-ira, 
rio .ViiMu .S7i í/oru/y, niuis u conte 
reiu-ia literária e liumori«'ica s ibre 
l> íl l.iimv. 

O Abrigo S inta Marln f o liiuitoin. 
is 8 Ir n a- i t:i uniu lia. vi • 
• XII as. -r-, dd. Id i Hnimc! 

Sousa (ineiroz. Al ia I 
i':i'nnr. i, Adelnide dn Sou 

,1, pel:,s 
Isineniu 

nnpe i de 
i (ineiniz. 

bllcillll lie 

n 

- --——tmimm--̂ - mtmm^ 1 1 • — 

Traças ̂ Troças 

Continua a chuva de olro. 
A liruia J0I1. Foi-..-'redi en J^onen, da 

Hollamta, comprom -• u-j*e a forn rer ao 
governo da ITmà-í dois tiiillines de no-
tas p.ira a ins.iei.ivel <'oi-ca dc t^onver-
são, sendo um milhão de l:OOOtOOO e 
um millião de 5 iÛ UOO ! 

(Juauto arame I 
I'l dizer que tudo isso vae ser con-

vertido em oiro *onant£ para rltpi 'sa 
da nação e do» financeiros da Ropubll 
ca, encaixados na tal Caixa. 

Que mina ! . . . 

c ouvenio. 

Informa um teiegr.imma do Recif 

V n l c r r l M n ç f t » i u > x n t l v n 

Kão era preciso que eu fosse proplie-
ta para vaticinar tudo quanto está acon-
tecendo a respeito do Convênio de Tau-
baté. 

Conto d'j vigário — A o que Uso 
dissemos n^s, depois de ter ouvido e 
estudado a ahalisada opinião «le mais 
de um lavrador competente. 

Conto do vigário—A o que isso di-
zem agora, Indignados com o governo 
paulista, os desafortunados fazendeiros 
dos Kstados fluminense e mineiro. 

KfTectivamente I 
O Convênio de Taubatí, afllrmámol-o, 

ha tempos, com a convicção oriunda do 
conhecimento qu- temr.i dos nossos ho-
mens públicos—foi celebrado unlcamen-| z o n t e acaba de ser assaltada c roubada 

lirigain us comadres, nppun ••> m 
as verdadas. 

A Conimissão Central recominen-
dou ao direetorio do '.I." di-tr t • 
o- candidatos Moraes 1'nrros, Oli-
veira Coutinho o Vicente Prado, 
preri.imeitlK indicados e conlirma-
dos nu prói. . 'i pura a futura depu-
tação. 

(Js chefetes daquello distriet i, 
não so conformando com essa re 
commendação, ctrearam du t ido o 
prest^gi i ajienas dois culiJidatos, o 
coronel Marcolino R.irruto e o dr. 
limito Hiieiei, deixando os dema s á 
mercê do • leítoiado. 

Ksso arrufo politizo deBagradou 

" I iiiu de Sousa Queir • 
Sousa Queiroz. 

As visiluiites, d( poii do percorre 
reui it-i dependências da neile esta 
nelecitni nto, v retiraram ugruduvet 
mente i in pressionai Ias. 

Em hiHrfrm do Palácio, escoltado 
por -t pruças de cavallarla, o sr. 
ministro portururz, acompanhado 
do representante do presidente do 
Fitado o do cônsul pi>rtu«ufz em 
S. Paulo, dirigiu-se para a Jlo'in»t-
• c .S)/ortsmnn, onde «fctú hospedado. 

Ati i s. exa. almoçou ein compa-
nhia de alguns membros da coloniu 
portuguer.n. 

A s '2 horas da tHrde, o sr. con-
selheiro Lampreia vis tou o sr. pre-
sidente do F.stado, com qtiein pa-
loatrou amistosamente. 

O dr. Jorge Tibiriçá mandou logo 
depois retribuir esea visita. 

Km seguida, o illustre diplomata 
percorrau algun T arrabaldes da ci-
dade, fazendo algumas visitas. 

A ' noito o sr. o u • lie iro jantou 
com o Br. cônsul portuguez, indo 
d. pois assistir o esp^elncnlo da 
Companhia Lyriea Toraesi. 

Mojc ás 10 hor: s da manhã, o 
miniatro portuguez pirtirá em va-
tom reservado com destino a Cam-
pinas. 

Nesea cidade, s. exa. ve i t i rá as I 
novas obras do pavilhão cirúrgico 1 

da Ueneficencia Í'ortugueza, fazen-| 
do outras visitas ofli nios. 

A ' tardo seguirá paru a fazenda , 
tiatihi (!<-Hilir<i do liarão Geraldo! 
de Rezende, onde pernoitará. 

Amanhã, no seu regresso ti ei 
dado sei lho-á olferccido um almo-
ço pi la 8 cio a le Portuguesa d 
Beneficência. 

exa. seguirá depois cm trem 
especial para o Amparo, afim <P 
inaugurar ofti -i i monto o edifício 
do Itospira! do Gromio Portuguoz 
lê iiwficento, daqiiella cidade. 

Abi será o ministro portuguoz 
ti spedudo pelo sr eomnieudador 
Manoel Josó Gomes, viee-consul do 
Portugal cm Amparo, que lhe of 
f. reeerá um gr.uido banquete. 

O IIOSBO reprosentiinto especial 
em Amparo, enviar-nos-á nota- so-
Oro a i st ida ali do sr. miuistro 
Portugucz. 

— — 

O sr. coronel Podm do Alcantara 
Fonsoca, commaiidanto do o1.'.0 ba 
tidhâo do infautiria do exercito, 
estacionado no Ksta o d i Paran-i, 
fui hontem, A 1 lmra da tarde, 
cunfn: me notii iám-is, vis tar o sr 
dr. Joige Tibiriçii, [de i lente do 
i:-todo. 

Aqui lie militar entretove demo-
; rada palestra o o o dr. pre*i lei', e 

io Kstado, indo cm seguida, acom-
panhado do tenente Artbur de I'u i 
ia Ferreira, vi itHr o dr Wualiin-

[ gton l.uiz, se. reiario da Justi a • 
I Segurani.a Publica, o Corpo de 
| Bombeiros, o -t." Hatiilhão c o (Jor 
i po do ('avaliaria. 

Fm seguida, o sr. coronel Alcân-
tara Pousei a f" i ao Quartel da l.uz, i 

I ondo assistia aos exer- icios do 1." 
| batalh io, dirigidos pelo alteres Lu-
brusse, elogiamlo-os francamente. ; 

<> tonen e-coroncl Pedro Arbuc-s 
|iôz a dispo ição do coronel Ab-an-
iuru uma orle:iança pura ncompa-
nhal-o nessas vi-it 

<) illmtro militar visitará bojo o 
sr. coronel Paul Udlagny, chefe du 
misauo franceza. 

REViSTINHA 
Peregrino de Castro, que eu conhe-

cia J.i corno Ciíricéiturisáta., acaba de •# 
aprauentar a«:ora uo publico pauliatauo 
como pintor rio ijuadros a oleo. Sua 

<le pintura está alojada no 
lio da Sociedade Hum initaria do» ICn>-
pre^ndos do Coiumercio, na (ialeria d« 
Cry^ial. Por •iffnul que não e«tá bem 
alojada, c iniprr dir»-r, vinto nfto ter 
aqiif.lle H«1AO a» indiap«'t»».aveU co«di-

dc IUE, priticipílm- nte uo ponto 
em que ac acham collocado* OH ^nadroa. 
B*ta qucHtâo d • co!loca>,ã«. dc uma t/la, 
qualquer que ella seja, A primordial 
paru o pintor. Já o saber collocal>a 
'!»* modo que a luz stif icientemcntc do-
»ada não lhe prejudique OK effeitos, 
revela no pintor o conhecimento de *ua 
tcchnica, quando não o seu capricha 
artístico. Um atilado critico d'arte nâo 
deve, pois, desprrsar mais esse Memen-
to da aptidão do artista para o seu jul-
gamento. 

Com pTeírrino d" Ca <ro ou qual-
quer outro urtist.i u.uí so pale ter c<isa 
riffor, eatá visto ; S. Paulo não possua 
ainda um salon destinado a taes cxposl-
Ç"Cfc', e, ncs.sc caso, o pintor se vê obri-
gado a tomar por favor qualquer sala e 
collocar ahi os .sem quadr is da melhor 
maneira que puder. 

Dado, portunto, o devido desconto no 
tocante á mit rol loca»; ã» das t<f!aa de 
Peregrino de Castro, veja s»-, primeira-
mente, o seu valor em coujuncto. A 
exposição consta de 28 trabalhos a oleo, 
salientando-se entre elies a fif/ura ® a 
paiHaym. Vô-sc desde lojfo que o «eu 
autor £ um artisia. do talento, posto 
que não tenha tido tempo 'c acabar um 
ou outro detalhe !• • is qua ir IM, devi-
do talvez a ser cf»u peüido a di.trahira 
sua attenção para «urros ,iITa^eres. Mas 
tal acontece qua-i seuif>r«í quando a pro-
tissão do artista aiud.» não é uma reali-
dade num meio como o nosso. 

No caso de Peregrino, por exemplo, 
sabido 6 que elle tem Olo 11:11 lutador 
«la vida para acudir ás sins priiiieiras 
necessidades matéria es, fa taiido -lhe, por-
tanto, esse lazer nece»>,.: io a. todo o ar-
tista para uma penuina producção d'arte. 

Assim, a impres-ão i;cr.! que me 
causou a exposição le l^cre^rino foi 
«•sta : a de um artista app irrlhado para 
pintar boas t<?las, mas • as deixou 
'•tu simples esboço por fa! a de tempo. 

Mesmo assim, sob e>- r jionto de vis-
ta relativo, a sua oxpu çYo tem valore 
merece ser visitada pelo uo*so publico. 

Detalhando, <1 co den ; :osquadroa 
os- de ns. 2 *, H. _.S ct sobretudo, 
o de ti. 1. o qual ^ > maior da exp<)si-
ção e se intitula Truf/w... cm faho. O 
«le n. ') é um bell«j jiertil de mulher, 
deixando ver um busto bem desenhado 
e bem entouado no c -! »rido da carna-
ção. Os íle ns. 2^. 8, V e são pe-
qu-ri :: [»aisa^etisf com b- as massas 
de verdura e con -ui.-ii < iiluminaç&o. 

'> Truque... rm f<in> tetn b a c impo-
sição, rejiresenta uma sur a d-* casa 
« ipira em atro ;>« eiros jogam 
o truque abancados a u.ua mesa, e o 
pintor apanha justamente o momento 
em que um delles truca de falso. Des-
•-.t tela, a meu ver 
; r meiro plano sa-j 

de vi- la de 

O.s aluirmos e íJuinuas dos cur.-os 
du tulontolo^ia e pharmacin da uo- a 
Kb- ola, reuneui HO hojo, ao nudo dia, 
uo edifício <Ia re-spoetiva ívcola, para 
tratarem da disperina dtis exames de 
phygica o chimica e historia natural, 
íujuell'*H pio frtíjucntaratn as aulas 
no anno passado. 

\'.ição d<> vestuário 
chap^o de p.ilha a> 
bem como um pai 
ífro^so, (pie dá loĝ o 
direi a rn • siu i cd » i q.ianf 
physionomica dc cada ' 
duas dellas, as jí- li 
plano, seriam bem di>p-

Km fim, Pe.^gii no 
teou com esta e.\p<< , i • 
mente um caricaturi i. 
talentoso pintor de q 
p isto, se quizer, a n M 
balhos de pintura. 

J o ã o < V c * l » 0 « 

aos acte m tndaritid cm r» pr< 
que ali vae apparecer, brevemente, u m i ^ j ^ p e n g a m o m mod i f i ca r o cü-
orgam religioso, chefiado pelo bispo de r o c t o r i o d o y Cailos 
Olinda que nas horas vagus garatujn1 

il» nua» llteraticcíi. 
Permitia Deus que esãe diar o, tani-

O dr. Miguel Calnion, ttiiní*tro da 
Industria o Viitçâo du Cni io, rt"|in 

, -itou do direclor da IvMrudn Ontral 
| |iasKa|{*ns gr.ituitai do S. Paulo a 
..Morro Velho, no Ivitnd > dn Min-i.-i, 
I |,.-,n vinte o oito fimiiIi:ii iciatrin -a-
oue deverão ser a[>resen;.idni pelo 
re-pcctivo cônsul. 

* M 
Em prormfrand i eleitoral andam 

bem d.i liya -la tén im/>retua, cumpra íl percorrendo os 5.", I) ° 7." o H." 
rinca o «eu santo prugranimii sem e*- | distri tos os aspirante^ ft deputa 
commtiuKar os pruTanus que não vdin 
cum buuü olhuH o fanatismo dos falsos 
afKistolos da religifto do Senhor. 

M i c U t r o P o r t n ^ a s z 

te para salvar da immcdiata ruina meia 
du/i.i de agricultores arrebentados que 
exploram a seu talantc JIH jioslç^es go-
vernistas em S. 1'aulo. O» pequeno* 
lavradores, aqnelles que mais precisam 
do amparo offlíial para resistir lis tre-
mendas dificuldades de no«sa crise eco-
nomica—esses hão de pagar o pato para 
o banquete dos outros. 

i; não nos enganámos: todos pagam, 
lndistinctamente, a sobre-taxa de 3 fran. 
cos oiro por sacca, mas a grande maio 
ria deites não são favorecidos com os 
recur .os promettidos no Convênio. A 
casa Theodor Wille A C. t mandatarla 
do governo de S. Paulo, si compra ca-
fés dos typos .T e ft, ela-«-ificando-os In-
devidamente como typo 7. Ora, aquel. 
les dois typos de cafí si podem ser pro-
duzidos por um caprichoso bcnefir.ia-
mento, faculdade de que apenas dis-
põem os fazendeiros opulentos que pos" 
»ucm machinas aperfeiçoadas de todo o 
genero e pessoal habilitado para man* 
ter es>.e custoso serviço. 

B' claro, pois, que os pequenos fazen-
deiros, ^ue ato estão »pto« a Mandar 

Conformo noticiamos, chocou 
hontem a esta ca[ it:d, o sr. « ouse. 
lhe.ro Camelo Lampreia, minist .i 
purtu^ui-z. 

Km Mo,'y das Cruzes, foi o il-
lustro di[il iniitü ncehido pelo sr. 
cominendador IScrnardino .\bnite r i 
do Abreu, cônsul portu^uez, (pio o 

' 1 acompanhou ntó e-t.i capital 
pr-jseu- . 1 i \- . i 

Na t/tar (lo Norte, aguardavam o 
I ritineto hospede OH ara. : t-m t 

» Arthur de 1'aula Ferreira, reines n-
„ " * j taudoo sr. presidente do lintadn; 
1*oi hontem reconheci lo o direc o rm,mp,1(|..dor Manei I Ju-• (ione -t 

I " " desconfio t o r i o p o i i t i f t o , l e Taubaté constitui" M a " 
que esse roubo encoberta um desfal-; f i„ r<rB Franc 

#» 
A colleetoria federal dc IIL-IIO H >RI-

por audacioso» gatunos, que ali fizer.un cerrada VOtaçSO. 
a colheita de 20 contos em e.»ti;inpi-
Ihas. 

Iliim ! 

çfto estadual (inativo Paes dc I5ar 
rim Htuedicto NVto, (Mivoira Cou-
tinho. 

Arompanhn.osfl pt et« pyml olico 
Freitas Vallo, muniiío do algumas 
duzias do «uldiuie vfnlio grefí 
Jitjiliot, òom quo pretend 
tear ns eliefHs qq » lho garantirem 

que... 
Antes qtie os leitores me aooimem de 

perverso lcrr.bro que esse i»rocesso já 
foi usado aqui no nos«o Estado, sendo 
descjbcrta, á ultima hora, a engenhosa j (J0^jB 

comedia levada a effelto pelo culpado | £ s » e ,li r6 (.tor:o foi feit 

; viee-consul portu^ i/, no Amparo; 
conde de S. Jonquim, .b."io I p s 

j Domes Vieira. j>rosidetiie; tenente | , l-t, j jtf) 

| coronel JoselJoic^s Nogueira, vio«; Murtília ( V . . . - , 
' io Fernando Nogueira do >foun, : ;.ÍL.,|a(|0 |»„rto«ú« za "dó" "iiéneíi.-eii 

l Augusto ( rsar Monteiro c 1'edro , j a ; Faiia e Di.-is du Olive r i 

(iuim.irães o M A. 
Vi-tii, ri pro.ientando a 

l K o a a s - c - r?us 
l'm S W S I V I 11 Iiojo d . Tribunal 

!•• Justiça -crá jolgado a ordem de 
I hah <i cuip i •, rcípn ri la pelo dr. 
; ['tancisco Manuel líaposo do Al-
meida, ein favor do Manoel 1'ussos, 

• preso lia ciidéa do Santos, 
j —Na mwsiria se.ii-io o Tribunal 
I resolver.i sobro egual pedalo feito 
! pelo dr. Oi taviano Jnsí Alv s 
j em favi r do Jnsé Pcodato (írallia 
e Domingos Francisco da Costa, 
presos na canéa do Caiondo. 

Chamamos a attenção (bis leito-
res para a pul lieaeAo (pio na sei:-
cão pompf'tente fa/i-tn os srs. Júlio 
Antunes d Abreu Ar Comp, a rua 
hireit,". .">'.» sobre A loteria de I « H I 

I contos a oxtraliir-so depois do ania-
nhô. 

A eominissão incumbida pelo 
coinmercio de Moertea do reclamar 
da Compnnhia Mogynnn proviib u-
cias no senti Io do melhorar •> ser-
viço de tranup r es, foi muito bem 
iicol ''I.i pelo cli» te do trafego, em 
''a»n| ín is, r J. ' ' . Freire, o oh-1 • 
teve doado ja o an/rn- nto do X n l«» -
vugoiis diari "Spara o transporte de] 
cal-, 

Af|Uello fiinecionario proinott. u ! 
ainda li alludida r.ommbsão, conti-
nuur a auoiiientiir (planto possivel ; 
o nurie ro de carros, «i quo se ex | 
gottf o grando ,>•/«•/,• de eu.e exi--
tcote nos divi-r-o-i nrinaz< ns de Mo-! 
• oca, (pio era ut eiie-o dias atriz 
cali ulado cm «'-teiit i mil suecas. 

Km conferem-
com o »r. miiii-
dr. Castro Uai 
das estradas d" 
raes nos Kstadir 
exa. o restiliplei 

I' .ri ular, aa es-
de ferr i, com as 
pio forem iicues-

serviço telegrn| h i 
taçòes das esirao-i 
re.-trieeiies, porém 
suriiis. 

cl ministro, CM-reve uni jornul ca-
rioca, li i concordara <"iru a ideado 
seu auxiliur, pelos inconveniente* 
quo nu medida p ele pro Inzir, uin 
dos quíics serii o prejuiso resultante 
para o Teli-grupiio Naeioiial, da 
triiiismis-ão d" leie^rn i.inas, quo n&o 
OH dos serviços daa esi.-idas. 

T(idavia, estiidfir o t- impto afim 
du resolvel-o delinitWa uonte. 

<) ministro ia rndu«tria res-
pire 0 1 lio . em ' • o em que o 
sou collega dn F i .-.i ; i; lia provi-
dencias no senti.i i d" ei- o a Imiiiis-
trmlor dos ('orrui' d.- Paulo cnm* 
pellido a pr - . . • <• 'lu receita e 
da dc.-ji -a, " purtir ilu Janeiro do 
anno pa-s el >. 

O dr. Miguel 1'alio iii deelarnu em 
sua resposta, qu»* ".ii I na procu-
doncia tem a rei-, i n i . i i , p ns tanto 
os balanços di anno -!e l>»õ, como 
.)- do de 1'.!'i S a , , ,i 1 i ll-le :.l-
cia Fi-cal do 1 le- ..o 1 , ral, na 
S. Paulo. 

< r í [ 
l 2.Í. 

•Cm <•' 
telle- i" 

c* O 
(lü2j 

I 

presidente e vice-presiden^ do Club 

para desnortear a acção da policia. ! . c r m i d o p a M o n m p r i r ^ r1Z "a^ | S S ^ J l l n S ^ l f ^ Í de 
O sr. David Campista, n.n.stro da | e c '0I l t rn c H en * da ( ommiv ( Í Sdva, 

são Central, quo tudo pode, faz e | > u n t p ] Monteiro do Abreu, «iomes 
acontece . . . 

Fazenda, é quem melhor poderá dizer se 
se trata dc ura roubo ou de um desfal-
que. 

Contiemo®, pois, na sua energia e 
aguardemos a conclusão do inquérito 
sobre esse tnysterioso assalto, que para 
mim traz agua no bico. 

Os jornaes porterTos, commentando o 
fracasso da» negociaj&es eotatwladas 
com • Brasil para o desejado Convênio 
Commerclal, attribuem esse tssucceaae 

O dr. üustavo Pa^s de Barros, 
genro do «lr. Jor^e Tibiriç-A e pro-
motor publico da câmara de Mogy 
Mirim, entrou hontem nc goso de 

Estclla, José Cof-Iho da líocl a, .1. 
Monteiro 1'inlieiro, Ni-ves Júnior, 
Santos Major, Vii t- t Azevedo, Leo 
poldo de Freitas, Kocha Martins, 
Jofto Pinto Vilb la, Urbano d • Ma-
cedo, Antônio Alves Itoeha, F. dos 

15 dias de licença para poder com j Hantoa Lameirôo, J. M. do Carva-
tempo, vagar e geito, fazer a pro lho, Agostinho Cardoso de Mello, 
paganda da sua candidatura á de-' José Martins, representantes da 
putaçâo estadual. imprensa e muita* outras pessoas 

Como é bom agr parente de «o- [cujos nomes uáu conseguimos ob-
gro aleaide I . . . ter. 

Hc^ue hrevi me.ite para o Capão 
fíonilo do 1'aranapaiií ma um en-
genheiio do governo, atiin do • -'">-
lher uni teire.io niiqu lia localida-
de para a eonstiucção do edilicio 
do grupo escolar. 

Acha-se nesta cupital o dr. Mario 
| Mutirão, qm: v«-iu confereuciar com 
|o dr. secretario oo Inferi r sobrei 
a erençfto de um josto anti tracf.o- [ 
mat( -o em S. rra Azul. 

S gundo nos informou o dr. Mou-
I rftn. oa sim clinica existem cê ri a 
1 de 1.Mio doenti s placados da terri-, 
1 vel mobstia, e 5«>l> da população 
[de Serra Azul o Seirinha acha-se! 
Isoffreudo da conjunctivite aj;uda. I 

omliH 
•ri• «• 
l ' j :a-

-m» 
ti u* 

!>.. i.i M Ir <> .10 

Pudera nâo! I>- to-los 
No arar,ri, è cl.iro. le. 
Tinha g''n,a a i.Wr tr: 
De mão lj. - ' i d 

< - ::: - ! liniO 
: coacetie I 
• i -in n.-rebe 
,..s : Pasmo 1 

Primeiro a alma c.m . 1-. t i. nevadas; 
Linifxrfi-se dc p-(Citfc>s libertinos 
Para -m gula ca., r. Io ;o ás dentadaa 
n santamente, n - gaix-idirs finos I 

Por mim, prefiro este segundo almoço" 
Arr.w de f-irn... franiío® e leitoa, 
-Tn-n cirn jararaca e pinga boa.. . 
Hóstia» coma o festeiro, que t b. m mo;ol 

T o l e n t i n * 

• - - É Ê Ê Ê Ê 

( 

H^ura^ do 
as mr l io fs a<>b o 
ex • i.l.io na obser-
lía. ti '!ii delle» um 

m a. 1 <le verdade, 
tot feacco de briui 

tia vista. Já tião 

b 
J 

expressão 
v<MUlo (jiló 

a in no ultimo 
i- iveiK. 

• Cistro paten-
» que não é só-

inas ainda um 
«.Iro» a oleo, clia-
dar bellob tra-

t «ju<» tevt; hontem 
r » ii In-lu-jtriíi o 
• i. in.spe-.-Lor g«ír;il 
-rr » ol»r.«rt fede-
d > huI, propoz a 8. 

imento da linha <lo 
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Chronica do dia dna as suns necessidades <le agrieul-
curo, du commercio, do industria; o 
obrigando-os assim, oadit vez mais, A 
cortezia ilovida ao eleitor, quem quor 
(juo seja. 

Toremos, deste teor, uma represen-
tação nmis idonon, nmis vigorosa, 
mais eminentemente popular. Porque 
ns iufluonciug reacs, conerotamento ra-

MUVOUÜH eieicues soioiiiH-a o mm-; dicadas na c-tima. na sympatiii, na 
fia aspecto, o Indo piltoreseo i|ue as eleieiío genuína da multidrto, obterão 
tornava fonio do mais d..-lici<.so co- fácil triumplio. Porque só nesso dia, 
mico, desde OH primordios da politi- o povo cumprirá o direito de voto 
cujíem « o Segundo Império. com espoiitiuieidado e consciência. 

Á lícpublicn, com a concentrarão Na verdade, os pulradorcs o os mu-
do polor inicial, cora uma olvgareíiia ! dos do nosso Congresso, a quom tem 
.•MI cada HMado. sendo a nos-a a mais representado ? Nmiplesmente, nlisolu-
11' lavei, fiiinpHlieoii, resumiu, despoo-, lamente, ao governo .pie os indicou, 
li.-ou o luneeionninento d.is urnas, o que os ee^eu, que lhes deu i.iíuen-

cia e o dinheiro dos contribuintes— 

ci PiTToNKKCO NAS liMíiçiTiiS-n KI.miTok 11K 
UOJl-i—OUVSSKA VIluVlilTOSA IMel 1IIÍP1I-
TUIOS 1>H01'ISSM)NA1!S—TOC, TOC, NA 
WiHHA 1( NA KSTHA11IMIA lll lH, ATUAS 
POH SUS. V.W.ttONliS ! 

n u j n u n u s 
SERVIÇO ESPECIAL DO «COMMERCIO DE SAO 1'AI L O " 

trabalho eleitoral, nas ocoasiôos coino 
esta, cm que te t rata do povoar o no-
no Congresso de papagaios faeundos 

I K T I C I I I O I I 
SANTOS, 2a 
licijnvriinimtoH —O hi\ iiispcclor de.ipa-

cliou liontem os sc^iilutcs : 
71IH, Américo Marli»» S f',: jnnteiu a 

fartura coiinibr; H(l(i « H7, AIIIIIZOIUIH 
freire: :i lieei/lio; 8íiH, ns inoiunos: 
idemj S70. Trominol ét (1 ú I." BCC 
açiio; 887, Anutrntiai & rreire: á fie 
ção; 8811, Antonio ('urlug Kilva ,li <•.: 
idoin; '.'11, Araújo Tuvne.i A C.: il I. * 
Hccçãu; G'SJ, 11. rinheiru: dc aceordo t om 

nolio, loii.D obras mio clapsifini'! n de 
cobre ttimplfa, 7118, lliirliorifi, Aíonrsi S: 

examine 6r. I.optig; 81.11, !í. Pinheiro: 
á 1." Heeção; 87 Í2, 7.1 e (114, o menino: 

, . ....'In, '.'17 a 111, Hnrlierii', Moncai ('.: 
mais ligeira p-rianta >!e genti-] i.j,.,,,. 57c, Curare»! & ('.: como pedem; 

sahirain oinplumndos para o usofruh 
da veacranda ('.1.0:1. Os eleitoras sem- |' 
pre viveram divorciados delles, ou 
vice-versa—sem uma troca de idéas, j |,|L,nii ;, 17 

' si.oi n mnífl lômíi-íi ttoriolllíl t!p li-ollli- I : -

parecer ilos a tf. Wundorlov e Taeiniio, 
motivo superior, quo superiormente londo em vista 11 decimio tio Tiicsolrn 
os justifica do esquecimento cm que | Federal, iiianlnu.lo elii.i-i ficar ns nrande-

é. conf.BICHOS conselheiros. «astou, por I lanaram os maiores e mais sérios in- Ias. despaelnulus por Borlido Moim & 
inuitoifnniioH, a indicaçflo, o mnndo, teressos dos sitios ou círculos donde ! O. noKoemntcs na pra.-a ,1o K10 ,1a .la-
o acc.no da (.'umniissAo • 'enlr.il! 

E 'do vcr.rrgFcs dias breves que pre-
cedem o tormentoso 2 do 1'cvereiro, 
11 agilaçíio, o rumor, a vida, que lians-
borda do todos os cantos du dislri-
< ios. Desdobra se, teinerosaiaente, a 
e li.-.tegia de corpos boliicosos, cm 
véspera de combato; e os cliofes dos 
(o^:irc"5, os ni ioraes, lá vão vWilar os 
eleitores, mio se pejam do entrar nos 
míseros pardieiros e nas baiucas su-
jas na ancia incessante de re om 
iiiciidaretii, do exliibirem, de passea 
rem as íi^uras molles dos candidatos 
• lo governo, >|itr, 110 inlimo, mandam 
a,, diabo o dr. 1'ibirieá e o seu pril-

sem 
lesas ou ilc confidencias. Os últimos 
conheciam os primeiros, como so co-
nhecem os povos através da Historia, 
011 o» rlans duma região africana, 
através de telegramiuas tia llanis, 
localisando-os niiii'11 terra iuliospita, 
distante, ohsníra. IVrmaneciain intan-
gíveis au reclamo tias necessidades, 
igno.antes, como andavam, nfto só 
tias gentes e tio seu estado de cultura, 
mas também das torras n das suas 

e alé da ma-rido de reformas, saudoso já da do-1 condições mesologicas, 
• •ura com que eram eleitos anuusatrás, (im'en;;:io tias estradas boculareí 

. — : — 1 1 « alti-1 Presentemente hdii precisarem tlcunanoliar a 
Utdc hicratiea de afiliados do lCsta-
iloj, noin a bellesa do gesto, ante o 
poder plebeu das democracias, ante o 
eleitorado boç.-d. 

O eleitor, quero acredital-o, n ã o é 
mai.» a creatara v.i);a, sem uma idea 
sequer, Bem vislumbre do psyoholo-
t,ia, FCnfcivel apenas, como 11111 boi 

ÍI01I, os mesmos: examino o sr. ílnsmit,. 
os metnin.-. ,'0:110 pedem; 81211, l>,v 

lialo Vntta: o .-.r. Porto para rei lelíer u 
amostra d,oi<lamente rubricada 11 (.'1111-
missào de 'J arifn: 084, 15. .lobnsloii A < '.: 
informe o sr. nuar la nr a-; 858, os inof 
•mob: á Coinpantiia Docus; 1)114, I-. MrLa-
raz/.o& C,: jniite-an a nuía o volte; 810, 
1-1 li. Mnrlinolli O.: iiif.-.iiui a Ciiiardii-
M,ui.l, 81111 os inPNino': sim, nn presença 
do sr. Lopes; 840 os mesmoíi: no sr. líns-
mão para renvlter as amostras devida-
inetilo nibricu Ias á Cülnlilis.<i\n tl« Ta ri 
fa; 81)7; 1", rreira Júnior o S,'raiva: á I.11 

secção; «2», K. Nfatiiraíizo A 1'. id-m, 7112 
tleor^o Ai". j:àinor: dcspaclio-fco 110 111:-
eordo com a \üii(ica\'.T, fcila; !Ml>, II. 1 1 . 
Wamor: h I.'1 neceãn; 8811 e 8f, João 
Driccola A C.: il 1.' u.eeão; HuB, Misa 

graças ao espirito 
domocrutico da époen o pragas ao go-
verno, tem o felisardn lienjamim «lo 
Estado de so faniiliarisar com o bttr-
riiilio, com as largas jornadas, coin as l enter, nxamlnc o sr. Porto; IMí, Mich -I 
soalheiras e todas as pt ripocias ator- Hiiclnliò: prosi^a o desp^.-bo pelo verill-
montadas duma odysséa; o, familiari '•••»«! 8í»6. Nntbaii A f . a 2.» g,.cVão: 801. 
sando-pp, com o caipira «alerto, rude,1 ''nelanle Xavier: examine o sr. dr. Teo-
simplório, tem de agüentar o máu , ̂  "52» L l j í J " " ! u 30 " 

I . • ' processo e volte; 8812 a 881, a minmii: .1 
padlioo, ao aKuilhão do guia. EUe, eatc, a má piiipra, o mau cavaco, o,;,., „M!Ç,V). í l ( m C a m , r c . ; j & „ f t 
para o ser, não assiguou <do cruz»,; ali, ora sisudo, ora piiherieo, rrn-lo e ! f l ) r i l l l l d u ,,ur,,oer ,|„ s r - ,.|1(!fe j , 
solfreu todo um niartvrio do educa- j fazendo r ir ! K' o tia,, o á d. Quixote «ccção, 
eão c de esforço iulellecliial, ),ara destas viilegiaturas a serra <• baixada, 
(iarattijar h-iiveímento um reijtieri-: Jn eaça aos votos; ó uni velho thema, 
w r d o , para personalisnr um cursivo ( ainda por explorar em muita miuu-
l i crog l jphio , conforme a exi^eneia deneia psycholo-icii, 11a realidade lia-
da recente lei eleitoral. Do fôrma grante de fartos quadros rei.Mas ; é 
• pia temou um espirito despojado j á ' " la<lo pittor --no quo volve ás el»i-

HftHliiiióin —1)0 10i;$non, a lt. 1'iuliei-
rii' rio t.VísiíOi), n .s Irmi 
t27íl)ü l, :i Anin/oea-, 
58$t)âl ., r. A. Kani '•'. 

P. 
freire 

:i 1, s: 
e tle. 

tia at.ccst.-al fiomiialenciu paehydor-1 Ções; ó o movimento, a vida. 
íniea, o dotado, rudiiiientiirnieule, da! Anteriormente á no- .1 aiitiguidndf 
1'ai iild-KÍe de observação e sele 1,10; e ao nosso Clnisto, i| 

nidade ixou d 
•iitunvel 

1 0011, 
elei-' 

mudo 
• a cr,'atura ane ruiia, niuauc ignorava 

el apenas 110 resultado elei- ] evoluções tle Ir » 
1 . d, nata s r um homem e .111 meia i.ava, no proeini 
1, ói de ideas o uma intinidado tle U ' " Alexandre, 
i-c . ; :".i pioponderantes. Entro cs muni, 
iaJ, a mais rija. a que mais. prepon-
dera em tae- eoraeões cheios ainda 
tlt; thigelesa, deRconhceiídorcs tios 
múltiplos conveiicioioilismos sueiaes, 
t- a ffil'-, espontaneamente, deeorre 
tl".s voam ira ••, tia cultura, da eortezia 
1! .-• qae, á Bita obscura residen :ia,se 
digniirii ii iiit;iuli;íar o voto. Eli- t 111 
a stlavo o bem humana Vaid.n!,, do 

a hutna 
todas as escolas e 

•>, j i 1'lutare'no en-i 
1 tle sua biograpliia 
lie uma UC'.-,'• com-

uma palavra, um detalhe in-
mais ,1 pressa e melhor eviden-
n enraeier dum homem, que 

os feitos grandios-•:-, de vasta retuin-
banda. <> que n ! 
ern qiie-tão, 

i timo, 
; ciava 

Hl 
Keutu 
lhe v: 
h 'T e-u 

Os • 
aipii, !', 
li. S, illlt 

llVlli;.',: 
incinii 

olha., 
andiduti ,i 

-rani os i 
i p a t h i c o 

ipio ti, 
ar a preferencia de 

ne 1 mcluir, 110 •• iso 
pie o caracter dum d«-

putadn mni dopressa e melhor s? 
conhece, longe ,10 t', .ngresso e tio 

asplmlto» da ei\ilisa .j ••ntle a vi-
floria e fácil com o terno '/.'«'• .ter, 
uni h.nana u uma dosagem parado-
xal alravis da )ms e bem juu-
lo a f, unda naturi/.a, a i rontact-i 

SANTOS, n; 
O que s,e tiú actualmcnte 

t* extraordinário e InquallHi 
o descontentamento é 

moutam-i :,i.ii'ai'o.^ 1 ;• 
ist., dc.'i,1.» á exeeveão >; í 
plano tia v.tl.iri .uçâo tio 

A ei 1 'J'heoilor>, Wille 
que compra c.ifé icin coi 
traonlin.o i.i. 

Xa rim tle Santo A-iloi 
.uiueloi firma :i ai»-̂ !.,:,! 

(.louio a t aiinitnei . 
boje tl' (Seria lotes, jia.-.i 
,.va*i.-, zan f̂.',.'̂ , liontem 
ii"ite e Jirai-ani at/i li i • 
dizem que em coinpaiil 
ea 1,' t' nc -l io, t in.oi- o 
cciamto ii., mel.» tl.i rua. 

; 1' inattus, t 
"linha dura, 
I urrinho son-
de ser uniu 

do pivlis-ão, fité 
lividiio.s mais ru 
: ieiave: , quo '..'•m 

existido : ali andorad,, numa superio-
ridade temporniia e balofa, inlla Io? 
do liaehareli.Mno, -ynoiooio actual 
de t, otiiano duma e sta, mal reco-
nheciam a auioiitl-td'! hierarchi .1 tios 
clicfes Innn , pastores tl- s ijui- t. < 
r, Kniiio.i de c.in iiros das urnas. Xão 
viam ;'s uiiid:.-«l' - volantes, 11.;uca 
!','.s eonhe." iam neet...-idade> m m 
1: pirares, p,-r muis re.-teiras; o s , 
por vez--', as lobri avam lia rua, 
> irvadas 110 salamaleque s,-rvil, des-
vi.iv 'rn lo::o, 1:0111 nojo, o olhar olym-
pieo dos t̂  pos adiauihoados, t|o ijiieni, 
,00:0 um ri lutai lio, (-ómeiito sn oc-
cupavam os orientadmes tle vi Ha. 

Hoje, com a resurgencia ,1o pres-
ti,',io di^trictal, facilitando o surto e 
11 vxtoria das ambições justas que 
in?.ijm amou laçadas, a situação mu-
dou, n rcenário movimenta s -, o po-; 
lllieo truustigvira 0 •> caipira eleitor, 11 

110 íícu casebre, tem direito do vi-itu 
e liom- ungem. 

O cantlitla' t ofílcial, apt..- ir das j 
tiiaças do governo, abandona .t e.i ' 
ti.irn, in'i.i :-e na aljuica ou 110 b i im! 
e, »Jo largo cliapéo do palha, Ia segue j 
r i pe»egrina,;:1,i ao eleitorado, aluran-! 
tio a c.-.liicllla, e ast. 'iad.,- difíic.is, 
u o troly vuseolc,jante, o os eavallos, 
trotô'" , Ia vae resi'ole;:ando, gemend ,, 
arrejiellando-s •, bufando ; aqui mis-
ter ti.u.spór unia vossmoea ; além, 
tlUia fieir.i do pedrollços ; c toda :i ! 
vez tiue ti rústico pa.-:a, de paila 
1I'>IBI.»í>, O cigano nos beiços, ao 
ehonto dum baio eavorfeiro , o cba-
!-.'••» de palha levanía-^e <!•, coetiruto, • 

do • u 

1 . . . i 111 uma estrj 
e no duro costado dum 
,, ! li- te pittore-eo, al>: m 
tradieão mlvadora dns 

A' 1 lio 
í.to, chefe 
111.1 que .1 
lo' pfillt, i 

A qtleix: 
UM lo te i 

>ffertu e , 

a ,l.i in . 11! ' 
ile f.iuoliu , 
c.i 1 abri 
• >s log.-ir. . , 
• é (Ç.-ral. 
ll.-a.ul 1:111 1 
-. eoaimi-..-«i. 

i-l, 

t e m t i d o 

io, em ircnti 
• "1.• é enorme 
- bontem q.: 
:.l: foram al-
, ') horas d: 
), •!.'. tuanli i 

..li o- 1 /an-

bo - normas da I!' publica, compen-
sa largamente i idas as fraudes pos-
si\cis lio el.ereicio do voto. 

vaie lo. 

e io. *.. sem 

cto dt lio:' -
C. tl-Cl : 

afe < iretla-

paia 
I-111 

,aílX l 

,r Wiil, 

,'i'r.i de dois íii-l lotes 

A 
1' 

Da sorte grando do "i') contos 
u. 111S1-J da loteria <i:i Capital Fe-
deral, fxt iahi. la ealjljiulo ultimo, 
foi pnv.o lionteiu p, l i licencia ge-
rai dos ars. Kuben (luiinnrues, a 
rua lü de Novcnibr 1 11. 'i II, meio 
bilhete ao sr. Y iUor io Faz/ieni, 11c- ' 
gociante em Sorocalia. 

Sendo a ugencia do sr. Rubeu, 
Ciuimarães a quo maior nuintr > 1 

prêmios tem di.-lribuid o, acon- pi-e-.-ii' ido 
s os nns-oií leitores a mu- iiirie.i pelo 

bilhete liaquellnl 
KIn, 21 

1 " -- ís 
1(1 lllil 

,11 11, -'c porto, 
o.i aeianliã 

r.eonoldo. 
iir. ,.:c 

u.i > 

Ití 
tlliam 

m-so du 11111 
oncin, par. 

ria ile 1 <> 1 cont • 

x r o s , 2.1 
'• lot t(lrlnpní 1.1 ll i o to 

>rtl, 1 ,1o ,s>rin ji 
, ,le p >rto 1). 'In • 
A A! . .1'I-':• , .-. -o 

dr t1r-:io;n-,re' i.1. 01 . .1 • 
charuto», pagos pela I)ocnMn, visto 
embolsada de 1:6403000, importam 
imposto de coui-.u: :•:>. 

-—1).. f.ictt.s tpie se dão com os 
praça urov, e.ii, 
rect, rio politic 

111.o 
, A111 

1 

a grande lote-
a extrahil ae de-

| ,1a nllp-
ímponenl 1 , 

ição do vou 
fiuiiia, liojc pois d'amanliã. 

—mc R»— , 1. 

S o r t e i o dia j jupac i >q . : j ' 

O sr. major .Ir.sé l iamos «lo Oli-. ' ' 
vi •ira, zeloso íunccionario do 'J." 
off ieio do jury, procurou.nos paia tinii,, 1 mmani, 
explicar-nos o deplorável engano iv»mn .. fuii-ut 

ode 

' «iliill 
l:.,|„i 

Moraes. 

ima ;L et 
'I. fcist! 

Igllc/, (ia 

1. 11nt.ro 

OS 7 AJJ-
Mitarios. 

Ir. Ti-

-•ii-

-Os drs. A •' 

Imvi io na [mblicMclo A lia TIO í)ici-
rio Offíei(tlx da li 'i:i «loa jurudo»-

para a [>ro:aií ia ao.sfcâo 
rio iijjic 
sov eatk 
juiy . 

Isu ortuio huvidu f u r a m a p u r a -
dos jiiolaineute us 4S nomes, exi-
JIÍ1I03 i»olo ('odi^o «lo Trootaso o 

11 . «! » Dir Lri . » i\ 
s-ii ^iveino. 
— <>'«':•. Ca 

lo ! do ii i >1 .• rt oi 11 
j e t̂ratla-i du feri 
convidado p um 
dr. Paulo Fronlin. 

—Na avenida C aí 

•ntc hi.-po do P o 
anditorio. 

Íviiíia •• Jo.só Mur-
irii ao dr. Affonso 
do Partido Kcpubli-
'< d< '•.', ra ap nur 

p.ircciMit 
cli l ia d • 

u. < -1 '.iií.iti-
«ação da. 
que será 

• serviço o 

o l>r?w'o «!o u do'.!t'.r cri; i r , • , - , .. , , 
nmn K*rto on • .r. 1 - p , !• ser oue! l,°«,?1.u<-a° . d o l v l a i o : ° c n K a u o 

:i!i tróle uni ••!, i íor dos d i i -iplinados, 
i: eom lillios 011 as, endent,'s eleitores I 

sim— calean • I: tortura-
1 i liistn-

li-vido uuiciim«:ito n orro do eacre-
vento, j>, r oei asião tio extrahir u-
copias, biijipriniindo ,-s dois nomes 
dos numerou U!> o 114, e ii.petindo 
os dos números 2s o ;;:!. 

Temos satisfaeeão otu aUeiulcr a 
ie !ama.,"o, pois, mais <lo uma vez 

' "'•l1', temos leito justiça a s dois dignos rte lio , •'. ' ... 
homem, no verill de confiado, izeiulo 
n gensação prejiolider.ir.le do «pio «a 
iimabiíidadii de ••'! doulor não é 
vcrd-'.<leir:', appareei; a; ra porque 
r.rctiia delle, de sm v tinbo.» K' , , ' , , . i A^sciiiiram lornaes lima hirifH, !i i„ ra o K - i , em iiue, • , , .. , , • , 1 ' 1 minto íelc u iBWitos trecn,., o luturo Ivour^oi 
>-e revô desalentado, n 
tédi» a ««pie. •;.>'• lhe o I 

File ia/, 
il.-mento o ' !• i 
do—o ,.-tudo 
;,'-ap'ii",) da 1\ 
Com ns nsper, 
reme lio senão 
n 1',! ,' i aífií 

•idiw rur.ie 
iíeographieo o f l m o 
ifio. < > rli il o ii tjue, 
•is tia terra, não l ia1 

n ,t: r a indifíen 
bi l idado | o;- parte 

:e .-a -s.ri',.t 
Az-.edo, , 
tio marido. 

11 mo : ., 
u in,oi.-.. 

I, í I"i'l --., 

oltl.-Ld-, ia,-1 
Mari 
larad 

o 

•tllio 

i swiVit, a iio j u r y , q u o c o m t an ta 
corroerão o /elo desampenhoru os1 

seus cargos, 

crime f,> 
tpi" se cil.l 

o negocianl 
•• hai A r: ollt 

, seguiram a 
Haliia. 

<> Lintiarque í 
l ndo /eilo .- : i' j. 
v, 1' a.i,i. 

' * llla,' • ' .il \.l'i 
F.ur..!,'i. 

Ma: 

mm 

o ciúme, 
ai.i li.Ltii-.-l IV-
: no Catctte, 
e o dr. ,Tr, • ' 

lordo do !{!„••• 

oncorrid, , 
dr. Aliou-

olk, 

,, com o 
io, t\ e in 

o io- idade 
meusiies... 
,-leitor.e-s, 

fcaciar • íuk-n- de oi,lio d.: 
a i.i,reu tle dois e -n 
I.cvo • diulio as innov 
c o d-, Tibiri- i, c o zé-p -vinho da 
ro . i I 

(J H1FH) «'!' itorado, fora do cidade, 
Ir. dc fo='Uir, dentro em pou.-n, a 
permanecer a presente ref riria, a nu-
tonsiBia que merece; lia do per tra-
ta lo, r o cone, uma inatuia I em ar-
rebanhada e bom ser'. como 
um apmpamento r'-peita 11 do res 
inteliigenles, eoi.i ti ',-i n n. .lo, c m 
facilidade ielectiva: í. i| , ,1o de ol-
guns nnnos mais do cs: ;io, de exer 
cicíc republicano. !'-!-. i: • ,t neste 
particular, o pe in, : . , não me ven 
csu do todo. fiu tj : ' io, a penas, tjue 
continuem com o novo r» imen, em 
ixuteria elfitor.i!, tinmd,. dos deputa 
dos e senadores profisdonaes nijnella 
«Í0C8 cooimodidade, de até r- rora, r nn 
que eram eleitos, fe-tejados, consa-
grados wsnid ires do !•„'-• nl -, r-oiistran-
(jendo-os a pass- r os di.-triet a co-
tl.ccer os bomr.: s oue os f: i f fr i;rarri, 
^ i t j j i ío que \wj icpresci.tar, em to 

a, 
a Santa 
pado do < 

iiitaiias as ne 
para a crea 

nuipinas 

líio, ip.ie vão 
,eia,,»»e.s Com 

1 is-a i tios 
r.íUbal" e 1 

r líingiletii, nc .t • K.- oelo. 
tia 

A junta dir, rtor.i do 71iit'/iit rtus 
llrti •Mim* ./t«.'"i " ' ... lun Wnshin-
içton elegeu no dia 1!( tio mez pas-
sado, n sr. John Ib.rrett tlircetor 
des<a instituii,-ão inten,acionai. 

A escolha do rr. liarrett, que até 
então occup.ira o cargo tle ministro 
•lo- I. ido- Lr.iil ; da C'olum\j i, ha 
muito «pio era e-ji -rada, e elle f,-i 
eleito unanimemente pelos represen-
tantes di|il'i'!i."tieos dos pnizes latino-
auierieanos, que constituem a junta 
governativa do Ilmr-nt. 

Osr. liarrett suceedeu no sr. Vi il 
liam C. Kox, quo foi nomeado mi-
nistro americano no Kquador. 

—amt-— o — -

Vao ser creada uma toüectoria 
das renda» t-àtadoaes, de 4 ' t lasse 

1<1< i, 2.1 
O tlr. liavid CampUta rer> I.en telc-

eramma tl... !!.•»«. II,,ri oi.t,-, eoimnian-
• aonlo-ll|, t- i- -Mo roíihittlo na Delega-
cia )''-cal tl.Kj Ha c:<! ,'le, 111 noite tl-i 
21, 52 Vi em .-. 11:- adie «ivos. 

A policia e-icoiitroii a por'a aberta, 
c,.in cliaves raivas. 

— No tk .pacliu de ainauliã -erá pro-
movido a major de engenheiro» o capi-
tão Antônio Mariano Alv,--i de Moraes. 

o pr-feito federal recelitu oílerta tle 
banqueiro*, tle Nova York jmru o eni-
pre-tiniu municipal. 

FUI, 2.1 
O tlr. 1 l.iudio Pinilla tle.sembarroit lis 

2 lioras tia tarde, se mio r-, el.ióo jielo 
h.irão tio Rio llranro, con-.ul tia 11 »livia, 
repr ..-iitante do almirante Alexandrino 
de Aleti .ir e outras pensorts prad.-w. 

No Ar-cnal de Marinha tinia compa-
nlii,. d,, l ,.rpo de Inlaateria prestou as 
continências. 

o tlr. 1'iuiUa veln acompnnliado tle 
um lilho do pr -ideute Montes e acha-
se lio .jiedado no »IIt,ttl Alexandra,, nas 
laranjeira*. 

Amanhã • . e.-a. almoçará com o barão 
d , Fio Ilraneo, sendo depois recebido 

| pelo tlr. A ffoino Penna. 
,, . , , „ , , , <J dr. Finilla parte no dia 28 do cor-

em hflllto Anlonio da r.óa \ tfta, I rente para a Kliropa. 
devendo Ser nomeado collcctor o ' —A , divisões navaes chegaram hon-
sr. João líotlrietu . de Ollve ;rn, O es- j '?1 " '' n o i l e ' " " " novidade, á Ilha 
i r.vão o «r. Anse io L i o t o de Arnu i ° T o M a A n f f n i K c U , l c . 

ípu^itar toróaü uqí ttmitilus dat victimas 

IüUAPfJ, 
Acaba de ner dennticiado pelo pronto-

! tor All>rrto Silva Cainpon unt dos meu» 
• n^ressores ! Folgo em ficar assim con-
j lirinadas as verborarões justas desse 
jornal contra escandaloso facto ocrorri-
do a mando de Antonio Jeremias Mn-
ITÍZ, que no Biimuiario ficará dcuiou-

J slrado ! — Î eNsa-do Aqní<hiltm\, iniciando a denwircaçao 
das pedras na entrada de Angra. j — 

—Com avarias «nua machinas arribou ^ 
a este porto o rebocador Aud'it. | cj5 d'r.' ("outinl.-,, rjue era c.spo-

—Falieceu em Xjurumba o capitao dr i 
corveta dr. Fernandes de Sou a, chcft 
do corpo de Sattdc da flotilha do Matto 
< i russo. 

— Chegou a este porto o cruzador al-
lcmão Faf/cc, 

KIc», 
Na confercncia bojo realisada, entr 

os tlr,-.. Affonso Penna, David Camjiis-
ta, (íaleão Ca*valhal Olavo Kgydio, j 
sobre o Convênio de Taubaté, natla fi-

>u resolvido, devendo realii»ar-;>e outra 
Ciii fereucia auiauhã. 

Consta que o dr. Afíonso Penna aclia 
que o convênio deve aer executado cou-
lorme o dispoto na lei e proiueltou o 
auxilio «la llui.lo para qualquer opera-
ção quo o.s Kstado4 queiram realisar. 

E : X T I : I U O H 

I,ONDKE}6, 23 
\'iolento furarão deva .lou a cidade 

de Cooktow, na Áuslralia, deixando a 
cidade cm rui nas. 

rado na estação p lo partido Sallista 
com uma banda de musica, 

j <> dr. Coutitiho truiixc a lista do no-
vo dircctorio, que licará assim compos-
to : 

j Oliveira Sall« s, dr. Joaquim íJomide, 
i Dellino Penteado, dr. (lastão dc Sá e 
i Josr «Sampaio, Meando a politic.i d<> co-
I ronel Pauliuo Carlos na opp >si<;ão.— 
Aviriilcu. 

l\\KI'/<? 23 
O trem de luxo, dirccto 

passou a ser diário. 
a IJaboa, 

MOÜY DAS CKC/JCS, 23 
Installou-sc boje a 1.' sessão ordiua-

ria do jury» no corrente anno, sob a 
presidencia do sr. dr. Antonio Cândido 
Vieira. 

Foi submettido a julgamento o pro-
cesso, em que eram rt'os, por crime de 
ferimentos, Mareolino Kotrigues da 
Costa» e José Ileuedicto de Sotisn. <' pri-
meiro foi defendido pelo coronel Rapo-
so de Almeida e o segundo pelo dr. Ar-
miúdo Freire, sendo ambos absolvidos 
por unanimidade do votos. — (Jorriupon-

T h e a t r o s e S a l d e s 

S A N 1 " A N M A — K m beneficio do estima-
do biilieteiro desse thealro sr. I.uiz 
Manno, canbní-ne liontcm in.iis uma ver. 
a tleliciosa opera Jtn/iru!' que, como «rm-
pre, fez a* delicias da numerosa assis-
tência. 

lis principaes intcrjirct, - do t.]i/i<'il(> 
puccitiiauii foram applandidoK, uotntla-

| mente a sra. Keussi tjue '.um muito 
: sentimento desempenhou a parle de 
• l/óiió 

— Hoje ser/i cantada a oprr.t Trovador. 

MOI I.I-. mu ,.i; - A funei;âo tle liontcm 
I divertiu ;í re^uliti* assistência tju^ não 
reffí-.lton appiaasos aos melhore . minie-

í ros d., proí;raiuiii.-i. 
— Hoje, nova f:l 11 ; , .-í : hoi-i', do 

í co.tiiuie. 

| Min:;.- Tm-vrim—Correu alegre o rui-
doso o espectacitlo iiouo-ui rc.ilisado 
ncss.i c;is:t »le diversões, sondo alvo tle 

I calorosos apiilausot o ;oup-, ri,* e.iuço-
neti .Ias e a. afinada or-.liesíra t/.ijfauit. 

— Hoje, repetirão tio pro^ritinina de 
hont.im, ,-o o o aerrescimo d: novos 
irinrro» pela orchc.stra /.-,/o/m. 

Circo Viivlllifln flumineiiic — flrmifl» 
espectaeulo em beneliclo do A\v!o Smr^ 
Maria. 

SKKVIÇO SAVITAHID 
lísUl cnc-irreKado do serviço nr :i. 

ciiciç.io contra , v.irioht, na líirector t 
tio Serviço Sanitario, das II á-. .s JIOI.i, 
da i.irtle, o in-pec:or milario dr. .1 * 
Kedoudo. 

l>ISPI!VSARiriM 
-—Harão ou oill.i s 110 lJi..pcusario //,-

Cláudio dr Soiua o» seguinten medico» 1 
Dc meio-dia à 1 hora, o tlr. i. o. 

lhcrinc Tcll. 
I)e 1 iis 2 hora 

,.lo /S11411Í1U. 
De 2 ás í, o dr. 

D 
C a a a d e p o n l i o v 

u Dbguitito o teor «Ia sontençn 
-Not ic ias de Aura.v dizem .pie che- c x n n u J , , r o c e s s u administrativo 

tfaraiti ali ns auloridatlcs e 11 tropa 111- .. . , ' . , . . 
'pol icial sobro as irrogularidulos s. ctiinhida» do inventario na eíírej.i dc 

Auiiu. 
o.s ralholicos, auxiliados pelos campo 

11 e/.es, prcpurniu se: para resistir. 

1»ETKHSHIIK(KJ, 2.1 
Deu-se violento tremor d 

Alexantlowe.sk, não sendo 
ainda os pormenores. 

terra em 

O.s advogados tio d. líosa liou-
fim, quo apresciitou ao 'IViljuual 
tle .lusriea deiiuncia contra o dr. 
jui/. do direito do Ribeirão Prelo, 
«ão oa diH. Carlos Sampaio o .lo.só 
l''eiroira do Mello Nogueira, o não 
o dr. Floriauo I.oite J'into. 

A denuncia foi üistriljuiila ao 
dr. Ar l indo tíuorra pelo 
dr. Ignacio Arruda. 

da t.ildc 

II ,111:111 
11 ervico tle , ii nr-,,., 

meio-dia ás 2 liora», pelo 
da (iam:, e Silva, e tle 2 .1 
Cláudio tle Sousa. 

I-'tin, ,-ionará o ,,,ibiie !e d, 
tle meio-dia ás .1 li :.is, p-
Maitrct. 

o dr. Alfrc 

S JaRiiariln 
r*. feito: d 
dr. l'esidi 

111.1 
, tlr. 

A tVmipuuliia Mojíyann tle- entra-
da tle forro começará a pajrar 110 
dia 2.S do corrente o seu tiii." di-

existentea nas casas de penhores tia 
capital. 

Considerando rpio ns casas dc 
penhores Júlio Lyon , Kinil io Israel 
«V. Corap. o Luiz Mediei, que 1'uuc 

eouliccido.s cionam nesta cidade, uão tém as! videndo, 11a importaiicia «lo 1 l.®i)00 
tuas lianeus corresponi}untcs as for- ! por acção. 

! <,'as da emproia nos termos do art. | —«a».-— 
í d o Utcreto Xii.iJ de I I- du N o - ; l ia muito tempo que a Li</hl and 
voinliro de l^liO. |/Wvr pretende adquirir a empreza 

Considerando quo o dejiosito do j 'lo liondes de rfaut Anna, sem ter atú 

Iilillistro ! para acompanhar pres io /'••:•"<11. 
íls demais corpos darão o -,'rviço 

costume. 
'locará no jardim da I.u/ uma 

çáo da bantl.L de inii dca. 
Ainanucii .e do dia, s:i'' , 'nlo .íov .i 

110, 
Uniforme, 2°. p.ira o» ofliçiae» c 4 

paia as praças. 

TOKIO, 2.1. 
<> conde < ikiun.i resolveu reniniciar á 

clielia da opposição na Cantara do , rc-
[iresjutautes, 

, I õ 0/0 exigido polo aviso «lo 4 de 
l l l lDAPKST, 23. Agosto de 18X8, deve ser s-iljro o 
«I sr. Wekerle píirliu para Vi ena, L.Hpital cWlíregado O uOo Sobro O 

mm dl- lie apr.' -,itar ao 11.1,1,-rador a , , 1 , 
renuncia collectívn do «ablnet -. j declarado pelas respectivas casa3; 

- Volta • ,1 faltar 110 projecto de Considerando quo o capital 01H-
las.-imcnto do .i:-,|ue de A',ru</.->-com pregado pelas casas do pelllioros 

muito superior ao declarado em nua a i>rincc;::i Ilelcna 

MADRID, 2S. 
Km \'i!ia Nu, a nu 

truiu uma f.dirioa. cm 
bros a p .licia en -mtrou 
daa» tnuiheres. 

l .ONDRKS, 23 
' >S arlist.1 . tio Mti.v 

tfreve tende adiierido ao 
torze estabclecimenti 

' » />o/,/ <••• ;-? <i 
çilo tle Kingktoo entá inrt 
o ..r. Jioues Sivuttcnii .-,;t 
r,-i Kduardo \'II ... s.ia , 
\'crií.id.n' da Jamaica. 

I matricula, 
tle- | ' 'onsiderando qut 

boje conseguido realisar e-.:u intento, 
devi Io a o)iposi';~io d" um director 
tla,jiif;lla empreza. 

Ks.»a tran.eiei,-iio, entrei:,nlo, parece 
que .ser.i ri. ilvida e.-ta semana, se;;tm-
do .-o d,iprcii lide de 11111 teleifr.imma 
recebido liontem tio ili-, pela l; reii-
eia da l.i'jhl. 

/•:,• dir,' d, 
ri jui/. tle 

sitoii ,'o jui:í 
reme.,, a tle t 
vi to tereiu s-

H l l t l ( «M 

direito da 2.' 
federal cm 

;•«.•* dc títulos 
cvi^oitado os 

:,:,., dintrlüut 

v.. ra 
S. I' 
i cl ii 
, lai 

.Na próxima 

I'RAM 
i proliibido 
•s operários 

is<;i 1, 

de llonoliieu. 

Hii'i'KsnuK<;r>, 2.5 
Foi submettido :,'. coi 

tr,M o pr: j -cío soórc a 
Individual da bafréapon 

' 1 projecto csiir 1 1 
HQderá ter po.' íuals 
quer preso não dependendo 
mcnlo. 

is fianças pres-
cujos c.st-.m-1 tudas por l.uiz Modici, Júlio I.yon, M-micioal ser 1 
cad.". rvs dc ' , ; . |{uc.,10 ,v- Coinp., pela « loptwia- ; j.rcsenta-

i i;ão dos tiailos cm que íoram pres- ( cinco, ,ÜI 
tatla não satis;a/.cm o requisito do j Hioraiucntos 

l l j l l . c.,! i:> em idoneidade exigido pelo art. i ' do 
m, i.iiciiti, .pia- rofei ido decreto ; 

, Consid r.Mido que as firmas Jú-
lio Lyon, Luiz. Mediei o S. Hucao 
iV Comp. li/.eraiu operações extra-
nlias a peuiiore: das tpiucs não 
foram d.i las as cautelas aos deve-
dores 11 termos do artigo 1 do 
referido .v"reto ; 

( 'oiisideiuodii «ni(( a c.i a Júlio 

•in 
1 contrai 
jH-.iir ao 

•.10 de i;o-

se.-Hão da < '.iraara 
lida a seguinte re-

uHaignada p r cento e 
niuiucipes, sol no OH me-

pio so fazem preci-
I a 1 s na rua do .Santo Antoni >, 110 
jtreclio cidiipreher.dido entro o lar-
go do Il iaehuelo o a rua Major 
<iu,'diiilio i 

< aUi ixo a-- ignado- moradores 
a proprii-Uuios 11,1 rua H uit i Antô-
nio, vêm sollicitar a attcnçilo doisa 

; illuslrnd.-i eorpoi-ação pnru o ' t i lo 

lütri: 

está 
i,..oc 

1'" 
d 1-
II te s 

l .yon com i consta da sua cseriptu 

•11' , d-.- llliuís-
inviolabilidade 
.-iicia. 

pi,- a policia nSo 
'i 24 horas qioii-

o julga-

J do i.i.nii leto a b a n d o n o t m qu - se! 
j acha o ti-, , lio da me: ma rua, ei) ' ; 
j tro o largo do lí ia •'•. 11,'Io o 11 rua 
, Major t^iiodinho, poli aeUialmente ; 

s em sua matricula, nos ter- j o g g o l r , c h o aclia sa com o » j araeios ! 
í? uuieo do artigo 11 do | ostra,;ados, jnn ados do gramma | 

:u üoeios quo não for 
ma 
d j 

1111 'lo-In-I 

11ITKNOS AIRKS, 21 
Informações de .-í.i-.irio tliiícm tjti,-

•s -h o movimento o;,.cario oei ilta-se 11111 
movimento politi,.-o, t.uc alguns attri-
líiH iit ao parlido r.tilical e ootros ele-
meiilos .-,,ntrario» a ,- • pari: lo, talvez 
ailiiuatlo pelo apoio oilic::il. 

A " e complica-se, e.-tai 

ehirat 
11103 d o § uuieo i i j a r t i g o 1 1 d o 
111, a m o loereto; I b a s t a n l o creseidti , 

( 'oiisideraiido (pio a firma dc ti 
Emil io I-r.iel ò.* i.oinp. c.-t.i 1'uiic-
eionando som haver prestado fian-
ça nos termos do artigo 'J do de-
creto citado; 

mt' 
; eln.ivi,] 
, torna 

quo cuusa 
111 a llilpre -ão, no-l diio 

,s, s cm quo aquella pa.to no • 
piasi intrn ísitavcl. Ja foi j 

1 por essa impor auto corporueRo : 
! vota-la uma verl ,1 para novo cai'i 

Cons ide rado r;tio a mesma fir-lçaim ato <l'aquella rua, 
ma li.ivoinlo olAi.!,) aulorisação 

—Ouviu di/cr .1 Tribuna que 
ordem do i r. i f-.;retario tia S"i. 
Publica, vai p ; .- ir p-a* grau I .s r. 
111-s o Ctlili- o ,i i i.l,l'l., .1 1. c: ' 

—A Alfandcjfa remetteu hontei 
Tiiesoi-o l-\.(l,-r: I, por ii l--rni",i:, 
Banco 1 ,111 >r.r,-io e la-
tia dc 4fio conto . 

—O /•'• .•.,',• • 11, o 
til cto t 'iuli tpie lou':, , ,' 
fe.-tas tem oÍT,*r,-cido a 
e ás famílias - mi:-ta.s. j 
parati-,o.s para o r in i, 
t.isia (ji... real, urá na .seĵ unda-l 
Carnaval. 

Os 1-11 , :il"-s do Cl: !> - • '." . 
meutailos eoi.i luxo e ,-1.'-.ao,- , e 
dinarios, devendo apr -si ntar efifciti 
rico 111 noite ,lt- baile. 

— Mo ! , ...,,• denoiuinado Campo ( 
de, foi p,-,- ,, 1.ontem, ás lio'*... tl 
nhà, o p:i,ltir., Avelino Homande 
peeetr.i:: lo numa tia, »:.v»:es ali cs 
u-s, tentou forçar 11:11a senhora ca 

o meliante, que .-.u na «jne o -
. hia c i. . d,- -lei c:, a, cai ven th 

xar o ; ., , 110 I,.,; oite da íaoclia. 

i,'ie 
a.s r.";.; 1:. 

As.s '^ara-se tpie au feder 1 
rias tle líriníiia,' e ilritsii or., 
movimento idêntico, de acci 
daipii. 

havendo 
para contiiiunr com 1-
empreStililoH -oliio pi ili 
sm i a.siir s das liniias 1 
•V C 111;,.. Kmilio I u-.i, I 

A tfieirniç io dc (. 
1: contra o che',:. 
111 , s soldado» li 
Houve morto» c fi 
( onsta (pie o c'11,-'" 

iu, ir.;er:iancío-:;e u 
<> ffovrruo envi->it 

• is p.u-.i estaueltccr 

SANTIAUf) , 2.V 
.".'o iucrnjio d, 1 ' • 

havetitlo ç uiibiite 

ri !•. 

r.ploi io iie 
or •'), como 
le M. ! e h 

j,.. ,.li,..,'. . 1V ' ' iirap, 
cr- opera-1 não prom v r ni a liquidação le-
»i«ara um gal ,|ag firmas cxtiDctas c o n t r a a:i 
' " c u l " " >i's-p wiçòos do artigo 20 do mesmo 

dei :,:!, , 
('i iis.deratulo que as nllegneries 

..«,«... a . ' jtint-s «Ias -linniis aeiina r, feridas 
ifio iifiriiiiem es responsai,il d eles 

mas, som 
uma razão justa, osso sorviço*tj9o 
foi ainda executado, não obst mte 

r 
ipull 

caminho 
vão do 

a urg. iici.i por t 
011,1 iia^sa a p, 
hairro eu une. Aguardando protrr 
ptas providencias os signatarios 
ilest t estã 1 certos do quo serão 
ait ndidos por v . exas. 110 justo 
pedido que ora f:izom, desínipare-' 
eend, 
cii 

era ,• 

pau, 
qae : 

- I 
tarde 
o"t: i... 
atrav 
carro 
ch itples. 

l-.m (rra 

'i 

tlOs op 
l 111 O , 
li iiiil-a 

,-n ,rar 1 

, d 
ira a. 

lie. 

4 horas 

,1„ p-

loi 
pol' I media:. . 
um nencencia 

1: cotos 
— Kealis, 

ciacão Cot 
ria |,a- ... 1. 

:i te 
P. 

dep 

tr, .11 s) 

) o triste e s t a d o d a q u e ü o tro -

ilra-il. 
.por com (' >i". 

,-!il que 
1 1 • lt nuo u 
l estejam 

. 1 decreto. 

11 • • o íj.-i loiici - ijit ? a A 
1111 -rcial, tuV-.' . eu .'1 dir. , 
, • 111 reconie.-cim -ato :e, 
a.los ao alto conimcn-- , , 

J ta praça no espaço .1 • 4 uno » .. 
< > . :.«•» tl,, 1'. ,j11-1 11.,!;: ..rio, <•: 

1 .se realUon o banquete, achava-»e be 
: mciit,.- ornaineutado tendo a ruos 
' foi ma tle I'. 

incorreram, não lhes va-, 
hòa íe em quo por vei tura 
lios lermos do ari igo 18 do , 

i l o s p e J e s e whíiatos 
H-dci, 

i l e l-u 
auir.i.i 

raill quel' 1 • 
Ulversai , 

Resolvo 11113 L:• 
lo mesmo decreto 
le Hi:i i i$ a cada unia dns firmus 
ie Júlio li.von, l.uiz. Mediei, Kmili 

mo.-i do a. ligo 
impor a mul a 

fedi 
Diri 

'• na c::,!.':-
is Padiei ' Re 
por Minas e 
•:,• 11 ili , Ho 

dr. Antonio 
ex deputado 

da li ,1a de 

11! : n.-lo (,;iJ. 
••as* e -r,: 
ram sal-., 

1'AKIZ, 2.1 
' > Ur. (-li 

poi.ir. il.ivcu lo p.o 
Será initalla.ta •• 

ção lie te'. -í;r.: iliia 
mtiiiicaç 10 c .>tii a i 

'. pr para no 

, P"!:i. eliatn-

ra cxpcuiçao 
lente. 
•1 uma csVi-
- para com-

!ttT';N<.'H AISIJS, 2.1 
Ap. ,>r da chuva, a;,'uenla o calor quo 

•111 rein ,do ti • ta c i;.ital, 
•iraçatl.. J, <••!>• l-,,riu 11 

I r e 1 A' Conip. o I l lueno tV: Comp. t 
mui,a esaa quo devera der cxliiLidtl 
nesta delegai ia. i v i « : l V" 

Outrosim, 111.11. > o jiraso do 1(» 
dias iis nie-111'S firm is paru regu-
larizar- 111 a-1 liltnç.is pr, -11 Ias o :i 
i'"miiio Israel «t <',,inp. a pni-o de 
l õ dias para iniciar a liquidação 
,ins Urinas extineias, das c|uues 
são successnr, s. S- Paulo, 21 de 
jau- iro do VM)!.—Annii.ih 1'cniiti 
Leite, 2' delegado auxiliiar. 

O sr. Luiz Mediei npre-etou 
houlem o neu recurso. 

JtltC 
— H, „ : .011 ps ra Cone.: 

nho-" 1, o sr. .Túlio Antoni 
— St-.i<uiu o: r:t Ilarretos, 

o sr. c roncl Silvestre de 

içao 
o ,1 , 
onde 

I,:111a. 

de Ita-

—Rctfr.-s-ou do R 
--•li 1. monsenhor n< 

î  Sani t Ce, lia. 
F.stáo na e.ipital : 
- 11 dr. A li:;,: , Wib, ir , 
• ".l io c o Kiheb-fio Ib-ct 
< 1 dr. il< ili,11 ,.e H.ii.a 

de Janeiro, o 
licto de Sousa, 

oila, 

t ru , oi..1 
do de si 

- D o 

:i:!icrr 

• 'so ..a. 

111.111 foi d 
"y ',)•• to, o o -
H't t'ill*'j. 

Kntre 01. -o, 
seguintes briud-
tina de Si picira 
nior, fi. -iilcnte 
ctoria pa :id t : 

. t'i 111 tioiue ,1.. 
o seu mau,lato, 
il • exercicio, 
são a .lir,.-i-o 
dos nejfoci --
fazendo volo 
triç":,, Sej.i f 
no- .1 1 -r • .. 
brilli .nte , 
nutrci 1 to,!-,. 
atlmin: :ra(ã 
pratic 1 n 1 1 

"i-i 

pe o 
- A. 

•no e tmr.itii 
•estetto da 

ii''i inuncii-d, 
rs. Mipuel M 
. A ; : .vdo 
•lario ,1a d 

(li r-.-
1, po: 

ria que tcrinin 1 

.anil, 
ia qu 
la A 
para «pi 

. ".m ia cr 

s de 
.tu a 111 
assumiu 
i ir i'. « ' 

1 siia 
ben-l 
a , • 

otor c. :-
a i/- ã • 

mmercíal, 
adiu 11 is 

sem-
b.ircou tropa» cm Kosarfri afim de evi-
tar coitiflictos enire <,s tfre-.-i .t is. _ 

Kl fiiiirio t.,:'. «1'claraç .e , sousa-1 n ' " ~ 
ei • ,, s dizendo que u sr. Z-.-liale , cm- O sr. João Ccsario de AlirOU CO 
prcfja fundos tia chancelaria em propa- j primeiro juiz do [,az. do Jahotieabal : .'iida 11a Kuiopa para ho-.tili.sar o llra-
• il. 

—- Km fevereiri será in lu.î urado o 
•oii:;re-so d.i iustúic;.io prima,1 1. 

Mr.XTEVIDICt», 2.1. 
p.eacio t-^islalivo 

'ili fiei 
«era con-truido 

jSk.-wta.lao ia 

S CAKI.OS 2.1 
Acaba de clie^ar aqui , tlr. Oliveira 

Coulirilio, canditlat., p la celebre prt'\ -1 
á deputado por este districlo e que trtm-

oflicio da Cuiiiiu. ,ã , Central tl- .li 
tuindo o velho republicano, c , -mel Pati-
lino Carlos, da clielia do partido tfover-
ni-,'a por continuar a e: .tentar extra-
chapa, a candidatura do c,ron:-l Marco-1 
lino Harreto. Com o coronel Pauliuo 
foram tainh-m demittid, . »,s presti^io-
» »s Chefe» .-or . ,.-is J..ã > K-.-a ígelUta c 
M.-ireoliuo llarreto, qu- foram r-ubsti-' 
tuidos pir adver..ari ,s de holiíem. 

A candiil.i:tira do c.ron-.-i Marcolino 
nada perde c„in a affrouta feita ao re-
tftmen republicano jiela 1'0111 missão 
llentral. 

Seus amigo» e ror-vli^ioirii i M r>ni. 
tituem prntide 1 i:ilo'ia d , eleitorado 
«leste município «« sen#'.n-se ca^a ve-» 
mais animados para Mifiragar seu nome 
de de que foi sahí.la a noticia d.i .U-sti-
tuição aeinl.na destes c .ni piroos riem-
l,r,,- d., dircctorio. 

A c.i 1 cio c. rouel Pauüno t"tn estado 
repleta .1.: ami^.aque f, ap 
e qu-J^utr ícrrcao 

recluiniirani do sr. s. cr, tario tia jus 
l.iça contra netos prnti ados pelos 

! eierivã s do pai: da l enha di 1'ran-
| ça e Jubotieuhal. 

Durante a semana limla «leratn-
oo 1.,. .sta capitai H'd ohilos ocuuio-
nados por : 

Siirampfio 1, dysonteria 1, tuber-
culoso 'd. peste 1, Ht ptieemia 1, can-
cro 3, affecções «lo systema nervo 
so >;, do apparelho circuliitorio 7 

| do digestivo 1.0, do respiratório I s, 
• lo nriniirio .õ, nceidenUi pm-rp- ral 
I, pelle í , dehillidade 4, senilidade 

I 2, outras moléstias I!, ua icidos mor-
II .s li o ignoradas 4. 

Dos faliecidos (Í2 eram «Io sexo 

rsset 

Ma 
iu -nto civil, 

-o: e . Manoel 

liias ulino o 4 ". do feminino. 71 
naeionues o Dl exu-tugeiroi , f>« 
menores de 2 annos. 

Houve na m ina s i m n a t^J 
nascimentos c oS ta- iinentos. 
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iili<>ri'ca Krnístiu.i Silveira, filha 
do r. Mariiin j Silveira. 

—A y?uh'»rita Etnma Orquclra, filha 
do ar. coronel Kloy Cerr|it»Mra. 

— A scnhoritri Mariett.i liotelho, filha 
do dr. A!varo IJjtelho, «t ivo^i l-.» tio /ora 
dc J.ilní. 

-T). Klísa P.tuta Novaes, viuva tio 
major No vao .. 

' ' 1 «!< s o a rito* í Hivcir 
V. J. V. de Oliveira. 
IffiD- C. da FOÜ •••ca, e 
•/• Manoel da !•' .ti-
iia de Toledo, esposa c 
de Toledo. 
a-iki C r«pt-ira I,- itc. 

or B: •:•.. S 
«im íxil Pinheiro. 
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ias de-sa actívid.' 
úpacü ou na riem 
;mmercio rornj»e 

te 11 « iiio p.iLri.i 
<j ie habitamos. 
' bondo das m.lrm d» 

<!a industria, 
transporto p. 
tos do î lob • 
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A Kepi f i í y l o fios Correios expedirá 
malas j, •!,, paqn.-te Siri», no «lin 
tio eorrent-'-, |,ara .,» iiort- c!e I'nra 
nngu i, Antomna, H. I rnri-i-c Join-
ville, Itajahj, Florian polis, |Í ,, «iran 
«le, l'clota% 1'orto Alegre e Monievi-
dío, c |K-Io |.ni|'iete (!t nii, 110 .lia W, 

«le e-.i IU!:..'. 

A's h 
Kem<-d -. 
•' • Ili! 
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(t serv:ço tle consumas 11a i1í-;,t 
ri.. Sr, Clemente Ferreira w i íeitu ,.i 
modo se;oiiute ' 'le 11 lior is meio-,' i 
dr. Kdu.o do Magallitea, de meio-dia I 
1 liora, tlr. A. tle CuNipou Baile»! de 1 
2, dr. Cláudio de Sou .a; tíe 2 ás 3, dr 
Sanl dr A ,1" J a. dr. Monteir» 
Vlanna, o le fa .i o • one liactcriosc-
pico tio» escarros. 

B S T U B S pa rosçA ror.icut. 
Ajudante gtral, capltüu Soliriulio. 
O corpo do cavallaria dani o offlcia! 

p ira ronda dc vi-.ila. 
O 1" liatallião tlará iS ffiiamlçio, ... 

rc.-pectivos oíli. iacs e 2 ordenanças p.i.i 
a tr.laria do cumulando lícr.tl r lo.. 

por 
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F o r a m n «mevl.w sf^trint, au-
«-p-.im d-;l<-->rid-..teí p . " I n - - fiirn Arnm«|tmt-t 

l.o -llpplenle f| < <l<-|i'L"lllo «Io polici ,, 
i « ,r. ja fie ea| it.i . I^ilvino .Min rviiiO; , Jot, 
s 30." dia, ] o llorba; l l " , %i toiiío ihi <•;;-., 
ra Nov » í . ' í _ . - , . . t .,,,, |. g ado, .|r. ei.rUf-.i: . 

I Vii ira ; I." ?np|,!'nte, ISeric li. lo I. 
| tos; t'.u! i- t irn a »|#» Alm, i.l.i, 
j •>. . I;.-I,e le;to Machado. 1'. ra Itineâo: 

altrabtn-if'11'''lele.-mfc». A tuer io i lp .Mi.ru-. l i i-
j to ; I." , tipplente, major (>1 ;..,rio 
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Ka l l o c c r om: 
l-',m 1'orto Fe l i r , o sr. An tôn io P i -

menta Júnior. 
— U m Soecorro, o « r . Au j f i u t o Rodri-

g u e s l,upc». 
— N o K io , o sr. A a t o n l o C o r r i a , Cae-

tano; d. V ictor la do Nasc imento Gon-
l.ut-, o sr, Jacintl io Augusto Itapti.-ta 
1,a canja; e o sr. Accac io Huarque de 
Uiisiniio, escrivão do tribunal do jury . 

— Kuileceti l iontem nesta capital, 
p- l.i madrugada, a senliorita I .eopoldi-
11 • de Mel lo , (ilha do sr. Manoel dc 
Ol ive i ra K ibe i ro e irmã dos sra. Anto-
11 i< 1 e Amadeu de Ol i ve i ra K ibe i ro . 

<» enterro realiza-se l ioje, ás 4 lioras 
da tarde, subindo o f e re t ro da rua t un 
s l l ieiro Cl ir lspiniano 51 para o cemi-
tér io da Consolação. 

O s agentes du já ac red i tada l o te r i 
i la lialiin v e n d e r a m l i on t em, nesta 
Ks tudo , m a i s uma sor lo nu b i lheto n e 
: i21 Jii, p r em indo c o m 15 contos. Esse 
l i i ü u l e sal i iu da Casn Litcrirn e fo i 
n-tiii-ltiilu ao i -ub-agenle e m Tauint té , 
ti-. Oe lnv i o de M o u r a A n d r a d e , q u e 
i inr sua vez o v e n d e u no Br. Gene ro so 
l . i i le , res idente e m Caeapava . 

A < ÍMI jMlenrn, que anda e m m a r é 
i ' e lortuiui, v endeu ma i s u m a dezena 
d:i f i i i l i i i H 11. -*.•_' 1 i 1 u ol í l . jO ao sr. 
J- • • 1 * .liili-i Hodii^tieH, iln casa Ao Cnlo 

J ' .!•• 11 rua do T i i e e o i r o 11. ! '. 
t tun ,-e vi , esta na |<on(a fl loter ia 

ri., l!:ihia, n::o b ndo c ompe t i do ra 11a 
(:•"•[ i'ilitii^'íio do p r êmios , neste J-ls-
taiiv). 

( 'un i 11 dr. . l o i i j e T i l j i r i y i i , |ire--i-
d i 111«• do ] v 1 ido, c on f e r enc i a ram I1011 
ti :ii os srs. seeretar ios da h'azendn, 
, lr. : i i i ;a e J i iUr ior , s u b m e t l e r d o a 
d i í [ - n ( ! o var i es |ia|ieis diih r e s j e e t i 
\. - pastuB. 

C e g o V i d a l 

H- jcorremos c s a lmas earidosn?-
n.-s coravõ<"í l>i 1 ti f o r m a d o s dos pau -
I .-Ias, pedindo um obulo — em no-
me do altruísmo — para um pobro 
et ,'.1', < 111 >- mereço pr itüC(,'iiíi. 

1{ |'( rimo-nos ao eé^o Ainaro Vi 
<l:il, "|i|in-litvido pela cdade, e,()iiear-
ritiiüdo a 11111 bordão, anda por essas 
l'':as ao s<il i- ti cliuva, implm' indo a 
e - i im la nerosa e bôa d o I t v .mani -
l:i: i 1 pul liro desta capital. 

Iir.rf- ssundo-nos a sorte desse pnu-
li i'1, privado da lit/. dos olhos pant 
o t raba lho h o n r a d o , a b r i m o s nes ta 
c nua uniu subscripeão < in seu 
1.1 v r, aeecitando to Ia e ((tialquor 
ii -iiv.i philiiniropiea dos nossos 
I I • leitores o li - - jtialiti 

( 1 ilia já ptibliend, 
l ' t , 1 lii u eiiridof.-n . 
i . l'\ r..a odes (8a 11 tos) 

111 K) 
fi.^ddu 
li.-OiMI 

I'- ; : :m l iontem entregues as npo-
. • 11 -mintttivua p- riciicentes aos 

111 
11 a 

1I1 1 
i| Cl 

I l i -a d. 
me a lie 

NhIIi .- M a r q u e s , 
i;IHMI, 

: 

>r.i b o j o p r o v a oral ao eonenr 
ii- itn 110 T r i b u n a l do Jnsti-:i 

juiz de dire ito de < 'annin 11, o 
,ui/ \ i r ^ue i ro d a .Silva ( j o r d u . 

E X A M I 3 5 

et I.l • v 1.í. Ii|'. IIIUIdTO 

.,:'. -1 . li'-.-, exaino-, r-.-alisarl-.t lion-

4." \ N V O 

1 . ii-.,i-.entc, '> na 4!, 7 na 1\ 21 e 
• : 1. . . lie, S na Salv.li.v X ..-.-. 

]• -1:.,i 1 -• 1110 11a l4, 2! e 4: e .-i:. 
p'< -mente, .5 11a Ant. ro Theodo ro 
h, :,., <H- Oliveira Silva Juniore I'.m-

- '..liiin t'-irria de M- :':it 
. . , 5 11a 2' e 3\ t\-ai 

I . .lê Vergueiro. 
1: tiu I.,I oral da 1? <• 4:. 1. 
- Tenninar.iin os - xames lia pi-.scn-

O sr. t l iesoireiro das Loter ias de 
y Pau lo , r eeo l beu l iontem ao 

! e iro ilo F s t a d o a quan t i a do 
- : (11.18 MIO, corres j o 'r-nte a o i m -

I - n b r e a gra i . • loteria dc 40 
o t a exlrtir-BO. l io j t . 

IÜ<I .'OMO Ltinfarn. por cjuestões 
jircMMiirinH, a:^rediu liontem, »i I 

r i da tnr<i<», na rua do Mar^o, 
Mic ln i ina l^ul iyia ( ' juo noino !) 

A MIÍCIÍÍ foi niedicadti pelo dr, 
M !(• Machado, Jl»íf not u 
í. ii'/' iVriiüciitos nu hraco direito ij 
i a f?«»>i-í;a. 

• ,1'fii.sor, j»reso rrn flapranle, f »i 
1 • io 11. jin\-eiK;H do 2.° dí logndo 
nu xili-ir. 

A f.(, 
Jí.l!i: I 

»—?daria Antoni . : C i r iüu, 
f :i7 annos do edadr , mo -

ra .1 iiia f n n l c i i t e d e M «raeH, 
!(•(•<•} Í-U IIRT A Mia v is inha, pt»r 

'i • ru'1-ih, unia fo r l • bo fe tada . 
• ' • ' ' ' - a rui Cc i i t ra l o dr. Ar -

i . j i, - < r ,|r> Htidge R a m o 
o, : • : i. i • crá hoje a< i d r . 

juiz da vara < r ruinal, . inoueri lo 
i' j.-m-ad» • contra Doirn nieo < íallo, rjuo 
!• • «lia l!I «lo torrente íi ^r 'liu a na-
va l l i j ;i ímia a uante Mari t Orenc iaua 
J ÍHrVt'8. 

• í c r r í u r i i i «Ko I n t e r i o r 

Tr.msiaiUitt-^ :<o director do Escola 
f.'. rtiiíil tuna t pr.* «'titação cie diverso» 
j; TU«h! it.v á ni ifr:rtila no 1? anno da 
fscola C;»' latto <ln Ciinij> >s. 

Ooninimiirou-sc ao rliiector do Srrvi-
g<> S.ini' ri<> que foram ntnueadoa os 
n> . B"".irrouI, José Ferreira 
Mt-ü .-• r' Frarsci- ro Almeirfa Cavalcan-
ti. para ^tii • •rtnni-são procederem a 
t*. n v ü c a a que deveria Mibmet-
t' , r-s( a jt.iu ta do ifrupo e.®cotar de íira-
t UÇÍI: <1. IVJ iria 'í'»'r«'sa Marromle* de 
Jefitit> a y» u pedido, fio dia 2* do cor-
rente a l hora da taráe, numa das sa-
la » daqtretla dtrect«>ria. 

Ao me rr:o qne foram nomeadf»s os 
dr*. Cirr^r.fio da Cunha Vasconcellos, 
Aícindo Itratra e Viciar Godinho para 
em comrni -.fui prr. ceder em a tima ins-
| n : > dica a qne deverá submetter-

a jtmct.i do grupo escolar de Ati -
bain, d. Kmiüa Liniz e Silva, a seu 
pedido, r o d 2 f . do corrente, á 1 liora 
t * tarde, muna das saias daqueüa di-
Mâor i a . 

Requerimentos despachados ; 
de A l i ce I«o]>eH Uibera l ina de Ol ive i -

ra , pediudo pratica de ensino; de T o r -
quato da S i l va L e i t ã o , pedindo matri-
cula de um filho na escola complemen-
tar de Piracicaba; de Esmeralda de Ca-
m a r g o Sousa, José Gomes X a v i e r de Ah-
sis, José Ilenedicto dc Sal les, Maria Jo-
sé Salles, Synesio Monte i ro Ilr.ign, An -
tonio Cartolano, Mar iana A lves , Fran-
cisco José doa Santos Ku ivo , Amél ia 
A z e v edo , Erancisco Vrieira doa Santos 
Nico lau Marchini , Otl ie lo Corrêa Ga lvSo 
Juvet ic io Salman, R a m i r o Te ixe i ra No -
gue ira , João Manoel na S i l va Sobrinho, 
T l i eodor ico de Ol i ve i ra , Jacintlio Bueno 
I v ) d i a de Andrade, tPantal leon Dalna 
Bernarnardo, I4conor de Ol ive ira San-
tos, Domiti l la lüí-ydio de Sousa Santos, 
Dona ria Augusta de A r a ú j o , L ino Eu-
phras io de Campos,Gui lherme César de 
Mattos , Manoel Mart ins I , ino, Isaura 
da S i lve i ra , Sa lvador de To l edo P iza 
João Nepomoceno de Sousa, Aencio T/ei-
t de Couto, Domingos Rodrigues Gil 
Kaphacl Imposta, Diogo Gerez Perez 
Mar ia Conceição de Fima, Joaquim Ko-
drigues da Rosa, I^audelina de Ramos 
Coutriiu, Artluir Evenc i o Madeira, Fran 
cisco Ortiz Vianna e Joaquim José Cae-
tano, pedindo dispensa do pagamento de 
taxa de matricula. — ««Prova o disposto 
no art. 12 \ 2" da lei n. 930 de 17 de 
Agosto de 1904. 

Solicitaram providencias da Secretaria 
d'Agriculttira no sentido de ir um en-
genheiro á Capão Uonito do Paranajia-
tieina atitn de escolher o terrens offere-
cido pela respectiva Camara Municipal 
para eonstnieyâo do prédio destinado ao 
grupo escolar. 

A ' Secretaria da Fazenda pediu-se 
providencia» no sentido de ser informa-
da esta repartição se consta naquella 
Secretaria a doação dc um terreno feita 
ao Estado pela Camara Municipal dc 
Tutuhy, para a construcção de um gru-
po escolar. 

Transiuittiram-se ao ministro da Jus-
tiça os pedidos de naturalisação de Ál -
varo Augusto Lopes, Augusto Vieira. 
Michelautonio Sami, José Clauditio. Sco-
nomiglio Ciro, Antônio Fernandes e Mi 
chelangelo. 

Cotumunicoti-se aos drs. Alcino Bra 
siiiense e José Bento de Paula Sousa ÍI 
nomeação para examinarem ao escrivão 
da collectoria de Itutiba, sr. Antônio 
Egvdio. 

O sr. secretario do Interior, respon-
dendo a um olYicio do presidente da Ca-
iiuiiM Municipal de S. Simão, declarou 
qi.«' nada impedia que a eleição para 
preheticliimento de unia vaga de verea-
dor daíjuella camara se realise no mes-
mo dia da eleição para deputados e se-
nad«>res ao Congresso Legislativo do 
Estado, que se vae rcalisar no dia 2 de 
í'ev'1'ciro proximo, uma vez cpte sejam 
guardados os prasos estabelecidos no rc-
gitlameuto eleit«)ral do Estado e que o 
recolhimento de cédulas seja feito em 
normas diversas, 

S e r v i ç o * n i t l f t i r l o 
Wequcrin.ento.s despacha os 
í>e Bernardo de Sousa \ ei , pedin-

d< transferencia da sua pli. rm iria da 
jK-vonção dn Xanjttc, em Piracicaba, 
])..ra o município do Kio Claro—i>Con-
co.Jo a transfer«jnci;i ; 

de José Nogueira Jaguaribe, dizendo 
que em lata de 17 do corrente, assu-
miu a responsabilidade da pharmacia 
Italiana, em Kio C laro— Ao insj>ector 
s;'.nitario > ; 

de \ icem;o de MaZi, ]>edir.do ]>raso de 
. < is mezes para fazer os onccrtos das 
i; :.- !s 2, 4 r (t da rua Maria Joaquina— 
• Ao iti^i>.-ctur sanitario»; 

de .losé Eottreiro, dizendo íjue em da-
ta de 1'* òo corrente assumiu a respon-
.-.;.bilidade «la pharmacia Kiachuelo , 
neMa capitai—- Egual despacho ; 

de Kaul \'argas ' 'avalheiro, dizendo 
que em data de 1 • • corrente as-umiu 
a resj»c nsabilidade da- Drogaria Central . 
t-n Franca—<-Ao in jector sanitário». 

l - e c r c l ! » r i a d M ^ r l e i i l l t i r a 
< >fficiou-se ao di- ctor da secretaria 

dos neg' cios do interior, transmittindo 
os seguintes autographos de decretos e 
'eis : do d«-?reto n. 14.^2, creando os 
nuelcos colônia» «Nova Iv.oopa-, t«Xo-
va Paulicéa» e ««Conselheiro Gav 'ão 
I . . . . ; da lei n 1039 -<", auetori-
;:ando o g o v r n o a mandar proscjjuir as 
. br is do \ ailo Cirande de Iguapc ; da 
lei n. 1043—A, transferindo á estrada 
de ferro Sorocabana i verba concedida 
pela iei n. 538, de 20 de Julho de 1VJ2, 
para a construcção do ramal de Itú a 
Porto Fclix ; da lei ti. 1045—B, aueto-
risando o governo a conceder a sub-
vençáo ki!« métrica & Cr.nipnnhia de 
Estrada de Ferro de Pitangueira, para 
chi gar ao districto do Viradoiro ; da 
lei n. 1001—B, concedendo á São Paulo 
Trnmway Eight 1'ower Company, I . i-
midt. os favores da lei n. f»77, de 12 
de Setembro de 1H9C», para as obras de 
r«']u-esamento dns aguas do rio B«.y-
Gtias-.ú ou ' iuarapir.mga ; da lei n. 1001 
— A , concedendo á Companhia de Es-
trada de Ferro dr Araraquara garan-
tia de juros de 0í?000 annttal para o 
ca]iital máximo de 30:000*000 por kilo-
metro, para construcção d'» prolonga-
mento de RibeirSosinho a São J«»sé do 
Rio l'reto ; «la lei n. 1003, auetorisando 
o governo a contrastar com o dr. Au-
gusto Carlos da Silva Telles ou empre-
/.a que organizar, a construcção, uso e 

st» dr uma e.trada de ferro que, par-
tindo do Porto de S. Sebastião, neste 
Estado, vá á.i raiaü do estado de Mi-
nas Geraes, com os ramaes que o go-
verno julgar convenientes ; da lei n. 
lu» 4. declarando de utilidade publica, 
para .rrem ••« >nriadas na forma 
da lei, - » Valle d i Ribeira, 

TH S municip o ' r nga E Xiririca, 
onde ha grutta ar-a 

r r e l e l f i i r i i M u n i c i p a l 
N a semana finda, peio dr. fiscal sa-

tiitario foram marca<tas € matriculadas 
24 varcas, de ns. 10520 a 10.S52, e ino-
culad s com tuberculina 20, dn̂ * quaes 
3 ficaram reservadas pura n»>vo exame 
e a de n. 10531 inutilizada no Ma-
tadoiro, por tuberculosa. 

Forneceram-se 300 attestados de vac-
cína, para li u r a de vendedores ambu-
lantes de leite. 

Muii'.:; -e em 2^$ Antônio Sebastião, 
portador da chapa n. 102, por não tra-
zer, ao lado esquerdo do peito, a chapa 
cor.i o n. da matricula. 

Serão abertas amanhã, ao meio dia, 
Ms propostas apresentadas p--lns sfs. dr. 
Mari » Salles Souto, José Vitrone, Ri-
cardo Petrillo, Reglno Aragão e Mar-
ttnho da Silva ^Iactiado, para a con-
strnrçâo «le uma « asa para porteiro no 
mercado da rua 2? dc Março. 

Requerimentos despachados : 
I)e Rosa Branca, Salvador Deveiio. 

Mathilde Ti^so, Maria Magdalena Gri-
sulo e Kacheic Gemini, j»edindo licença 
para quitanda ; José Coffone e Ettore 
Fachini, pedindo licença para jog.j de 
bolas ; d. Elisa Candida da Silveira 
Moraes, pedindo praso ; Cláudio de Al-
meida Barbosa, pedindo para levantar 
calçamento ; Silvestre Aritonio, pedindo 
licença pura uma ofrictna de t«jrn« iro, 
e José Xanotti, pedindo licença para 
torre fação de c a f é— « S i m » ; 

de Tamelrão Mendes A 811 va, pedln 
do cert idão— uCertif ique-se» ; 

de Ga l lo Euig i , pedindo para abrir 
ume quitanda—«<Deferido» ; 

de Philouiena Appugliesi, so»>rc afo-
ramento—«Rcstrinja-se o pedido a um 
lote» ; 

de Manoel de Sousa Rego, pedindo 
relevamento de multa—«Mantenho a 
multa»; 

de E . R.JMasnra, pedindo relevamen-
to «le multa—«Indeferido». 

D r l e g a r l u F I m p u I 
Ao sr. ministro da Fazenda foi re-

mettido o processo de fiança, no valor 
de 800$, pertencente ao sr. Josias dc 
Cerqueira, collector federal cm Brotas. 

O sr. delegado fiscal enviou ao sr. 
ministro da Fazenda a indicação do 
collector de Caconde, nomeando o sr. 
Vicente Cândido para escrivão da col-
lectoria daquella cidade. 

—Egua l destino teve a indicação do 
collector de Ribeirãosinho, nomeando o 
sr. James Gustavo de Einia para o car-
go de escrivão da referida repartição. 

— A indicação do collector de Bana-
nal nomeando o sr. Adolpho de Oliveira 
Ramos para o cargo de escrivão daquel-
la collectoria, também fui rcmettido ao 
Ministério da Fazenda. 

A i l m l n l s t r a v f i o « I o * C o r r e i o s 
O sr. Atitonio de Padua Eopes foi no-

meado praticante de segunda classe e o 
sr. João Eeite de Araújo Campos, prati-
cante de primeira classe. 

P e l o » T r i i m n a e s 

T r i b u n a l « I o J u s t l v a 
C A M A R A C I V I L 

Sr#8fio extraordinária, rm 'li dc Janeiro 
dr HMt? 

Presidente, dr. Xavier de Toledo. 
Secretario, dr. Euiz de Araújo. 

1'ASSAGKNS Dl'. AUTUS 

O sr. C. Saraiva ao sr, A . Delgado 
a civil 4000 da capital. 

O sr. A . Delgado ao sr. F . Salda-
nha. as eiveis 4427 de Jahtí, 4027, 4724 
4807 e 4858 da capital. 

O sr. F. Saldanha ao sr. A . Paulino 
as eiveis 4820 c 4830 da capital e ao sr. 
França, a civil 2697 de Ribeirão Preto. 

O sr. A . Paulino ao sr. F . França, 
as eiveis 4736 de Ribeirão Preto, 4713 
de Santos, 4142 de Jahoticabal, 4678 dc 
Campinas, 4829 de Capivary e 4734 da 
capital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. J. Malhei-
ros a civil 3=71 dc S. João da Bòa Vis-
ta. 

O sr. J. Malhciros ao sr. A . Guerra 
a civil 4855 de Santos. 

O sr. J. Arruda ao sr. J. Guerra a 
civil 4855 de Santos. 

O sr. S. Arruda ao sr. C. Saraiva, as 
eiveis 4913 de Santa Cruz dc Rio l*ar-
do e 483o de Brotos. 

O sr. F . Franca ao sr. .T. Malhciros, 
a civil 4706 de Santos e ao sr. B. Bas-
tos, as eiveis 3270 dc Bariry e 4202 de 
Descalvado. 

O sr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas seguintes appellações ei-
veis : 

Ns. 4.H»4, 4.814, e 4,923 da capital. 
JtTI.GAMr.NToS 

A)>j>cll<(rí>e8 eiveis 

X . 4.905. Ubatuba— Appellante, An-
tonio Augusto Caldeira; appellado, Ni-
co'au il- Irmão. Relator, o sr. Antônio 
Paulino. Não t .aaram r< nhecimento. 

N . 4.•»! 1 < ipital App 11a ile, «» JUÍ-
/ a}>pellada, d. Tíelmira Francisca 
l.,andini e outros. Relator, o sr. Juve-
nal Mal liei ros. Deram pavimento. 

N . 4.9('7. S:int< - App 3'ante, Jatcas 
(ír; 'ça Junqueira; nppdlndos, Alv«?s Fc-
lix C< mp.» Relator, o sr. Arllndo 
Guerra. Negar -m proviui uito. 

N . 4.850. Santa Cruz d . Ri.. Pardo— 
Appellante, a Camara M'inicip.d; ap 
j).-liado, Celestino da Silvn ou C- IçsMno 
Soares da Rocha. Relator, o ar. Igna-
cio Arruda. Deram provimento. 

N . 4.531. Botucatil—Apoellante, Mn 
nuel Ernesto da Conceição; appellado, 
0 Banco rle Credito Real de S. Paulo. 
Relator, o sr. Ignacio Arruda. Conce-
deram dispensa tle revisão. 

N . 4515. Avaré - Appellante, o Juizo, 
1 r offirin ap]»-liados, Alfte«1o C,alvío e 
sua mulher. Relator, sr. Francisco Sal-
danha. Negaram provimento. 

N . 4M>4. Araras—A ppellantes, José 
Balduitio da Silva e sua mulher; appel-
lado, dr. Antonlo Gomes do-- S;mt< s 
Eopes. Relator, sr. Arlindo Guerr;-. De-
ram provimento. 

N. 4920. Capital—Appellante, M:ino»l 
de Sousa Brandão; appellado, José Cor-
rêa. Relator, sr. Arlindo Guerra. Ne-
garam provimento. 

Fntbart/nf! 

N . 4515. Capital — Embargante, dr. 
João Baptista de Oliveira Penteado; 
embargados, dr. Jones Nery de Toledo 
Liou. Relator, sr. Canuto Saraiva. Con-
verteram o julgamento em diligencia. 

N . 3229. Espirito Santo do Pinhal—, 
Embargante, Raphael Flores; embar-
gado, José Maria da Silva Capella. Re-
la tor, sr. Canuto Saraiva. Concederam 
a dispensa de revisão. 

N . 40')0. Capital— Embargante Antô-
nio Simoni ; embargado, João Jorges 
Raphael. Relator, sr. Canuto Saraiva. 
Rejeitaram os embargos. 

N . -.723. Espirito Santo do Pinhal — 
Em">ai*gante, Luiz Rodrigues da Cunha; 
embargado, Pedro Pamlucci. Relator, 
sr. Augusto Delgado. Rejeitaram os em-
bargo» contra o voto do sr. A . França, 
em parte. 

N a próxima sessão desimpedida serã«j 
julgados os seguintes embargos : 

N . 4516. Capital—Embargante, d. Ma-
ria Phllomena Alves dos Santos e a 
Fazenda do Estado ; embarcados, os 
mesmos acima. Relator, sr. Canuto Sa-
raiva. 

N . 4687. Rio Claro — Embargante, a 
Empresa de Agua e Exgottos do Rio 
Claro; embarcada, a Camara Municipal. 
Relator, sr. Francisco Saldanha. 

F € » r n m 
Realisa-se hoje a audiência ordinaria 

do dr. Meirellcs Reis, juiz da 1? vara 
eivei, comrnercial e criminal, 

— U dr. Clernentino de Castro, juiz 
da 4? vara criminal, julgou improceden-
te a denuncia apresentada contra Fran-
cisco e Emílio Ainattuzzi, aceustdos de 
haverem ferido levemente o agente de 
policia João Francisco de Sousa, man-
dando archivar o respectivo processo. 

O dr. Ad .iberto Garcia, 1" promotor, 
por falta de tfcLse para a denuncia, re-
querei! o archlvamento do inquérito in-
staurado contra Joaquim e Gabriel de 
Oliveira, po»* crime de ferimentos leves. 

—Sousa Queiroz & Amaral protesta-
ram por preferencia na execução hypo 
thecaria que Costabile Augusto Niglio 
move contra I^uciano N«igucira de l 'a -
marg^o e sua mulher. 

— O dr. Jo.né Maria Bottrrotil, juiz da 
2? vara, julg»»u por sentença para que 
produ/am os seu effeitos legaes, as jus-
titicaç .es requeridas por José Aranda 
Martins e Oliveira Alves da Costa. 

—Continuará hoje o summario de cul-
pa do processo Instaurado contra Milão 
e João lytíiz, por crime de ferimentos 
leves. 

— Devidamente cumpritla, o sr. dr. 
juiz da 1.' vara, fez devo lver ao juiz de 

dlrelro da comaroa 
catoria para irttin 
ves da Costa, para • 
quclla comarca por 

—Continuou lionH 

Amparo, a pre-
de A lber to A l -

v e r processar na-
ritne de reslstencia. 

o summario de 
culpa do processó Instaurado contra o 
coronel Á l v a r o Corumbaba e Francisco 
Antôn io Mar iano Júnior, por crime d< 
peculato, sendo Inqucrlda mais uma tes-
temunha. 

O summario deve ficar ho je encerra-
do. 

INF0RMAÇÒÜI DITRBSfiS 
Tnfuriiiiiçrn-s da Cotllllli^são Gcog ra 

pliiou ti lieoln|;ica do l-^stailu <lu S .Pm i l o , 
cm 2^ do corrente. 
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l-nlrlnn mrtt'nroloq- n ca])it<it: 
llarometro a 0o, fti 
7 liora» ria manliii. í.'»7,0 mm. 
2 hora* da tar.h', it''h,7 mm. 
o horas da noite de h'ontcm, 607,1 min 
Temperatura mininia, 1' .7 
Temperatura maxlma, 2 ̂  
Vi-nlo predomin int'-, uttf í s 2 horas da 

tarde 
( liuva .-iii 21 h .ra--,, 0. 
Tempo •fcrul, claro. 

\rioiko 
Foram liontetn ahutirlo. no Matadoi 

Municipal lf.3 l.ovinos, suínos, 
11 ovin .- e o vitjllua. 

Foram Inutiliaados 1 bovino. 2 aul 
n.,-, 18 pulniõc, " hi'.">tiiio.» del^ndr.H 

baviti'-.'. e 11 pnlnit.es c 3 f.^ad- s dc 
stiluos. 

A rei. foi Inutilli.ada por tuherculosc 
oa suitios p .r . .' ruH. 
Emblema -le c Imbb : • 

Hospital da 
-lia," no dia 22 

Santa 
\ Ja-

.1 
f . l 2 

.i-...r-iTAi:s 
Movimento 

Casa ile Mi»c; 
ntiro : 

Kxlstiam i-rii tritamc-uto 
Kntraram 
Subiram 
Falieccram 
Kxintum cm tr.r.aniento 
l 'oram d.tda.s 217 cot.tiilias. sondo: 

Í40 ile medirina, 21 dc cirurgia, Si. de 
Bynceoliiffia c — ite ophtalmolo^'ia e • -
dc oto-rhino-larin^olojfia. 

Foram rpplii-.u.os 51 pequenes curati-
vos e feitas 12 > pcrayOos, sonilo : 8 de 
alt.i cirurgia e 4 ele j/e picna cirurgia, 

A phnrmaria .!-. Hoij.ital aviou 5'M 
receita-, sein'o: 223 jmra o s-.-rviyo in-
1- . no, 270 para . rviyo externo e 49 
para o Hospital ilos T.azaros c 0 para o 
As\!n de Mendlcirlade e 37 para a Casa 
dos l . r.pcst.js. 

I- iillfcciam li" Hospital t 
í.uiz de ti ior^ ' . c Con ,tnntiní T.-.ii^ia, 

italianas; Floripia Ku-;.o, menor, lua i-
icira. 

LOTERIAS 
Resumo da I^.u-ria da Capital Federal 

extrabida hontcui : 
17199 
497!1 
.V9.ll 
40927 

2S;IJth l.-iiOO 
2:0OU>-III(J 

5U0I000 
f0l)$0l)0 

FK1 mios I.IÍ 200S 
15751 3U948 :/,f>7 37441 41122 

PKIvMIOS iiií loo$ 
537 2919 4444 1 ,-ll 15955 41)996 41 "50 

4's77 4Ó416 49292 
i-HRMro.s d r 50$ 

(.774 104*.7 U.V-I 141.25 17707 22Õ74 
24784 27841 30 -.14 32479 3 W 1 .i7s-(3 
40ii2S 41914 42375 4274f. 452uil 4..417 

4f.7''3 47756 
\ri-KoXlM *.'0l!S 

2-111*1100 
lnii-19» 

5o;ouo 
SI15909 

20$000 
2o.í OI) 
lOSooO 
lo». 10.» 

4 50'10 
4.-H)i)0 
4SH09 
45900 

17198 c 172110 . . . . 
49740 e 49742 
3590.1 e 3 V»02 . . . . 
40 >2ó e 49928 . . . . 

IlEXV^AS 
17191 a 17200 . . . . 
4 ' i7rl a 49750 . . . . 
35901 a 35910 . . . . 
40021 a 409..0 . . . . 

C I N T K N A S 
17101 a 172IW . . . . 
49701 a 4'i8(H» . . . . 
35901 a 36000 . . . . 
40->0l a 4010o . . . . 

viK.ir.» 
To i los os num. '-.s t -rrninn-1.fl cm 99 

ti-rn 491100. 
T o d o s o » num ro* terminado* cm o 

Mm 2$. 
T e l cpmmn ia r- cebldo pcía agencia do 

sr. Nuben Guimarães. 

Kesi imo tia !,ot--ria tia Ilalii.i, extra-
bida l iontem : 

PKF.MIOS tm 1'.rK)0Í«l0l) 4 llftllíOOO 
32426 15:i»>ríOiHj 
5TI87 2:5oi>5000 
47894 liooiífooo 

R PPTMIOS i>E Si 0 5 
5832 14007 17114 2?0<7 33113 39492 

47125 50564 
22 p * s u os i.r. 2(XHOOO 

4033 882." o?12 557 11215 11637 2o 18 
2 im2 28115 28372 2oa80 30531 3241^ 

36142 39289 412S7 41798 46237 S2370 
53878 S4561 564S6 

APPMOXIUAÇOliS 
32425 e 32427 tem . . 500Í 
,58986 c 58''88 tem . . 1233 
47893 c 47895 tem , . 100$ 

DUiittNAg 
32121 a 32430 têm . . 100" 
58931 a 58990 tem . . SO.í 
47891 a 47900 tem . . 50$ 

ClíSTlvNAS 
32401 a 32500 tém , , 20$ 
58901 tt 59000 tòui . . 10$ 
47801 a 47900 tém . . 10$ 

TKKMINAÇlIliS 
Todos os números terminados em 26 

têm 4í. 
Todos os números terminados em 6 

tém 2$, excepl liando os terminados 
em 20. 

Tclcgranima recebido pelos agente* 
geraes em todo o Estado de S. Paulo, 
Amando Rodrigues dos Santos òc ( ' . 

€ 1 C A M K I O 
Vi tf orou liontem, durante o dia, nos 

«livertsoti bancos, a tabuila de 15 3/8 d, 
sobre Londres. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
liontem com a cotação dc 15 13 32, no 
T h e liritish Jtank of Soutli America e 
í.ondon and Kiver Plat Uank, e a <!e 
15 7/16» ii< s demais estabelecimentos 
ban< arios. 

Momentos depois, o Hanco Commer-
cio e Indusfria oiícrtava condicioi.al-
mente a ló 15/32, taxa esta que o li;»ti-
co (Jonimereiale Italo-Iírasiliano dava 
para papel repassado. 

A ' t;irde, o mercado mostrou-se cal-
mo. passando então a vigorar "nos ban-
cos intflezes a cotação de 15 13 32, e, 
nos demais estabelecimentos bancarios, 
a de 15 7/10. 

Ne.sta posição o mercado encerrou^ e 
paralysado, 

O movimento de negocios feitos no 
correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foraiu de 15 13/32 a 1 
15 32 banca rio. 

On íobcrnnoa fornm hojitrm notropln^oi p«-lo 
T.otirlan nii'1 Kirtv i'htt tíavk, Hrtnco dnmmeronle 
Ilafo-lirritilitiiw, Hrc.siliavitchf ltnnk für l>rut*ch-
lund e pelas COEAS <1C oainblu ao i»r«'i;u de l»;i.iu'», 

A1 taxa <tol.*> 13>".2<jue foi a offirinl debontorn, 
pura lftran n po Miiis a vl̂ tn, a libra e^terlimi 
vulo o franco, $010; o mun o, $761 

A' visla, lf> 0|!L\ a libra vale ló.*70o; o franco 
fí'»2-l, o marro, $771; a lira, $080; cem r>:iá íor-
te«, f«50 e o dollar, H-:2.".7. 

VIIICN o i r o — ( Km Santos ) London 
liank, 15 3/10; I«ondon & Kiver IMate 
Bank, 15 310; Hanco Commercio e 
Industria, 15 3 10 e Danço Alletnão 15 
1/4. 
Taxa de cobr.mça, 15 3/8. 

CIAM Alt A KVNDICAf. 
A Camara syii«llc»il 'l«,s Corretor'.*» affixou lion« 

tem as seguintes tabcllas: 
O» rl. v. 
1 :-l 

íilí» 
7rtl 

Londres 
1'ariH. 
Hamburi?o . . . . 
lIltllH 
l'"rtuRal . . . . . . . 
N< vu-York . . . . . . 
8ot;(-rnnoH 

r.xtrcmos : 
Contra banqnolros, 15 a lí 711̂ . 
Contra a ciiíx-i inatriA, 1 > i 1"> 7[!'i, 

Lrn rKinl data rio anuo iiassado : 
MO d v. 

ri rMn 
li ü! 

(.1 
771 
»:»i 

mÍTÔ» 

hvi. . 

írijo. 

I 
I 
11'liil!) 
iluihl. 
1 .i 
Nova Yor 
Boberarioi 
Kx'remos 
CJontra I.HTI 

il vista 
17 1. l»• 

<01 

•'- f- i)'J 
•11 > 

17 U8 a 17 1 r 1 
:.'itrln, 17 1 iH a 1 1:1 i banun •.! 

Cintra a oaix i i 
Hiovinionto cTo cambio *>.n Saut^J 

SAN'iO-4, 24 Çài lÚ/JO i 
Hnncnrlo, 15 IJJJM. 
hvtro.1, 15 i \i 
Compradoi.-1-, 1* 17i-'-, 
Mercado, • ••! 

h\sto-, jí c '>i r. M )• 
B ui»ar|f», 15 l.':[«J 
H • i hítr.i'-
Coinpr.i lores 1 j 17i"ü. 
Mercado, Pr 

H.WT03, ' ii 1,1" ) 
Rnncarlo, 15 1JÍ182 
>•••.1 letra? 
Compradores, 15 17(52 
llercado, pi'." dyi.i-!'>. 

SAN rO-5. 28 U » 1 ll ) 
rtnncarlo, 15 13i«2, 

! atrai». 
Coinpr.idorH-í, i:> 17^2. 
Mi-rcado, paraly-iado 

V o S o r a a f ! a C o b a 
Foram hontem negociados na J3ols.a 

os seguintes titulos: 
100 letras do Ranço de Credito Real, 

a 30*'>00. 
lo letras da Câmara de Itafiha, a 

«255-»0. 
15 acç"es do Hanco TTnião <le S. 

Paulo, a 35*500. 
755 acçoes do Uaneo Italiano dei Hra-

sile, com 50 •;., a 54$. 
10 acçfies da Companhia Mogyana, 1/ 

dia, a 
10 ditas idem, a 280?. 
4 ace e* do Ranço Connnercio e. Tn-

dustrla, a 3 c0; . 
00 letras da Cnm .ra de S. Simão, 1? 

a 795500. 
2 dita.» idem, a 7o?500. 
3t) acçí • s do Banco de S . Pmtlo, a 

13H$. 
30 acçôes da Companhia FatilUla, a 

27o*. 
19 ditas Idem, a 270*. 
0 idem, id« m» a 270*. 
50 acçoes da Companhia Mogyana, 1' 

dia» a 
30 acçoes da Companhia Paulista, a 

27-.*. 
100 acy"es da Companhia Mogyana, 

1' dia, a 286?. 
u L T i t f A 3 O r r B R T A S 

f undvê publinot Vetai Comp. 
Apnlic' h do Kst"1o JiirOs — 
Apólices ireraes de ' of) ~ 980$ 
I-mprcRtimo do 1 onio de 

1005 llbns «800- -12-6) — — 
Lrlra» da Camara dc S. TaiUts 

5 • Kinpr.-stii.io 
Ci.' «»mprt'*tirrM> 
7 Piuprestimo 
Idem (80 dlud 
l.ftras dn C, de Hantoi 1* 

emissão) 
Idem id-m <2 * emi-sür») 
Idem dii Camara S. ^imío 
Pi»»rn idem (2 • •t.ní̂ .iO' 
Idem Idem do Casa Branríi 
Idem idem da C 'I- S. « (ir-

lo» com 10 "I 
I.trras da • Campinai 
Id-m dc Campi wis d--
I.efras da • de H f'rtU 

das I'AIIJI irin 
Idem da Csmara da ít-io 

claro 
pb ri< da Camara d i .Pin-

diahy jnr > 
Idem «Ia Crtiiiivra Mu:d?lp'ü 

«Pi A raras 
idem ila Camara «le Kibel* 

tio l'r<.'o 
Idem, a '.') di-vs — 
Piem d t r.-.ra de Rüíft!» 

rftosinbo. — 
Idem, idem. d* Canmra «ld 

ita'.Iba — 
dum da « «mi.ru d.» «ta. .̂ita Mp 

ACÇOES I)E UANC.OS 
Commerclo Industrls »x-

11 . i i»THÍ'> • 2 -
Cr»-'1 i to Real, ca rl'.'Ira hjrpo-

theenrta — 
K. Paulo et d.vi ..P. t 5 
Cniáo rte8. PauP»" ! • I 
PP m s80di is — 
Co mm ftalo-I»r:i«;i n .» fiOo$ 
Italiano .1.' »*- i-.v 
Industrial Ampnr.-nse — 

ACÇÔES f>K t.-OMPWffr.*4» 
MoKvari 

, Piem, i le;;., j.a ; I d; w 
Paulista 
M> i i id rn, a T" ! 
IHeinoramcnUM* .-j. Pa*iio 

0-1 

77« 
775 

— 501 

— 7J$ 

— 101 ̂  
01Ç h 5 

t>i 

H < 

— 1 M 

M. de r, da Arsrsqtmra — — 
IndtiNtrial de H. 1'aolo — — 
Vidraria Hauts Miuia — — 
TelcphonlcA — Iflfif 
IJiilío Hportlvs — — 
M ilackiirdy 15$ 
Paulista de JílectrlcMadu — — 
MechatiiQü — 
IC. du Kerro de honrado — 2151; 
K. do Ferro ItatlbenKy — 
l'anlísta de Soyuroa, e. I "(. 

e\-djvbP n P. — R.'i$ 
Moinho HantUta COIJI 50 'f. — — 
Itogintradors do Santos «?.v 

dividendo ^ — 
Idem, idem, com 50 ex-

dividendo — — 
DEI1KNTCUKS 

TelephonlcH 120$ 1o,"»| 
Norte i'uuliKta — — 
C. Fab. 1'atilistnna 10!)$ 
Fmpicaa Airnas e I'xg. dc HI-

beirilo l'ieto — — 
Industrial tio 8, Paulo — 170$ 
Thetmal du Caldas ex-Juros — — 

lXlltAH IIVPOIIIJ-CARIAH 
Uaneo «le Credito Iteal eiu 

liquidação 20$ 17-f.Vi0 
Idem a :io dias 
llunco L'. do H. Paulo, ox-Juros 01$ 00$ 

PU Ar A DO COMMKUCIO 
Está como inspeótor do meü de Ja 

neiro, o í>r. Antônio Marques liento de 
Sousa, 

M e r e i u 9 o « l a r u u t io 
GUNKKOS AJJMP.NTICIOS PKKÇOS 

Arroz da terra, alqueire 10*000 
» do Japão »» 2US0C0 

Batata ingleza » 8Í000 
»> doce » 4$0oo 

Feijão • 1350' 0 
Frangos, 1 1*20 » 
Ovos, dúzia 1S100 
Ci.illinhas, uma 2$000 
Ceholas, kilo $500 
Alhos, (restea de 100) 2:500 
Queijos, um 1^800 
Fumo, Uilo 2S000 
Carne de Porco, kilo 1Í000 

»» » cabrito, kilo 1S400 
»» » carneiro, » 1$500 

Carne de vacca, » $8oo 
Toicinho fresco, a 1-5200 

»• salgado » 1S100 
»» citrudo » 2$000 

Banha fresca, « lS-Oi 
» cm lata, n 3.5000 

A/.eite em lata, u 2$000 
Caixa sabão, uma 25000 
Bacalháo, kilo S900 
Carne secca, kilo 1S00O 
Milho, alqueire 45"00 
Períí, mu 105000 
Manteiga, kilo 35500 
Farinha de milho, alq. 45500 

» » mandioca, alq, G*:000 
Fubá mimoso, litro $400 

» a ma rei lo »» 3160 
Palmitos, um $300 
Leitão, um 8S000 
Cabritos, um 3S500 

O CAPE' 
MT.KCADO DK SANTOS. 23 

O-i srs. Theodor W i l l e & Comp. com 
praram, por conta do governo d«j 1'íst; 'o 
de S. Pau lo , os lotes «le ca fé de ns. 1357 
a 1373, mais ou menos 40.000 c^as. 

A s oíT rtan, como nos dias anteriores^ 
regularam o preço de 4300 para o typo 
n. 4. 

A s boVas da Europa abriram com 
l j2 d«* al a ; ao mei - ia o Mavre bai 
xou 1[2 c II uiburgo ain Ia -*.:biu 1:-
a 1[2. 

O mercado de termo ctdc.v i>araly a 
do, havendo um ou outro comprador 
para Janeiro a 18200 e talvez 4^300 para 
Março , sem animação. 

A s pequenas passagens e entradas de-
vem ter contribuído para a m.-Iii.i.i do-» 
mercados Kuropetts. 

Km Nova York houve uma iltii par-
cial de 5 pontos c -.egunda cot;i<;,l.o, 
ás 5 horas da tard-.', inalterada.. 

Houve um fa<;t.o que merece ser re-
gistado, para que s«* não reproduza. 

()n srs. Theodor W i l i e v Comp. av i -
saram aos commissarios «pie roc-d o: iam 
hoje, de 9 ás 10 horas da manhã, I o t f s 
«le café para classif icar p -r conta das 
compras que fazem para o governo. 

Po i s b em : desde !> mtem, ás 9 horas 
da noite, isto d, com uma antecedência 
de 12 horas ( ! ! ) os zanf/-><n começaram 
a a f f lu i r á porta dos agentes do gover -
no e ás 4 horas da madrugada viam-se 
ali, ao relento, tim g rupo de quarenta 
moços á espera de tomar a sua vez ! 

Sabemos que diversos intermediar! >s 
tem procurado chegar a accordo com os 
representantes do gove rno sobre o modo 
de compras, mas sem resultado. 

A ' ult ima hora sotibem. s que os srs. 
Theodor Wide «v Comp. declararam 
não mais comprar ca fé das mãos dos 
intermediários, mas t-'iii direetamente 
dos senhores commis-arios. 

Mais uma praxe ant iga , com o praso 
30 dias das facit iras, que o governo 

arbitrariameto despedaça sem a minima 
consulta aos srs, commissarios, que em 
sumiria -ão o-> rejire^entantes da lavoi-

em f a vo r de quem se fez o ('on>'-~ 
hio dn 'Jaitbalé• 

Entradas hoje, ^6.905 -acea-; «h .de 
1 do me/., 1.227.393; desde l.*Uc Julho, 
10.75^.832; stock, 2."11.837. 

M^dia, 53.304. 
Mer. ado calmo. 
— Km egtial per iodo de 1906: 
Entra «Ias nesta data» «.043 saccas; 

desde 1." do m- z, 2(-5.040; ilesde 1' de 
Julho, ".758.470; stock, 1.140.164; ven-
das, — ; base, 3«S00. 

l ' i » IV- l i n l « l ^ l l i l « » — Foram b a l d a -
das h..ntf in, com destino a esta cida-
de» 31.716 sac as, sendo 22.013 na Pau-
lista: 1.773 na Soroeabatia; -'s.-, em 
Campo Limpo; 1.H24 rio Braz e 5.718 
no P a r y e S. Paulo . 

f o m p a i i l i l . ' ! 1- e f f l N h i f l a r u 

ili» S a n l o H 

A s venda" dc café a termo, i • d.-ta-
das hontem» - em Sant"-», fo- am de 5.000 
snteeas. a sab>er : 

Na base de typo n. 4, ".000 saccas. 
Cotais cs do le-.hafiíento : — Janeiro, 

4£2«iO a 4 - r 'O ; Março , 4?3«W a 45350; 
Maio. A %>»/ i a 4 :350. 

N a base do typo n. 7, — saccas. 
Coí i .ç . i s do f e chamento : — Janeiro, 

3S20t> a 3: "."0; Março , 33200 a 35250, 
Maio, a 3$: u. 

l * a c i t : > S I - I I I Í . H U I I — C.-.ÍF L.-.TN, 
40IÍ T̂ -1 -. 

— A - p a r a a n-brança il.» impn^tri 
il-* irurn . .s, no .lia -4 . na Kc .i ^cií-.ria 
dc i: .iila.. i: ii« <j-<. 

M<-i i - a i l » il-t » l . « » <l«* - l B i n - ? r . i 
— i',ii n- l . - - , '»...-.. !-..(•' i i . Knit.ar :.!-
da<. ll.<«'>. 

Mercado. lroii\->. 
— V.ij» : - e n t r id->-: 
Ti.. >,'-'rii-: Kit • rn TV-nc - i* I-vr-tri. 
] >rj S I : Kl: i ti t. 

lSt-r.-ni-ni i -\ l i - m u i - i r m 
r 

f ia i 
1,1. 
Vrr-fhMÍ 4&.WM. 

Bum --.->: — > • iil * -, 

..-.HO " • ili.t ^ : 
- I K i iiiliro, i I 

Venda. : 32.000 
N k w Y o h k : — 10 a l í ponton de alta. 

Disponível -. imiltcrado, 7 cm». 
f.pçòcB: Ui-Zeiilbro, 5,P(> c- Maio, S,13, 
Vendas, 1,7.000 
Abertura do dia 23 : 

HAVHB—IX-zenibro, 3i M e Maio, 10. 
Anterior: 
Dezembro; r-M l i e Mui.., .''». 

II.-.MHUKGO: I>i-xeiiibro, 31 U Maio, 
1/2. 

Anlcririr : 
DeKcmbro, 10 1 : n Mulo 31 1 I. 
Ao meio dia : 

MAVKH:—1 2 il- baixa. 
IIAMOIIHCO:—I 4a 1 2 ilo alia. 
NRW YOKK— S imiit-.s di- alta par, i il, 
Nl iw Viihk, 2.' cotação: - inalterado, 

du alta. 
H l l I l tOM 

Coi.ipmnoRi s KM SANTOS — ( nienot 
a cana Theodor Wille gr C.) para o . -.e-
gnlotes typos da Bolsa de New York : 

Typos 1, 4;.1oo: 4. 4«loo; S, 1í').)o; f>, 
3$f...o; 7, 1$2oo; .1, 2'H.,.,; '), 21ír,r,. 

Moka superior il-i i:oniiui.ss:ii*io, 4$'joo, 

•C » i i i l l i i t o i i < ( ,M I Is i - i i i -h A Kece-
bi.-il. ria ri-n.l.-u hoji:: 1í:2i,'#9 sen rio 
i-in e*|.orl:ição, ><,: *47íl5 ei»i iinp-.sto» 
7'J')?;oo c em i-Ktanipilliiis, U3í1'j0. 

Km impoato ile 3 ires. r e n d e u . . . 
43.H34 francos. 

Ciifd despachado: 14/.12 saccas, e 
embarcado, l')/.4') saccas. 

Km oifiial ilata de 1'JliC : rendi-u . . , 
1 l ' . : l d e s p a c h a r a m - s e 4H.407 nac-
cas, e enib.-ircai-.iiii-Hc- 2H.WS3. 

A Al fândega reii.Ieu iioje 1 ii.:2'>9Ç.17l, 
senili.: i-m papel hl :Of2-í.27; i m oiri, 
14:OB4í>i-<'4, em consunio, 7-.1II2 170; em 
estampilhas, : .17' v.'0 ; cm imposto 'le 
t-ieifiaplio, 2111-11"; sello .le verb i, 
• l.-j.iOU; em licenças, 400-.I..; i^uia-i, -

Km e/íual data de 1'>• > j : rendeu . . . 
11.1:.-"45SiW6. 

M . t l l i r . - M l O N :!i- l i n j > l M - ( ; i : ; ' : o 

Cuni !u.;úo -Ia - . :vn v.ipor íiüeii.ilo 
U/-/:'.iir i'dj>.nli. l|-.i ii>.-. m a-

Ias em du coii'-!it»i. 
li- t.isl.oa 
X ! I. . iro -ia ( e - ,.np. I. i V0 

10 ••«. iIi-.ií 1 a !.. '.'ii .nu e i;.ii,i;.; I im-
seca o .ira.iio I. l . 50 m. ngt » 
mineral, A1 <. l u - a . i-!em, 1.1 « 10 i. 
i lein, .RES 2 CM. i i-.-m a orlem. 

í)e l.i-ixõis 
TMS ra, vinho a Fran isco Motk* 

-leu « Silvai l lto( 400 cs.iili tu a ordaity 
A i . i "i-) t|tiinios \ - i Ant-i.iio <isn-

ilv.s i ,rr «; ÍH.JC ~>U -i ilutj» viiil.j a 
Hemjattiin líue-lis o i-oinp.; KCeí "»0 
lUinl.iu vinho -i 1. m i/niinl u Ir . :io \ 

'Jl! '̂"i ilit h idom a Antouio da (.'»sta 
ItaniLH: l.eir ir, i i.lein, SSC 100 
uf, vluho ii uaa ' arneiro o comp.; C 
UoC 0 ..-•-' :;n •!-:--i ;,oa e GO < <. vi» 
nbo a Camargo Biiatos e couip.; IT OfiO 
• s. v :i' n .1. I' , ' i c • •.«!(..; a.S .*>0 
• »• M - . tt Ni o • • ... l,i... : i i; I I 1Ü0 
c», jilcm a Iteii-licrt Xrmilo»; COS 25 
quintos 50 ih, vinho a Santov; 
JAC 25 quinl s viuiio «Joaquim Antonio 
lia C.I.II, JA Uttc-lc» 55 quintos e lt» 
ilcciiiios vii. i a • • i Ar.iti''. ' : i.-ii.-s; 
ilSe'.' 100 ipiin''.H n 250 CB. viíilin a l't:n-
||| li-f S-Ilisil e i .1 p ; -l ' - (: "t'. qiliatoa 
e -0 ilct.-iiicjs MU i . a irii iri o 
eonip.; Patui a > -ím*.;. e .'i .l.^-iiiios 
vinho a Pattisca >. í • I C A 15|5 20(10 
e 2 v-i|iii::i..a . i1111', :i i r.in ^ • . - ' r-
valiio At" -s; Ji>15 .!":">, !' !•>, 50 es. vi-
nho o -ln.io i Í-ii lo i 
«ieC 4"|5, I0;l0 n Vi<i cd. vinho, a Ouer» 
ra i- e . t' .',nh'. i. viiil.-. a .1. 
JI. 1'imentei i-ilho; Viriato triângulo 

cs. vinho a \ iii.it . i ..: a e - it- i-.: I I ' 
.0 > .. \ i íi li-. I. .Mut.ii-.i/./.. e . uiiip.; (• 

CeC :i cs. vinho a orJouri; 11'uF 5 cs. 
vinh . -- I-. 1'ap • • í , :.; Vl'<* cs. 
hogs a A' 1',-reira -!.- (Jaslroi A1'C 105(6 
vinho a \. I I to I- • <J 11 , l:--M vi-
nho K ji i' \Iat-' .«,. MiA uit[õ vinho 
a MMTS í i . o ' i ir ! : i ; ! - i ! Jl'l i h iu o 
I c i-l -n a l'tn'.-:..i tiii-üuiti; Letruiro 
50|5 vinho, KJH I c. dito e . barri» 
sardinhas a 1'rancis i Joitijuiui Duartd| 
Al't ;i cf. a/• i'e .- 1 Milho a An-
tônio 1' r j.i ile ' ;,f. aliei, i.uj' • i-i i s. 
.1/ ii-i o i>> a.-, i .as a Aiit •: : . MI» 
(jiuil 15. i '|>- s. I " i s. axein-, M--I-' 

l'J cs. i-le-ii, V i ' • i-j. iil.-tn h J.-eó l ' « -
Sllva; Ai.M 1') .-s, Mem, I. 1 > 

, lt' 

t 
t 

CRI. idf.-M, 1 l I ' : CM. !>Iem y.o IN* A. 
.S 40 • i.J111' a vin!i ) o » dccimod riifo a 
Kerreira de > >uaa e corap,; FPeO 25 c«, 
vinho a 1', Pajilni e i'iliio-4, L l teG HO c» . 
\Jiiho a Luiz íii c; eomp.; K.Y <'.0 cs, 
vinho a L. :a:* .i: , J ( i « ) f> ef. azeite, 
CSV 5 < idem, AO 5 cs. idom, I • •"» 
(s. • iem \ Joá6 I ••:•••) da va JBM 80 
•piint"H vinho a .f-»a«j'iiui IJuptinfa MurJ 
pit'.". J1 í !• 23lõ \inho e 10(10 dii a.lo* 

hó Henricjiio l ernun les; J ÍFeC 2 quin-
tos vinho J c. fi ." - a Joio -I >rge Ff-
Riieiredo o comp.; « n/.- a 
S.IUH t Mantos e comp.; MM riettha f> ca, 
ferra^ciiH, 1 <'. cordas a .Martins Moioi^a 
u comp.; Peli õl cs. vinho al'ieri e üel* 

(';ir^'r\ do vapor 77 espera 
do do Livcrpool «"ii -'•» do rorrontc,o 

l inn est.ro]la. A i ' l i » tardou tiio de 
juta ív A. Alvar*.--s 1'enteatlo; I iFC 2 <•«. 
vinho a Blot h FII ITS <; cornp.; l l f i !o-
snn^o ( berat.a 1 <•-•. diversos a Ainazo 
nas o Freire; J/TC! trianjjulo .São Paulo 
0 volumes artigos diversos a Lebre o 
Filho ü comp.; 1!»Ü2 triângulo í i ' 5 vo-
lumes materi il <li vtM Jos a Cia. Fabril 
Paulistaiu;; M\* S, Paulo 7 volumes ma-
toriaea diversos j ir.i fabril a a M. Vil le-
ia e eomp.; 10 triângulo < 0 cs. al^f. a 
A. Rodrigues ,-omp. CM—C rf" tan^u* ' 
lo Campinas 4 volumes diversos <1 Cia. 
M. I lardy, H L 2 volumes colros a II-rrn-
man Levy—-São P a u ! l i triângulo F 7 
V o l m n f e r r a g e n s , miwdesas etc. a Ilioa 
e Ferreira; ii-*? .•*.'.o Paulo 1 e, diversos, 
MM—São Paulo 1 c. material a ordem, 

— ( ) M triângulo S\V 17 amarrado» 
barras aço íi Cia. Meobanica e Importa-
• í >r. de 8. Paulo; letreiro 15 cs. alg. e 
1 dita dito e linho a Povrea a comp.; Q 
Ni' Parv S. Paulo 1*J es. rhú a «rareia 
Nogueira e cotnj> , II rav"o 7 volumes f 
uc'('M")rios d inai hiiiiis, I) losango 4 f 
. s. machinns a Hamp-ibire e o m p , ( 'DS 4 

r» volumes cordas á Cia. hocas do San* 
tos: f».5ÜU rir. u! . ÍI . « !g a M. Mel l i lo 
e eomp, P U C 702 losango l c artigoa 
lar a or le . , S São Pnulo losanga 
õ.'i volumes ai. „ >» diversas a I lermana 
SLüÜz e comp, 

i 'ou Nm'd 

• 1 if:.'!>•/ r i , , f l 'ra-!® , 1 
l lal i frt* t :.i 2.i d > corrente, 

4.-'{70 volumes ! a aíb.iu, marea < '110 i 
com diversas «outra marcas a 1. . '-. l iam 
pshire e comp. 

Carga do vapor franeez ('>rdilli e, en-
tra-lo de l ía toos Aires em '22 do corren* ^ 
t-, : oife. 

( «» ;i0 volumes frotas, AP H0 dito® , 
idtrrn a < í. 1 A F I'»'» <1;!^s idem a 
Ah jAn Iro i • .. u ;e/.; AO tü ditos idem ij 
t lit-iS Fiem tt F. de 
• ii t ... I í • o-to* idem a 1 . I.avec-
'>•) . id-ru a U. Gome» e 
con. p. 

he Monipv oéo : 
A H 40v>lu.i.;ri íruras a Vntonío Re-

ii«'i. P M 7<» 1, ' i l idem a Pedro M e t r o * ™ 

0 . n da r.ir .M do vap ir alie,não j i 
i , / . pr.Uadj de r!a:n">;ir^o c e i c a * H í 

Ias d » 12 do corrente, h noite. 
l\He».wm*ndars 

I»e !f:imbur;-> : 
1.e^reiro -f í: I arti.̂ os 15 a Jo 

Hdi . i íirM- \ l' • , ' treir© 
1 c, iliok." '-t, ; . i r* let 

M M 
SStti 



1H» 

1 

r o E W Ü 1 dita flta» Mtlnet» • ordem,'le 
t n l w i . l dita fio di> ferro a MatanA Ser 
itltcliio • omp. let reiro I dita utcnsilio: 
Itu a '1 lio Clt,v uf SniitnB liiiprovenienU 
Conipnny; 1..» letroiro .'íl!l —I r. amos-
tras a Mc>lto Poclnlti o eomp. lotreiro 
pacote iinu.silas tt 1'onselt Wol f í t» rnin-
pttnliin; lotreiro 1 r, inimlcMis a Hlo.-li 
mnnn e eomp. letrelro 2 HIUTON piu-nl< 
pnttlnee a /.erreniior ltülow c eoinp. li 
troiro 7 volumes pocotcs postais, li'tre' 
ro CA 2 es. iilein a llevilenreleli t!<•! >t 
der; lotreiro l'K 1 1 <iiin eotinervas > 
Frita Kcmlrr; lutreiro PU 1 <lim livn 
n 1'. (ivimuil; leiteiro 7" losnnco 1 Mi' 
iiniostriut n nnlcni, lotreiro MAS 1 dit 
peças mucliiiiR* a ordom, lotreiro 1 p: 
coto lápis n lltipolleiso e eomp, letr, ir< 
H es. amostras e I dita linha d'al;r. a 
1'heodi r Ville *> romp, Pão Paulo Tr.liu-
V:ty nirl Power Oonipiuiy, 1 voluinn c 
tr. rev. 1'. ltupertiiH 1 latnmoyer; 1 e 
iiiiutlcBiis o quadros velho?, li. Ferreira f 
volume, Companhia Paulista de Kleetri-
eidnde Limeira 4 volumes, Campos Ir 
mitos 1 volume urliyo* niueliinn costura, 
Autonio Carlos Silva 2 volumes amos 
Iras, Welli u eou'p. 1 volume umostras n 
E . Jolinston e eomp. 

Do I.eixfles: 
J, Tlieotonio Ferreira Júnior, Tl*F 

quintos vinlio, Carvalho triângulo UIO 
deeimos dilo a Bento tio <'arvnlliu e com-
panhia; Manoel I,'csla o tomp. SCet' SO 
es. vinlio n Sousa Carneiro o eomp. AM 
a ip.iutos vinho tt Adelino Monteiro; Viu 
va de José tioinea <la f-ilvn o lilhos; .1.1 
]•'(' 50 cs. c 30 dei imos vinho li J. .1. 
*''Í!_'iicireito e eomp. t>rey Antunes o 
eomp. A SC 1 ftaiola com 1 eavullo vivo 
a i .tios ilotelho; Josú M. da i'V'1 era. 
saeiesorres, IX' 50 cs. vinlio a ltentw 
de Sousa u eomp. -losé Antônio i.iits 
p-r»'*-a e eomp. AMS íí ipiii t vinho a 
Danúbio Sulles o eomp. 

V . e. \CirH : 
Prandão (tomia e eomp. NPeF 1<> cs. 

sarilinlliui a Mil. Puitlisi,Carboneo eomp; 
KMeC 20 es. conservas, iiO pamleirí tes 
Idem a Santos Martins e eomp.; I.etreiro 
triângulo li-i es. eotifcervus e f>0 pandei-
rctosidrni a l.eite HRMOS e eomp.; 1 ieuei-
rulo triângulo ÍO eu. sardinhas a .loiio 
Jorge I- ík ic íp- lo e eomp.; Corria l.ibei 
ro e Filhos I etreiru 20 quintos vinho, .1 
Jilt'!0 es. vinho a Joaquim Diui te" liar-
iam»; C'l H 1 e. salpii.õis e nozes a Cuii-
atantino Ferreira ll-nlo (carjra vinda de 
Joaquim l eireira liento ; MV Ti es. bagtt 
de saliujiueiro de Maneei Antonio l-aria 
Villaça a ordcio; .b sé Pereira Costa Jú-
nior e Irmâi , NPF fi2 quintos vinho a 
FUI. Pufjlisi, i 'nrbone e eomp.; .1. Tuyne 
ti, Adriano reclantp.ilo 200 es. vinho a 
José lo^noti; I. l-'ã rs. ideni a I.. d» 
Greiiorio; \U 100 es. vinho a A. Italdae-
ei Irmão e eomp.; Falelii I Jõ es. \inbo. 
l'1'l Mies <' ibo a 1'alehi (iiannioi e 
«omp.; Joaqnim Miguel .l<!S õl 11011110-
vo 11 >" a ui'. qtiitn < i 3111,-alves dn Silva. 

.V 'ir a ear^a io l lainbuivo já M pcu 
n B | ubiiea Ia em 12 do eorrerle. 

e esct., Aauncioa 
niieno» Aires e esc»,, Wnaba i * 
Houtliani|)ton c escs., Aitmton 
tlainbiuno e escs., Tljncn 

. 111os, ntmtlicr 
Hucuoa Aires, Diuiubn 

No porto dc Santos i 
Km Janeiro : 

Valparaiso, Orila 
llnropa, Orlaua 
Hueuos Aires, Saxon Priucc 
Hi.utlminptoii, AinaKon 
Pueuoí. Aires, Dauube 

V A P O R F . S A S A H I R 
Do Porto do Kit): 

llremcu e e-.es., Witsbtiríí 
i'ulparai:-o e escs,, Oriana 
flreiueu e escs., CoblelU 
New Yoek, Kapltai 1 
Kio ila 1'r.ita 1 e -es., Amnznu 
flouiliampton e e - ., Dajiube 
t-ievv York, tíuiitlier 
I f.tmhurj;-1, 1 'et riqiobs 

Do porto de Sauto-í: 
Km Janeiro ; 

Valparaiso e . . .., < iriaua 
T Iverpool, O ita. 
IWenos Air-.s, Clinta 
Kio ria Prata, AilKi -oti 
Southamplou, 1> 

:a 
28 
28 
ÍO 
30 

24 
24 
20 
29 
2') 

25 
20 
23 
30 
30 
20 

Eu aó palpito ri» calva 
Que tem aorte como qu"1 I 
Jouur num outro l>i< lifnlio 
Cá este tlépafl V Não vé ! . . . 

2 4 
T I C O 

1 l;unbmR< 
Ilauihinx» 
Geiiovii e Nap-

.IropolU 
ruübia 
l inij Aihilbert 

j s 
2') 
2') 
30 
30 

I j s d p e r , 

A C e d i c o n 

Dr . Alvc-.s do L ima 
P.i linlvorsíduíie <lc I uri/, < ir. P- ncf * 

tuguc/.u o 1I11 Hanln c»v ]:-1•. it»*• i• >í:ir..ii i! \ 
eeuhorns, \ ins uHHIUIum <• parto* IU tuu d » 
Bom Kctiro -ü' 1 ous ruii de S. liei to 
ii. 80-A (tlns 12 ás :: TclepUono n. 

O dr. XMuctrdo i".s SKagrnlbftes 
Pa AciiM«'n»iu «Jt* Mfl.cim» «in Jím» t- cs|!ociali«-

ia nas mole tias «In «•stniiiu^o, |»uhuãu t- ih.tvo-
nal; -Ia coti; ullas ti.-,-- I-' :i liorns da t;'M«\ «'» 
ruo 10 dc N<'Vt*inJiro ti l!i; para a cura da ?i • '• 
phca ç moh Kitus i c, pelo proí. r«O • • i • 
dc umi pn>', ur. I.t un t.içí», utli.-ndc das M ás 
Io liojü.s da manhã, a ma Conselheiro Nebi.n u. 
40. Tcleplooi i li, 101. 

í í íH 

Acl iam 
goso das 

S. João 1 

uma a.' i 
líto cliabt 

a f 

í^x portadores 
honteni, ti" Kcc 
Prado, C h.ivcs < 

Os me. < fi.v. 
Krische iv C, 

Os nu-:-niOíM frs. 
II. lwortty i;ili- .V < 

Os ities mos, írs. 
X; than & t . 

Os mesmos, frs, 
Sclimidt & Trn,t 

" s mcvriHks, fr.-i. 
13a; bosa & r . 

o/s imsni.i i, frs. 
>icrrcner, I'. . e 
Theodor Wille & 
S. í.>u 

Os m -iito-. frs. 
1). Fiorita C. 
K. Johnston & C. 

Os nu , írs. 
Franz Ialvimauu 
Carr. 

c|ui.-. pagaram direito 
'bedoria dc Kendas : 
C. 

Lv 

i.i.» c i Kxdntrr 4:840^000 T 4?,. ,-iínit 

Dr. f cJjiâo BTf iva 
Clinica mr.i;.-ii: chcíi.' '••» •'•n-iyo dc clinica da 

Santa < ;i>a. lít^idcncia, ina <!. • rairneiras n 
'onsnJtorio, lua s. lic-nio n. -15, dc 1 ib 2 

lioiiis. Telcphoiic n. •1'.*. 
Dr . Eduavdo Gu.maiftoa 

Piscii-nlo «!'• «'h. 
Faculdade do !, • , 
chdidad.- • li.a. ii. 
nrrvoM'.s «• * 1 *> ;•]•; 
pi».—Jtmi B ;r."i •• 
clns 8 ús l(i du uiai 
Icphono n. ll.il. 

P-llx jii ufcssor <lu 
Io l'.u-í/. Kvpc* 

h • •:<>! lllS díuth(sl( J-, 
. — Ti... 1'sychothPt t-

».Ii incji m. 77. Consultns, 
<iy i hs i da tarde.-Te-

Dr. 
Cirurgia c 

ruu dc S. Pt 
rtmga n. 8. 

A. V io i ia de Carvalho 
nioU-sUa^ di> fccníniia* Con-ultoi !<•• 

nlo ii. 1.'!. Itcsldenchi: rua do Vpi-

D r . A r tbuv TíTeudonça 
Medico. Con?ulforio. rua do H. lJento n. íft A — 

do nicio-dla ris 0 horas da t Ic !. Idcn ruo 
tifiieral Jardim n. », T'1' ."hone n. 2UFT. 

C. 

.50.000 

O.ooo 

4,o53 
l:27$12o 

1.5.4o 

'rr-loo 
3oo 

2 * '2oo 
15$8oo 
y$936 

12 
C$7 oo 
3$484 

iV ( 
frs. Os mesmos 

Rombauer & ( ' . 
Os inesmu.-, frs. 

F . Matara/.,:o C. 
Diversos 

li&voo 
íÇOoo 

Ü l o v i m c c f e 4 o <?<> E x o r t o 
N a n f o H 

Kntrada-: 
Dia 2 • iiÜitna liorii) 
l>c I'. m iv.rr'o, com 38 dias dc via^r i.i 

o vapor a -não P c l f polis, »:«• 3093 to-
neladas; caiv;a, vtirios ^etier iv, con.-i-
gnad a 10. Johnston A Couip. 

De EortleaiiX: com 1S dias de viagem, 
o vapor fraiv:cx Atlantiipi dc 3501 to-
neladas; carga, vario genero^: «;• n.-i-
pnado a Antunes dos S.mto* A Comj t 

De Buenos Aire.'., com 4 dias de via-
gem, o vajx>r F r a n c z Corrlül^re, d-
3010 toneladas: car^a, fruetos; consi-

g n a d o a Antunes dos Santos Ac ( 'omp. 
Dia 23: 
Paspebiac, com -V» dias d-» vkií- 'in, o 

lttgar in^l'-,. (íasj>e, de 24') t«>n.-í:oias; 
carga, bacalhau ; consignado a F . S. 
Hnmpshire Comj». 

Sabidas : (ultima hora) 
Dia 22 : 
u v.ipur francez Cordillére, em tr.iu-

&it«>, para Bordeaux. 
O vapor frunee;c Atlantiquc, com ca-

f«5, para Buenos Aires, 
Sabidas (dia 23; 
O hiate nacional Anninba, com vários 

gcr.eros, para itajabv. 
vapor uslriaco Llalaton, cm tran-

sito, para Buenos Aires. 

I C M R A R C A Ç Õ K S A T R A C A D A S 
LIÓCAS J»I; SANTOS 

Ànnwcni , 1 — baiea norueguesa Kohis, 
de-carre uulo carvão; est.l lacrada. 

JSéJ'na].iÍo cio U.u^alltiles 
> por c •.(•••!• •» tia primeira cadeira 
I:. dií .i '!a i .' tiMi-.de do lii(», U--1-

dcncJa, ma do- < luavaiinzcs, íai. Consultorlo, 
Ic w Bento, 'I-

Div Euono tlc M-.raiitla 
Molcvl ia 

c>pcciali i 
demia de 
í.i Moura i 

i Jl. U. 
n-il. 

e Vlciili 
dSeJpul 
í.í-nlturio, 
rua r..̂  

, nnr.z >' fjargantrt, 
... membro da a a» 
do notável octf.i*-
rua Pir» ta, íí. das 

;*i• I• * II Uhcrdiid-, 

D r . Vieira de Mollo 
Espcclullst i cm mole*tias da pcllc, svphllK 

or^ãos ifeiiiti-.^ v urinnrios. Tinta a y\ lilij e a 
fraqueza penita! por processos eítícazòs. 

Consultório, ruu da Quitanda n. 1, do 1 liü a» 
4 horas. 

Dr. E r : amo «o 
>; hiün, n 

Ite-.ia.Mcia, 

Amara l 
lc t•.• h <la • 

,t do Dento 
i. Vcridiana 

u. 4 
n. 57. 

Dr . A. Iiiilz do Ke^o 
. íor, cirurgião do iluspllal do Ml-

< • ' • ua do Com ierclo n. 6, l > 
:. !:•• ltlcuclu: rua dus i'.tluiulruy u. «J. 
n. lüiy. 

D r . 
Oonli-ita, in.-uii 

Ophlidmolo) íu 
tt). Oun.'5.. ruu 

Mel lo Barreto 
iihr-i du Hocietlnde Frauco/a do 
i;. , avenida Hiin êl Pestana, 

lc s. Pento, 07, do 1 tu 4 horas. 

A C2.-V C2 K, «b, d c » M 

Dr . A Fer ie f ra tío Castilho 
Advogado, r crlptorio, travessa du Só n. 

s' itMH-ia, avenida Tiradentes n. 

l Z , V £ n C C A S T E L L O 
CIHI KOI \O DKN I W'1'A 

Hua dn S. B«iito n. 18 — Sobrado 
Kfio Panlo—Teleplcme n. 1020 

nrurfriã. 

'ceiHlidad» 

L u i s G i m e i 
dentista. Acteita trabalhos cm pres 

iam.-iUe contratados c irarantidu-, 
cni cirurgia <• prothctc dentaria, 

tí.ti ,.•(. »• ri'sidi :ua do H. Hcnto n 72 
Gabineto dontaiio do Dr. Hansou 

Auxiliado (•;•!..-4 «li - Prown c Jorge Orozlmho 
A/evcid. Rua du ü. lícnto n. 

Jcsy Coolho ue Fnria 
Cirurgião dentíütn, cominunica ao» seus cllen 

| ti h e ainf{ -, •• mudou .. u gublneto para 
rua de:- li- i n. ill.onde i.--i.'.e com miii hunilia. 

Arma; 
Prince, 
guardas 

d esc ar ri 
. A. Cm;' 

Arma; in. 3 — 
recebendo café; l 

Armazém, . ' - \ 
li. . :arre ando v. 
T . K- 1> e 1'. Ca\ 

Armazém, 5—v 

itriez Saxon 
ios gêneros: 

v a j » 
• do va 

• ^ J. Al 
-or inglez ííoracc 

uarda, .í. t amargo. 
i!-oi inglez Rapbael 

- generus; guarda;, 

ja 
íescav 
A . Ri 

Arma 
de-ear. 
I». de 1-

Arma 

ij.-or 
gando vai i" 

lariuo v. 
reita». 

ni. «.— v; 

ional S. lytii 
gêneros; guar< 

nacional Pirar.gy. 
geneiosj guarda, 

W . Albort Naxara 
cirurgião 

no Kvtado 
Muo . hnl Ps 

Al.ei o th. 
'J I aI.:'1.1 

[i :'lista, c.ui 
• n Paulo Te 
idoro n'. Io B 
s da ninulu» 

üAKAN 111." 

clinica 
u rua 

''.") annoi: de 
,i ' u gahincti 
sohrndo. 
i • horafi da tarde. 
Pregos rut-iuv» U. 

S i S C í A a K S I Í I R A 

M r J i í s i h o s 

llontcm deu pelo Uio a centena 1 í?9. 

J'A It A 

! V ' i ! p i t t ' M d u 
Hoje vou de nov 
Inimico da mu 
Agarro também 
Ciuo é pulpitinh< 

/ri 

m u i ] 

> no lifjrr, 

iuii'!o$ 

df Iru/. I 

nulo c!e>e i rr< g; 
J'. Motvui i c S. 

Arria.AUí, Y— 
dose are., jando cai" 

Armazctn, 0- va 
!»::•-, des< ir regar 
guarda, o . Chaga-

ÍV. ma/em . Io v 
leza. dc oarrcgandr 
da, J. da Ia z. 

riaco Balat1 

MOS; guard; 

ap< t Sueco Osterland 
está larr..do. 

ailemão P. rnani-
vanos gêneros; 

' nacional Forta-
ios gencrosjgiiar-

ingl. z. 
cneros; 

Armazcm. 
de starr' ;ati<! 
M . Pinto e 

Armazcm. 
poli:., desta 
Ifttardis, J. 

Ao largo : 
O hiate nacional Anninba, 

rios gêneros. 
O lugar inglez. Gaspe, com 1 

está lacrado. 

batam, 
ttardas, 

11 — vapor 
o vários g 
Í ; . < « dro. 
12— vapor allcmfio Petr. 
'regando vários gêneros 
Machado c <r. ítarros 

V A P O R I,S KSPKR.A 
Xo pc.rto do Rio : 
Em Janeiro: 

Liverpool ** esr-,, Terenre 
Santos, Cobb nz 
Santos, Petropolis 
Drcmcn e e^cs., Aacben 
Gênova c ese^., índia 
Santos, Raphael 
|lambifr;;o c e.scs., Bori!«^ia 

86 

p m p e r v e r s a 

i:. . • t ute desta cidade, no 
ri ,.v. ít i -uses, cm excursão 
i!.t / n :blica e cidade cie 

] i • (Minas), fui alvo de 
ao v . versa, que um espi-

o. . ...cs que sc alvoram 
cm «iii:<:; i.» humanidade , mandou 
o sr. .loa., l- ranc.sco Alves Aranha edi-
tar contra mim, na secção livre deste 
jornal, a 2r> D- ombro ultimo. 

Só tive conhecimento do oecorrido 
depois do me;I J -grosso a Descalvado, 
pois, pa a pouparent^tiic um momento 
d natural dissabor, nem min lia faiUili.t e 
nem meus amige;.-. qnizeram levar á mi-
nha sciencia o iuiurioso cscripto. 

1') procederam bem. 
Porcjuc ainda c]ue tivesse tido imme-

diata noticia do facto, longe como es-
tava do meu archivo, tião podia desde 
log- [ vale:-me < os documentos cpte pos-
suo, não sómente para fulminar o men 
apparcnle aggrcssor, coiticj, principal-
mente, o indivíduo que, af/achado < traz 
relU, intenta ainda uma vez iiwliUxnr-
ni tio r aceito publico (que pretensão 
idiota ! ) . . 

Um nnico motivo, potvm» leva-me a 
responder tãp ignóbil peça: o dc ter 
sido eila estampada fora daqui. 

Entre os leitores do Commercio dr 8. 
Pau?», certamente, hei de contar amigos 
e conhecido-, aos qtiaes devo satisfaçao 
dos meus actos; assim, 6 evidente, pe-
rante ei!es a minha defera impõe se co-
nto uma obrigação •agrada. 

Se. poic^in, esse artigo tivesse sido pu-
blicado em Descalvado, ottde resido lia 
oito atinos e sou conhecido, <5 racional, 
uão ilio retorqwiria. coisa alguma : aban-
donaria o meu ag-res-:or e a stia sombra 
á merecida sentença que, a esta hora, 
os honu ns de bem da sociedade em que 
vivemos ;á lhes terão lavrado. 

Xo cscripto do meu injusto aggrcssor, 
feito com todas as regras da arte de di f-

ftnnnVs sou apresentado ao publico como 
o seu maior verdtigo, o autor único de 
todas as suss desgraças presentes, pas-
sadas e futuras... 

Será isso verdade ? 
Terei sido, porventura, causa directa 

ou indirecta de rjuacscpter males ou 
damnos succedidos do sr. João Francis-
co ? 

—Deivo consciência de toda 
pitlaçno honesta de Descalvado « 
ção dessas duas perguntas. 

I)c mim, todavia, posso com honra 
garantir aos IciN.rcs, o meu aggressor 
só recebeu até aqui farta messe de be-
nefícios : ciesde a hospitalidade, quasi 
quotidiana, que durante cerca de oito mi-

os lhe facultei cm minha casa, at<5 a 
completa l iquidação de scuS uegoeios 
forenses,—tudo envide i por lhe ser util I 

F.Vooçado, d e s f a r t e , o gríiu d.ts rela-
ç."' s exibtentes entre nós, cm tão largo 
período, para revaítar, nilitla, aos olhos 
dos leitores, a jihoío,/y(ijjm tuoral do 
aggr r, pas-.o a juilverisar todos os 
termos da torpe diífatnação 

Aocusa-mo o sr. João Francisco de 
trez factos : a) t r pretendido divorcial-o 
de sua esposa ; tt) ter tentado illudil-o 
com um empréstimo hypothecario ; r) 
haver retido, em meu poder, clandesti-
namente, durante mezes, a quantia de 
réis yü0$0ü0, que, assevéra, deu-me 
para pagar uma sua divida em S. Paulo. 

Na defesa inverterei a ordem da ac-
eusação, começando a occupar-me da 
ultima, por ser a mais relevante. 

Argúe-me o meu aggressor de uma 
acçâo indefensável : a de haver relido 
em meu poder, durante quatro mezes. a 
quantia supra referida, que, aflirma, 
deu-me num cheque, para pagar em S. 
Paulo o debito que contrahira com o 
sr. F. I,. Carvalho. 

Graças ao Senhor !—tcubo hoje o al-l 
mejado ensejo de j itlverisar, de publi-
co, essa falsissima falsidade, «pie, ha 
oito atinou, sc lançou em circulação para 
di:t'i':mlHur-me perante aqttelles que não 
me conheciam em Descalvado e ante 
os quacs vinha eu exercer a profissão 
de advogado ! 

Por duplo motivo jamais vim a pu-
blico defender-me dessa mácula : 1.° 
porque em tempo algum houve quem 
m'a argtiisse com a responsabilidade de 
uma assignatura; 2." porque, para a 
minha defesa, tra;;endo á publicidade o 
oecorrido, teria, de collocar em posição 
inf/rotu pessoa vinculada á família de 
minha consorte, a qual não sabia de 
minha casa e já me havia dado a mais 
completa reparação do aleive. 

Mas, agora, o caso c outro. 
Posso romper com todas as reservas, 

sem consideração de ordem alguma, a 
bem do m u nome e da verdade; e os 
que me ler. m, sem pai ri7o mali<>,ji, me-
lhor me hão de julgar ! 

t po-
solu-

X I » o «ttc, <ÜMfettuo. me encrcveu 
o ur, F . 1 

oito diaii lèpoiu da encoininenda 
despachára as roupas para esta cidade, 
consignadas ao sr. João Franc isco , que 
este, evidentemente longe «1e sua espe 
ctativa, não sóiucntc deixara de lhe ac 
cusar o recebimento duo mesma», até 
áquella data, como de resp«»udcrás cai-
tas em que lhe solicitava o seu paga-
mento; que, de Xovemhro de /.S/>6' a .1 ' ril 
de ISWJ (note bem o publico: iu in })iezrs\\\) 
havia cscripto vários cartòes ao devedor 
sem que deste Jog^rasse a mais simples 
imposta; que, devido á minha apresen-
tação, por sei* j>e.£Soa de sua confiança, 
desjuicliítra as roupas para esta cidade 
sem exigir antes o seu valor; que, fi-
nalmente, «não sendo creado do sr. 
Aranha e nem tão pouco . estando dis-
posto a esperai ;o temjio em qtte o mes-
mo qnizesse sflijsfázer o seu debito, 
(textual!), solicitava por isso a interfe-
rem ia no caso* para puder ser i>ago, 
• l isto / r eu n respoyttKlbUidade viera1 da 
aj y S' ntorilo dotjfifyuex» (ainda textual), 

Com esse. cloc.tmiento na mão, é cla-
ro, i n t e r p e l l e j / m e u aggressor, cjue 
apenas deu-incr.<Bta resposta : Já falei 
ao Atmmcio sobfe esse dinheiro e ei le 
me re jioudeu qtte, só depois da vi od.i 
do meu café , me dará dinheiro. «• 

Achei essa resposta de costa acima 
(eu ignorava até ali que era o A-.uan-
cio quem, no commercio e fora docom-
mticio. pagava as contas do sr. João 
Francisco. . . ) ; porém, como a hvnothe-
se não comporta\ a dilaçôes, limitiM-m«% 

a retorquir ao meu aggressor: «Voite 
ao Amancio, nioslre lhc esta carta (a 
carta cujo resumo íi/, linhas ante:-), c 
ha de ser attendido». 

Dois ou trez dias, em minha casa, 
volU u-me o sr, João Francisco com es-
ta decisão: » 0 .Amancio disse-me quej 
sc> terá dinheiro depois que tiver ven-
dido o café, no tini de Junho ou Ju-
lho.» 

A resposta érti tcrininante. Não insis-
ti mais. 

li . ri v i íniim I miei te ao sr. F. f.. 
Carvalho, dando conta do occ >rrido e 
promptificando-me a lhe pagar o debito 
do meu aggrc-aor, caso este, naquella 
época, não o 1 iz».• - e. 

Passaram-se os di.tb. Unia noite, á 
rtia 15 de Novembro, em S . Paulo, o 
sr. Carvalho encontra-se com o sr. João 
Francisco e interpella-o sobre o seu 
procedimento, 

Oual foi a tnnfp tlc , n e u aggres-
sor i 

—Declarar ao credor já me haver ha-
bilitado, com uni cheque, a fazer o pa-
gamento do se.it) debito ! 

Mais alguns dias, e na ignorância do 
facto, vou a S. P ulo, 

Defronte do uCafé Hrandão;, naquel-
la capital, encontro-me com o sr. V. Tw. 
Carvalho, que lhe põe ao par da decla-
ração do meu aggo.-bsor, aeeresc ntaiido, 
porém, não lhe haver dado credito . 

O que me cabia fazer mais ? 
—Cortar o mal pela raiz, isto é, sal-

dar a co;.ta que o n;« u aggr> >r, u:e-

a Juro» de doüc por cento ao anuo, pa-
gando estes watu ihueMc. 

Forçava-me a isso acudir algttns com-
promissos, já de ha muito vencido» , r. 
em razão de vir lutando com dois annos 
de renda profissional escassa. 

Onde o nieu crime ? 
A allegaçáo da «casa atrapalhada , é 

mais uin.t verdade posta em gyro por 
cjuetn tem a obsessão dc inutitisjie-me, e 
que agora aproveitou a occasiâo para 
tentar fazçl-o com supremo desemba-
raço. .. 

Ainda uma vez a sociedade honesta 
do Descalvado assiste, escandalisada, a 
uma perversa aggrcssão contra mim 
feita; mas, como nas anteriores, tam-
bém sabe que a esta ultima presidiu o 
mesmo eypirito du mal, inspirou as 
primeiras, 

Não responsabiliso, po. »nto, o meu 
aggressor pelo que vem de. publicar 
contra mim. Defeudendo-nie, cabalmen-
te, cuie. penso ter me defendido, ouso 
apenas registar aqui estas perguntas: 

Por que o escriptor do artigo assiyiia,-
do pelo sr João Francisco não me ata-
ca com a MUI própria uos/f/natura ? 

Por que esse pulso, callejado no cri-
me, tem perdido oito longo* aunos para 
me fazer ciiDnudcctv ? 

r que serve-se de pessoas qtie, a 
todo os titulo.-,, não pôde tu tirar a des-
forra que tanto cobiça ? 

Não temo as suas bravatas, porque 
hei de sempre enfrental-o dc viseira er-
guida . 

Recordo-lh< , porém, a sentença dc 
Kant : 

. Aqu-.-llc que rasteja como um verme, 
nã ) ten' o direito de queixar-se vendo-
se calcado aos pés , 

Descalvado, 17-—1—907.—;AKI;KIX> T. 
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a» hypnemiat, e emfim, todos o» estados 
morhidos l iypostlienisaiites do »ysteuui 
muscular c nervoso. 

F i c am , pois, assim prevenido» a di-
gna classe medica a o publico cru gera l , 
que o meu preparado phannaeeutico, 
que eu denominara Sen rol Mi" do Soa-
res, e e m o tal já era COnllC4 Ido C limito 
bem aeceitoe ha mais de um anuo não 
só por clinico» illu»tre.4t como pelos do-
entes, é de ora avante denominado J/z/og-
tUnin Maci lo Soam . approvado p< 1» Dl 
rectoria Geral de Saúde Publica da Ca-
pital Federal, e já registado na Janto 
(.ommer< ial davtrtla capital. 

S. Paulo, 17 de janeiro de 1007. 
S , M; MACKOO SOAKMS 

Rua Aurora, .55. 3-- .'1 
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A O 15 I 

D stris*i 
15 I r o K A o o 

!•• aprnenta 
Alfaiutiiri.a 

mi lia. L:.-L F. 

no C l ' " 

u (j • r 

Ur. n 

<1!; 11 
na < 
liz. 

ASMIII. ali UI 
dão , holire tini.. 
10 <l<- A» • ' to .!•• 
0 llaiicu tlc S. i 
uliciro em t:outa . 
>|in II. 1'.IHI, nu 
a favur du sr. t4'. 
caderneta trazia n 

(» M . t'arvalho. 
moino ília rmut;teu-irn.' 
do u r-spertivo reció-». 

I Í. J II TIS <1I-M . ]NO R ; I' .I 11 N - • N 11', não 1 ro-
i,» i rc o caso nn: l palavra com o 
III. II AJRI;RCS.SIII-. 

Km Si-traiWi), por<5iti, filiando d.i-
mãos dcllc ri c h i , não cm cheque, ma-. 
1 M iji.sin:ii;o, a importaiiciu supra rc-

A ] i' i i t ; in<lo-i i io c-íii.ili luto a 
u m a t :nl i - i ra d c i luput in lu a < a inu-
ru du I ^ i a d o , c o m o a u x i l i o dt-
l iou nini;.'<iH o da s y m p u t l i i a im-
uiL-rcciila c)iio c o n t o ist-sti; 4 ' . du> 
t r i c t . c l i - i tond , tt/idio a dci-lariu* o.s 
m o t i v o s <|uo 11to l evum a [ i le iu-ar 
a m i n h a cíioiyfio n o i l ia '2 do I ' e -
v i - i c i r o [u. i .\i ini i f u t u r o . 

Fn l - ci Büucíntu u í r a n c a m o n t p , 
a v e s s o c i m o sou , nos p r o ^ r a m -
mna p.-ol ixns, IJH» a p e n a s AS ot-i-n-
siOi-H i lo crise jus i i i i i -mi ) (J .]ti*>, 
m u i t a s vczts , n ã o huscam s i não 
i l l ud i r . 

O lovaat . imento d o m o u IIOUK 
v a i a <s s i i n i u g i i . s n o p n t i i j i o s o 
c l i O o t . i d o UM i ' v o l v o , «- 1'U. í t 

ITin^upra deve Ignorar 
que a iini™ iiiHtiliiiçilo, oniio qiinlquer 

pcyHoa |II'HIB garantir o futuro, com pc 
ijUi-noH pauninciiton inensuo", ó «A I'rc-
viilcncia» Caixa f.-.uli-:.i 'in Pensões. 

Pagamto S$0'i(t por mcz, o socio rcc.B-
licni ilopOiH dc M aiiiiDH, nina pensão du 
l - . 3 0 » i s < M H I por anuo no máximo <• 
pagando 2$500 inonealmonte rocobcrí, 
Icj.i is «!" lõ ih -j, uhi.t [ii-ll-; < ftnnnal 
lc l rM » * lT i » ( » <H » no máximo, iliiniui 

totla u rida. 
I.ciain o-i pr • poct-n dífltrilii'l' 's 

lis, pci-coaliiiento ou pelo [ .rj•.'J ua 
Ki-de: 
Pi-aia Autoulo r~ailo. 13=1. '. andar 

ba ia n. 7 S. Paulo 
Afccituui--i- tioliH atçcntçM. '"HO :.'li<< 

* < • • líit ^JÜ.íf.-L* 

uorvailog MIM respect ivo» iogarca d * 1'. 
n 10 do Fevereiro, épr,ça em çu « 
riio ocoupal o» , 

H. 1'aulo, 21 <lo Janeiro de ISf)7. 
O aecretarls, 

3 — 2 ali, i r a Jniti/nim I • S, „• , 

Hssjc ia ;ão de Benefícericía M j f i j i 

P a u l i s t a 
SKDM, FI A JOSÍC M »Vli-ACiO, %[) ; r 

niv.sci: ut: 1 A:> 
n n . - í a i o í o G o 

Recebi do dr. A l f redo Mcb-ir- ' 
the^oireira da ásh>u'Ííh;^o <le lc i.* 
cia Mutua Paulista, a (juantia de , : 
cotit'1 dii/.f iitoH e dez mi! I.'' 1 • 
por J.er falleeido o ineu e^po^o ' ) 
Pian Correia, o de nenordo com os > 
tutoM d.i n»e:uuu Asuoeia ...o, BL-JI Io < 
nbcntOH mil réifí 'Í»ÍMJ$000/ para f i;.< 
<! trez contos «etceentos H dez mil J 

!V'.()[)<i. riu pef iiiio corre (.onde..TE J. 
numero «le trc/.eutos e «-ÍIÍa u um -
ios veiUicadoa por eecnsião do aeu : . 
ücinieuío, pe tiüo esto legado u miia 

mtum filhos. 
J'ara ebire/.a o devidos effeitos } 

mim e, coti:•) t.;t -ra nata de meu« 
nenoren, firino o presente. 

.S. 1'atilo, 2'\ tlc ./a: de 

veirj 
mo fe-Tí 
. O \ let' 

•1J da 
r Kleil.f 

í í i * . Y*\ C ü o n ü o n S j í c c í ^ , 
ine tieo-o|)' rad'-r o parteoo. Con-
Hiillorio, i a d « S. Beiro ii. 
(sobrado , de 2 ás 4 du tarde. flV. 
lephone, 102'J, nesideneia, 
meda do^ Uarubús n. 1, até n.-» 0 
lioras < o manhã e dopoia da» 1 
d a tarde. Teiepbone ri. 

00 até 10 Julho 
c 

t 

A ' I »!}.• lia llir.-eloi M -Ia 
••!. i i M J.-.a l'i»t.:i 

Kaul.. 
da o 

A s s a d m a d a s c r i a m , a s 
Cerl.m em paueoa d ia » com o uso do 

T a l s u b Ó P i » d e A n a i s 
FurmiUn ti; ,lr. S 17. Vlo MA / i. ' ' •.'•'" '•> 

tlinrfiir iln M'itmiidailr ti* >. /'IÍ'Í'W 
Comi/letamentn ino f fons ivo 

SFÜ tatu 

*cx :»i.í».<T\í2ti 

& p n i w i r r n d a ü z i 

lh'.''>, emitti c«e.iti.' 
'..ulo, onde tinha di-
urrente, o meu c.ln -
val -r ti»; rei* 'hmjzOüo, 
ly. Carvalho, e cuja 

bolso ! 
i meu pedido, ne-i.-r 

para esta cida-

ve r-

erciante 
. tem a 

'atar 

Xo principio do 
1898, quando airnbi 
Hanilo. acompatih-' 
ct-posa. do iii' U ai^^t 
da. que ali i.t Ia:.* 
casamento. 

embro tle 
R.b ' i • 

Xr.(ja • 
. João sr, 

tlest i 
Ne 

bem 
taria 
\<. i 
menr 

Fr 
l.i ca 
I 

!a cidade 
rr.ioci' e 

r fottj: 
;u- /, j 
i, uni; 

is pai 
b i ai 

i otiln 

O I 
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E < L 
f i . f . i l t i v t « !<. ( i è i l n c l i l a * 
< á por mim jogo na ••il.ru, 
./llí' ''!.'. um tnclli., /"il' J. 
A l. t < .Ul.i manobra 
K talvei p a l n lambem. 

W f ? . . 

3 5 7 0 

X - i 

n.ttii« 
s< tts arti fc1 ' >' 
nã . ' : . idaj 
o ; 11.1 || futuro c. 

l im lo tio r« -
vetnbro de I8f>8) 
:-anierttf» do meu 

mez de >TÍ»V 
I residia em 
•i a ÍS. Paulo a actual 
' • <̂ r e minha cimlia-
i o sen enxoval de 

encontrei-me com o 
, que levava egual 

A SF.C rr .mi io (note 
•resetitei-o .i « A l f a i a -

»pric dade d » sr. 1*. 
desejava « l ie eneoui-

ieu casann titf). 
a lguns anruis, daquel-

. ptimetriu de S. l>aa-
jK/ia excellencia de 

riedade de » cu » actos» 
e attender á ..ol:c'tayão 
turanhado* 
rido v ' •/. c a mio ( Nc-

N;1 
lego, 

fer ida, fiz-lhe eot^o í . ni.r too.i 
dade do seu iiíloceíiimento. 

N ã o publico, ne te momento, a carta 
em que o sr. Carvalho nolieitou a mi-
nha interferência para ser pago, depoi* 
dr ec<8 //.' d espera» porque o meu ag~ 
gresMjr não ma l . devolvett-m'a ; mas o 
sr. F . fy. Carvalho, á um comn 
c. n! « c idk . imo tia capital. 
sua grande • Aifaiúiari.t Car\i 
Praça Ant- uio Í ' rado, n. H. 

Pois bem; se © que veníio d< 
i< pura iweaçfto 'minha, deixo ao meu ag-
gressor a mais plena liberdade de con-
fuudir-me, pubHcando um sol uno des-
mentido do sr. I \ L . de Carvalho, que 
deve ter r.o seu « cop ador • a sua carta 
de íins de Ahr i l ou li/i.s de Maio de 
lH'j*j, V è o publico qtte ex i jo bem pou-
co... 

) basta no ..sen arauzel sf)rneute al-
para ser acreditado, é lojf ico, deve 

o aifgre-»sor dar a piora d sita a f i rma-
ção. 

Eu garanto que em tempo algum re. 
cebi ou vi o duque de que trata o sr. 
João Francisco ; ter.ho, pertanto, em 
meu f a vo r , a pircKumpyâo de estar com 
a verdade, at<? cjtie «> aggressor prove o 
contrario. 

Aitid.. mais. A l l e go e PROVO ter fe i to 
o pa^aim nto da divida do meu a^gres-
«or com o Mi;t; chk^i k n. 46.1í»1, que 
emitti contra o Danço de S. Paulo > ; 
e que. se assim procedi, foi não somen-
te porque o sr, !• . L . Carvalho appei-
lou para a minha «responsabilidade mo-
ra l » , nes-a divida, c mo também por-
que o sr. João Francisco, faltando a 
verdade, declarara ílqttelle seu credor jã 
me haver dado o dinheiro para o seu 
pagamento. 

meu &KgTQMor Insintla, por^m, ter 
invocado a influencia de outras pes-

s-.as. para me obrigar a rèstituir rr seu 
dinheiro ; isto e tá na peça di f famatoí ia. 

Pois bem : se f õ r capaz, cite, ou <• 
SJU < ,7: //.». fim nome sequer de uin 
1'iouiem »!e honra, qtte, a seu pedido ou 
contra a sua vontade, me tivesse algum 
dia fa lado sobre semelhante . . . n>;v Ua I 

K-ta <5 alia-, da n. -ma fabrica que, 
ha t» mpo, leva o rneu aggressor a pro-
clamar que, em 1809, quando aqui che-
guci p.vr.ot; por num na casa dos srs. 
Antônio «.. . -.ati I rmão , uma conta de 
rris J'.\'>)()$,(X'K) ott qu -, ultimamente. 
:-ua mulher me presenteara e íí nossa 
vetici anda sogra, com dois fai dos de fa-
ri nhia, compraflos no estabelecimento 
do sr. J. Coelho de Ol ive ira, também 
desta c i d a d e . . . 

é ; , eutre.anto, não me R"r-
e .7• ><í pagando o bem que fiz! 

íjttO 
r u i 
bat< 

ou o (3i«;n i 
t o r i a iue i i t r , 
OU MVi I ' f lO 

La ta », e u j u s n o r m a 
L»HtrÍoti ii « v a l o » .MHJ 
JÍS i ; o . , a s j> r iu ( i j . a s 
(jiió/.a f nât ) sou d(jH 

n ' S d o turlo, j»c-
i . i tu i tos rJe t o m 
ar» ÍTOVITMO <\<i 

d e co in luo ta , 
ra « Io to.i.t, 
i l l ! ' S ílo ri-

ú l t i m o s a re-

R u a Dnqwo c e Caxias, 17. esquina 
d.t rua Jou Andrade, i 

ortimenio < -mpleto de drogas, 
cspeeialidades estrangeiras CJ nacio-
na es e a^uas mineraes. 

Aup.lyses dc urina Serv iv escni-
plliOMÍSMIUO. 

B i c e r d o C u i k ü n e f 
1 'UO i 'Un .TA l í IO 

1G t. q. e se.v. 25— II» 

I 

Cl 

i .. • i i f t ' í ' r f j i r oc la i i iu r . 
< » f i r ( i ! ' c t i i f ti j r- m iit.it- !'• rn 

d e cht i|>aof l i ( ' in l , a< cun i la> lo g o m e u -
t- ] ! " t ni| c i i l i o c coDl niii.a i l " 
a in. j . . i i i io H'j;uiHi u, | >»ia, « !e üio-
ILU iil:;UNI, ( l i v o r IO ÍTIUI UM IILI I: 

L c m c c m m i n . a r . c s : 
iii:^', »• - r. •). Mm lin 

C-Mi ^'raiuic mi f i-ã i i-.iinniiuii.-' Ilif 

n r (•oni 
vc-r;io j 
<|iiij ú i 
ilerlicMil 
nn o n i i . d i 
<1<>III .! . a 
I im i l - t i 
USHÍI I I , 

>ni li o 
r jmvt 
|'l'llllr 
0 «U--

d e i m 
I o M I 

•j iso de 
<il ra <|tio 

l ioF-u l . i v . i r » , ii 
ii 110*20 ( o i u l n 

Itli II CIO ({II . 
<11 l i i . la to , 
l-oil lia . lc , 
<-i>:liil.. IHT 

viu" n-nui-
I IOISUB 

rei o P , 

T 
j.i In li 

Il.ista. 
m-

Ali : 

Ki-nlru 
il-j-.-al K 
" " ' J.' 
- I l n p t i 
cte f dc n 

In w?/.. 

•rjr . 
' l ia 
.-dlflo 

. isto f , .1 24 rl< 
nte 11 !.'i : fr.i-i-f, r 
r:. esta ci. actv, «,„• 
i r ro a minha |n"v-

d ia- , jH.r.'in, ii-.ua 
''.Tuarrlava I 

ii ' ','i'i n "In, tio ca-
t t" !a a[ire-ii-ntaç.íi 

pajjas e a-

rr.i rulár 
iii'. t i ! " ; 

Não i 

• nu- •lar 
ha 

pari 
Mi.; 

'-ti <•, 

•1;, 
haiit.-' 'o. 

O sr. K . f-, .•.li-
mais justa imlifftiar 
c.-irnubs fl»- r;,/.ao :: 
ftirif,'iu, s'ilif;ltt\.i r. 
jtiira íi.iver o p:i. 
rpic o sr. Jr.áo K. 
"'••>. por apresí i.'a.;ão minlia 
fa.-* r »-:n Mia alfaiataria { 

Nc,.«a carta, mcmlnrfa em linha- «<•. 
v i r : mas v-r'!a.!i rr. . r--uipftrav:' a .-jud-
ie c o m n rre-ante a ju rtvolta ,,„«. 0 

pr(«ediutent - do n : „ , „ r u,c 

i! ; crt.tva • w eueiii ab-oltrto, tçtiora-

valbo, 
ão ícli 
•). I«.r . 
niinlia 

i men to 
nnrNço 

lo tir.lia 
artri t̂ xtr ine 
interveii^-.to 
•Ias r. upas 

e . Ara-
mandára 

A: 

. t 

ÍJt! tnto cs oiff ras du as argtiiyúe ., fra-
li sima . como são, nào resistem a 

ni ii fec-^niu Io de bom s IÍMO. . . 
Ku t tu • mpo a'^ttn poderia aconse-

lit ir o dit u io tio met ufíffres-^oi, caso 
tC ti\>.: realrurnte • - f rmttdo do ea-

P r i t ' : r .:: pmf i •• n i l , que se d« - va-
n« ce de >a ior tim pciie > fio ilicio, qertu-
rf. rrtrtito { f>tferia acon-clhar a .sua inler-
d: / Ho c c< nseqjrrnte l ixa a urna casa 

C"iii si-(4iiraii'.i» li uplutnn-
t lo o no.sso Kst-I-Io. 

Ten. Io , d u i i m t e itlpuiiB ounoR, 
s ido i.in ' ios tii ftctoros do puri ido 
ri |iulil; .mo ili- t i i i latlo i l " .Solo-
cobti, ii I o racUHudo re fe r i r oqu i 
o.s fi;iii'.iiiiieiitos d " min a r<ctiau 
u coiitiiiuui i.o íiii-.sino |i i-i i, t ' " io » 
de euittstv*' i ircuiiii-'.-i ipt'i « fiesjottl, 
t e m fjiii- ab"ii!iitn! ." ' , co l l i rms-
sem MUI i|tinlquer ititen',-;'o n^^rt-S-
h;va ao (irti^j-iimma p- li ieo do ^ro-
v e r ã o do i ataiio. 

E dist i «lei jnovna com n vu lua -
r isa ã i i i mediuta do ineu neto 
pela iü ip iensa. 

.^oii, | irtanto, c-nudi-into l ias jiro 
* : m a s rli'i'.-"i h, escorado, aponas 
pelo upoio e sympat . ia do vellion 
companl ic irop, st m oa p iu r i do s da 
vaitl rl'., m m ulurdea de ipiaedquer 
servidos, po r ventura p i í t l udou r o 
par t ido republientio. 

Mc o n eu n o m e merecer d o elei-
t o rado deste -I" districto o sulTra^io 
neee.-gari paru o m e u tr iumpi io — 
eu m o elut enliarei, ei.trc os que 
ma i s se ( hforcem. pela elTeotividade 
do re^irnen democrát ico , ded ieando-
me cada ve/. mais a causa publ ica 
e, p" ie , á de todos os que m o li-
zerem a l vo do sua contiança e de 
sou voto. 

I í es ta . ino declarar , a inda , que 
eonlió inteiruni -iito n a lil e roade 
d a s o rnn » , n a i n d e p e n d e n d o RRIC-
gnrn ia ao voto do todos oa c ida -
t lãos, apri i i t ando -mc tranqui l lo 
q u a n t o a a p u r a ç ã o dos mil írncios 
q u e m e for. m offeieci i los , e s o m e n . 
t t - temer « o [ ela f ra -pi . - a i tdieron» 
te ;i minli. i r i ind idatura . 

tjUt. ollt i V" 
1.111:1 nto .t 
r̂an.111- set 

r.'l'wt<lo fi 
fatc. 

Ueliclrto 
mflltOH af. 
r l« i a 

r c h i i l l i n. iravi li 

rrt.-ii" -,t' " IO-JI ir.I-i-a' 
c;'Jit '• I.' SrO' o i.[ 

i;.n -
•II.ai «• 

ili 

uma iiiltuiil.t' 
rniloH notn r'.1 

., ' -.llilo lit HC 
|,ro ii'.-.,-

lc ti" nu li a-
îilt."> !o itliatin, 

pornilor i lun-

lluHIH \l. i. 
atixi i i • 11- i|'i,.i(Ui-r oiiiro, 
tal» li i'cr-i,,i- i"'i- coiii|• --t• •. 

Urato (oi mi- tir livratl' 
tio iiiciiinniotlo quanto den 
nliti por .-sta patt-no-ar a 

t-nntof, 'Ji 

ta;i'!u o rci-nliiinont 
ii) 0(10 para I' intiai:» 
i- [' nu < I.SI .ii 1 liau ' urr :t, 

. uoitü ilc 1 'I tio i-oi:t!iite, t 
- .10 tlit pp.-iriio ronl'si ' lo, i 
. ' :ii|t c,-r ii t-üH.i 'iign.- 'io-• : 

; le rt pr<iini'litlfto i|ii« «111 
I - „•;"! NT6. 
'11• Io uitos po!a ronitiinl 

B M T TRAN«UIERLU Í M U T ) R ( •< 

-tlitf « Rtit irixo o uso ijia, i-u: 

ii i I i 
Tal, 

r»r . 

Píin!. •M .1. 

A l." c 
Ó..-I /-«vi. 
JanKÍn 

A . 

Io 1',ÍO7 
I « t 

Asscciavãa i!s B^ncíiciuc a fc-Yüj 

Paulista 
Tendo falleeido o con,i-• n-: > sr. 

Pia • Correia, HJIO convidados to«» ••< 
<•<• \< •> u vi.-em satisfazer a importam ; 

• a i oídribui-.ão ra. 118'íU » f »ua : 
ormavão tio novo peenÜo, no piano t] 
• -nas a eontxir derj a «Ititu. 

Os sóriu.-i qtio n. j o fizerem t 
• ão mais * dias de 
garantia alguma, 
de isoeial, rua .lo*é 

d«. l ás o r w . 
!•: ilo, 2 2 - 1 - <>7. 

n*.8 

e s p ra, i 

Boolfat í 

O 

p r i-
r-in, 

C < r ? a r , ! i ! a B a n i a ! F é r r e a Z w m t 
A V I S O 

Previne-st- ao pnldieo quo, d 
r.e/. do 1 vf-ieiro próximo f:i;-.;:o, \ 
ar l 'S'.ra!u a f t " a » e.jat! 

ir .-H, i::ij ita • Io **tn ar- R 
20 0 o «obr-z aa i;asi s das t;. » 

• A, ii, íí I li e d f, |7 . 
irdinat i > mais 12 0 0, 0 calo na bast 
• <n r |. r ton« , vda kil..im;tro. 

ÍÜ 

J A 
ppli.-a 

de um mal 
^radavei, ve-
u.inha prati 

c HetemVro do 1ÜUÕ. 
l )o ato); o, 

JoXo ANTÔNIO Í J I > , U- ', D\ (,'T NII\ 
[ 'roprietario «lo ' 'aíe « oi>iM»ririü 

10 quint. e dum. .'<ü—b 

R A B O T 
. -ar j l . m.-.rgfA 

' I O N I Z O . A L - E F . N I V O 

R E C O N S I ! I N I ; , r c . Í E B P I F ^ Ü W 

W R O I M T . M . T M . II.R.SI K M T S 
v a t".Q, atarndos tf« 

ttifKIÂ , CHI ifíOSt, M< U*À'.THZHH, 
ftBfífS Vfi TMFHS í:,T!)*iCW>, 

A TOS/A ots VIAS OlüSSnVAS-
L FlAF UT , D- D AVID. Pt'" lc I ' : i m 

M '-.UU1'1Í-"N | '•: t .1, PAH1Z. 

êNülWâUjl* 'llli n ilM. 4M i'llju 7 l t l . fh CCIJTIPO d e P a e o v á 

TÔNICO Ai r lli riVll 
r tiinuTa os orgain^ -l.i tüjrr-t.T.i 

nizailo para m mi»I,- tio prito, 
ip.-.çfícs, lirnncliiíi • ptc. 
.lc .-fr ii-.i,!i, sitiij.!i--, ou nii-'.u 

.la t.-i 
rc.wir- > 

l i o ; •t" u 

ÍJVilí i i R r u 
I A1III- \ 

prero 

cun-.l 
Pó 

l.-ilf. 
Dcpntiitarlo etn 

1'UAItMAl l.V I 
R a » de I 

1S2 

S. P. 

Illtot. VUt '. 1 os 
. B m t ] n. U6 

<4 lu—rt 

C y m n a . i o ITogueirr t d -
01[I'\KAIH) AO l-,\.MM.S:tl -

O a n a 
\CTO.V \r, 

Po a c o p l o com os f-u. 'tu'"s, ri-al.rir-
Bo aí aulas no dia I . " ile M.nro pró-

ximo. 

e caff ' .Ias 
<111 r. ni.l. 
| -,r l í l l í lo 

t>H <l< 8p 
nus tal,' 'I. 
:: n, -1, 3, 
ní aiiuit-uti 
l' os c ',11 o 

loro m u 

ilill -o tpic, durante o me; 
tio corrente aturo, a taril 
r -i.i.l.i, ,.„;. :., 

í li; il. por I *n00 riu- r-, 
ao , 11/riK-n'o tlc 20 " , 
tabeliaa l -A, 8, 3-A. :i B 
tlc 12 ' « n :n l,a.-.i.-» tia la 

! o cm rar , . 
mm Km .':ií,r h,i tirlf.'." < 
tara i-tif . ua tal,cila .'í, r , 
tiijio tlc !'t d. por 1Í00O 
< Ubetl ut 3 - A e 3-B, o alu 
i-al. iiia Ia» ao t nitil io .t- llí I. 

1H. 

A, 
if s 
15 

GÊNEROS RLA^SILI 
li-t:, ca fé ; 

i eontimiaio a ' 
" ,j quando d-. H| 
1 • 12 tonei 

lon li< 
.-. I 

i - t 

- aiuitmeiadaa. 
a nlo, i"> 'tc Janeiro de 10 

A tf) do Ma:. 
1Õ7 .Superinterei. 

l o m p a n h i a P a u i : t a de V i a f rre s ú 

de iíO 

de 1.' 

li,' (h /) 

alumnos d( 
íaeareliy 

"H 

de ma tricoto 
ser feitos //••>. 

de Jam-iro dr 

po 

1 í)« 

'> dirertor, 
ICTtNi; D Kl, V MARTÍ 

Si orocj !>a, 10 d< Jane i ro do 1'.mj7 

J O A Q I I M M A I A I T R . S F I : M N . I I Í \ 

A d v o g a d o , residente n u S 
154 24, 2o, 27, : 

1)RA*:A 

>roeal 
M, 1 e 

bons íre^ne/es, 
«jue, constand 

: a «nrar se. 
• I.JP', JI I F isto fiz. Ottan-

riTdh.T, ^lane rufa jiclos ^. f ír i -
mo sttppM- ava um termo para 

o;ão, eit tne litnitü va a lhe ai,ott-
nciít e pritdt i'c ia t 
u la « l « .çal a- o tu ;*?!•. . ia o 

Mas . 
«To sna : 
menti 
tal sttear.M 
.s« Ihar p.ic 

S-' uni r. 
dirorrio. 

K' Ci rto 
rnett ng-^rc 
|>re-.íimo 
p. rem, f. 

m^rt proprie 
inrm a efte p t r 
pessoa d** «ua c 

A rninfj.-i p r - f f r i rão tr.i nma er^jsa 
ü-sa : r jerría. rb trrtix j dc rrma garantia 
rr »!, contrahir r .ni o tnrn air^re^^or 
um eiVj.rc t imo d.- c in ;o couto, «íc réis. 

h I?3 
i e ...!>Ot 

, pc 
uma 

v .th,-. 
,-iea por 

f.ttnfto, i 

n t : a rira. 

!rnen!e, fiz ao 
r>pos[a dr rrtl-
E a pn»;»< ta, 
c-.-rlpto, feito 

; entregue por 
o caso, ouvir 

rV«M3j*nl N o a r c H 
T t nlio como dever prevenir á illustra 

da classe medira deiKta capital, ocm co-
rno aos incuH amit^oA 
e ao puhlíru em ^rral 
me «pie na Capital Federal se annuncia 
utn preparado pharmacetitico com o no-
me o4 l—qtie dei ao medicamento por 
mim confeccionado, e apesar de ajuti-
tar-ihe, para d i f f erenc ação, a designa-
ção— Man do S -ares - entendi tlc bom c<>nxc~ 
//'.;. para > • t.ir cortfnxò,» e reetam :. r>es fn 
f- ras de '/x -ta d< direito, « ' lc accordo com 
clínicos meus amidos, mudar o nume de 
Xfiirol Moced.f Soare», para o de Mtjo»lhe,-
uio Macedo Soares, denominação esta que 
foi plenamente acceita c approvada pela 
Jhn t',t i,i (lerald* San le Public, do C,r-
pital Federal, por acltal-a perfeitamente 
adequada, visto como traduz fielmente a 
arção therapeutica «lo merlicamento, não 
só como tonico dos nervos (Xrurol ou 
antes \ . m is infla, melhor, como 
effieaz resta a rador Via energia da fibra 
mu-ctdar f Mi/osifcnio), ouand > etifraque* 
ct«la por moléstia» prolongadas, dc conva-
lescença muito lenta, ou por efFeilo de 
urna sumieaa/jr, devido a excessos de 
trabalho, não >A iotellectual como phy-
sieo; ou p.,r effeifo de moléstia* chro-
ni« as debilitantes do orjfar.i-mot em ge-
ra!, t-»es como as scleroses, as slhtatwa, 

F I H T A F S 

I i i ' i í u r ' a ilt> I<1<111I<1<1 
< ' » | » i t n l 

Novos n m , r , , i 
onf"imi,laiii- i-"iii a 
ã I do d' -. n. 1 

« I n 

• i: 
II! .le 

il,.i 

os p; 

IV 
nrli,' 
vou.l.m -lc 11)01. fa 
Kcci. 'io-lori.. . » « prot- I. 
ii,,( ',-tos uli:ti\o u.ent ioi 
rentü ex* rcíclo: 

a l'riipti, . 1.1,1c iiinn >vt 1 rura 
li Ca[ ital rotnnic i i I ; 
t ) Capital in-l-.-:: i.il c òaa s 

ttiionyma •; 
d; Capital partli !a 

e in j rcstituoa, 
f ) Taxii d'- rontumo d 
• Fs sr* f-ontribiiintt-M .j'-..* " 

prt jnilltft,Io» iiail o laii'."\nii-uto 
uprusentar a cata l;'',-i lit',|"-i.i 

. lamaçõ€*i tlcvi-lauu-ntu do. 
IIiM-f-U"! .l ia. 1 i du .r.n . iro dc 

O .. Imini.s-.r.ilor, I. /'. ... ,( 

>52 nít 

V ) pioxiiini me/, do i 
,lo 10 diuiuiros a taxa i 
plli..,,-..•. da t.uifa i,,ovel, 
r.,1. II. H I A 
o ttcci-pariuii 
ciiiV- t- tio ali" 
a,|ili", "tu.il 
, .i-.:it,io tio 17 ,1111i,i-' -|s 

As tabeliaa 1. 2, -' A, 
ta-i da ta: r a nmvcl. 

S. J'a ,1o, •:•) ,1,. .1 ,i, ; 
. I ' I,.'. . 

" — 3 » ' t . 1â8 Cl : " fu .1 . I 
'.i. . . 

:iinb 
lis 

a. l r.. 
I, 

B, 0 
'otn fixr 
':l^;ir:i'l a I 

aponilt i.ti-

17. 
•ept 

ir; 

f.i > i 

I ' ' o . 

,-npi 

A r ^ J N C í Q S 

lal.iii 
pa 

l l ' i ' 
ra pt 
Al 1. 

Jumento italiano 
il r. I I 

II p 
li III, H 

Tr i 

i 

pr-

a-.u •,l«nlu 
jiil.-arcin 

<1 -S' ::, , 

l' ! '7. -

I t l - í l l u t ! » ,|<> N c i e i l « * l ( l 4 «• 
L « ( r < t H 

"1 lem do «r. tlirci-lor cumtntiitico 
AOM «r » . intorr^m»,!.,. , l l e nu inscrip'.i*t'H 
para os exauic-t de A> c;nr.» d „ |'jt »i ,. 
lc alniisnào a QtMlqn'.r anno <lo curso 

«ynina- ial ' I f . t c In t i tut i , cw ieçarã > pni 
r . dl! l evcroirn ptoximo. trrniiuando em 
li> do m^T-iiiu, c im '-xair.es rc.ili iar-se-5o 
Ip 10 a 28 tio mesmo me/. As au!as no* 
'litTetíntea a rn . s tio enrso |f)-mn,.SK,l 
começarão a funccior.ar regolarmenta, r. 

dt! Março. 
-\<j, alu.i.ooa já lu i t i ica la l o » c t ã « tt-

Zç&'sari?s& srmãu 
UU.l J I.IJI;I:\I to /»/; AÜHKC, 

M 1 ' a u l a 
lalirii-n . V » , .jiia-lr >< c ri -4-

ras, collo.-ação ilt* vl.li- .s. 
« o r t : t n í i t o ' s « s p s : b o i 

C i i E r ; - , r . . L . E i h A U T É 
~~ r r i - ^ - o f i x o 

As compraa qne c s ei lercm a l O i í " 
ter,"o direito ao desconto 10 " o. 

Kxiut-.e ui• i si»: al para dar ro-.ir 
ao traLalho da qnalqner <-n^..inmc 

T o l » a n i t o c r . e n d í q a . i 
f o r proe irada »*.« 6 0 

di.13, p e rde i á o du-. i to U . r . c la iu^ç 
181 

a. 

Taho 3 de psroba 
1'recisa-H.! -Ic lalsitis de j loba 

nmra fpi lid.de, p:.ra nnsoallio, 
•ic 

Ias •c^iont- s diuien IIK - : 
4 . 4 9 ^ 0 $ > . 3 X 0 . 0 2 5 
• 0 U H 0 . 2 Í X 0 0 I 3 
J . t O c U .12 ̂ , 0 0 ^ 5 

Pagamento A xis 'a da mercadoria. 
I'irigir rarta n rcspeitivo. pie 3 

mauaJ.jria pesfa em Paulo a S c : 
ria do Paij-, rua Henrique lha» (l i 
i 174 alt. ( i - i 

. % 

y 

li! 
Q-a r . ' 

(. r i 

e * r - ,-n-iij 
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ItPtr.l rai 

^ n U-.ra j 
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V F4Í . -. ] 
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A - .",ld 
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Ná P 
r. :it! ', i • m ! "k l 
ti' i i . .n- . i i iuf 
c 'i t l o i es a i | 
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> , ' • • { i r > n 
|K CIII n : < 
fct» t ii, , i -
J>roi-;-1 t • 
C t» s . i ' . j 
doentes , i o . • 
t m 2 h o r . ci 
Ia ti.:. . , ' , - i 

l H o n d o r> 
f i h p r - l i i IOÍ] 
In I ' ••» | 
l i enevo l 
U-: i :i v » i 

s s s : 
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i u s i n c a n d e s c e n t e : 

A M E R I C A N A S 
D o c a i x S o • a r m a r i O 

S o r v e t e i r a s , M a c h i n a s p a r a f a -

s r e r g s l o , E s p a n t a m o s c a s 

C o r t i n a d o s a m e r i c a n o s ^ o ú n i c o p r e -
s e r v a t i v o c o n t r a o s m o s q u i t o s 

F á K a m m s r j S g e r í e g l t l m o 
Eestrmldor <1* tod.<N na iusectos . i n f a l l i v o l contra na 

l ia iatru, )niitevo^ou, pulgas, etc. 

O b i c o E s t r e ü a P o S a r ! 

p e l o k a r o z e n a , c l a f o , b r i i i t a o i e , 
l i x a e e c a e i a m i c * . A j i j i l i c a t e i a i o -

- t a 5 e õ o « P r © Ç 0 s reduzidos 

I I l I I * I ? á l i S l K , $ l a í K ^ r o s o n s d n ttodtiS o s s y s t e n a » , i u s í r e ü 
l i í l i f l l l y r a s o a r a n d a l a s . 

l a m j e õ í s sysíoma B- I ja , sem chaniié de vidra 

L a m p a t í a » e f o s r a v e i r o s a á l c o o l , 

V A R I E D A D E 

o l o i í i i r e i r o s a V i A Z o a K K K O Z K N K t S 

O s m e l h o r e s FQJÕEÍJ d o m u n d o n ã o o s 

E O O H O M I O O S A B I E E f C A I O S 
Mode los acraUtudos n fabr i cados p a r i es ta casa Impor tadora , nuo o » venã» ha 18 anu i 

i " i i:a c : r v&o ou c o l » . G A R A N T I D O S Vo : ' J em-se tsunbsm a pvostaçíto» n u u u . Xí , -
liOUtliíBee. s a r Litxnidaçlla d * pa rce l l ana » . f a l a n c c i e c rys taes para t e rminação d.ute r a m o da negoc i o 

r # ~ T raba l l i au í a 

5 6 , R U A D A B O A V I S T A , 5 6 

O u a r t c i r ã o d o L a r g o d e S . I B l i » i i R Í u a < l o i * a dom. 

C u r a t o d a s J ^ r N ^ I 
l V AS « O L t S T / A S 0 0 « ' J . H f c P U B > ; ; 

O L A * ! 

M o t o * o y e l o , a u l a m o v s l o , b l > 
c y c l e f a o Peugeo t m a o c u w i u * 

l a d o r e o f l e n s e m b e r o e r 
• 6 aa cana p . O Z . I V I E E . I - » 

i»'iia Utirilo dr /luprtiniili/n n. jH 

IMCO AOE.NTB 
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a 
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o 
w 

o 
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n 

Sü 
«UM 
w 

"14 ni á. 

l\680 proili^ioso nabonote, approvndo pela 
Iuupectoria < «oral do Hy^ien, « o melhor até 
!. j j conhecido para •> banho <• o toucador ; 
a ultima palavra (pio r?e pôde obter ucfto ramo 
de eommeivio; é absolutamciito noutro, ti o li ca-
da m en tu perfutmido, «la á «• 11 t t i s belleza attra-
ct.ivo» o encanto», fazendo-a espargir o mais 

ÊlM A R J A I S QUÊ ÊLkP suave o dnradoiro aroma, tornando a ngradu-
<®3P M M Ws!1 iíéSã mSM velinente íresra e assetinada, livrando-a dns 
ru^aa, impedindo o appaiveimento das borbulbus, eHpinbns «lo rosto, main:l»:«>\ par.-
noH, etc. Nenhutn outro sabonete pôde <omparar-Helbo pela delicadeza do «eu 
perfume, pela pureza de in^redienten, por tudo, emlim, quo firma <» valor (io um 
sabonete de primeira ordem. rre<;<>: um, l$õ00; caixa, ÍJ3U00 a 4>0U'>. Vende-.-iO 
mm piincipaeB casas. 

J)epüHÍtarios em H. ]'au!o: JjAfMT.f. & ' rual»u .ita n, 1. 
G U A T Z 3 

Distribiíom «iratiiitami-iite um exemplar niti iainonto impresso, com tros muai 
eas, polka, valsa e sciiottisch, sublime iii»pirar»«.o de Aurélio Cavalcanti, deuorn-
nadas «Sabonete Jaione/», i.ao a quem comprar um sabonete. 17Õ quintas 

ü Loteria ia Bahia í que fala 
3 S O B T E S G R A N D E S I I ! E M 8 D I A S I 

Satisfazendo u pronic f .i d.,- ncnn a«fnti 'H ctla promotto lirijidur o* pauliatM 
Cllhl HA H<!I|H plüluiuH ln.loH u:t iliaM, por IHSJ \,. Í»I|j: 
M a i s u m a s o r t e q r a m t e q u e é w e n d i i d a n e s t a E s t a d a l 

Na lotoria extraliMn isontcui, 2:S <!<• -'.tntiro •!.• i:K)7 u |.<-„j ,1 |.. l:i de » 
zoiwi <Ia ll. : u t . ' l ii ;I2IÜ I fui r ;molt i ' la nu n < d i ti i :\mij('> o -»-|li-j»t:—itl.- Pm 
Faubatd, ar. OcUvIuno Monra Amlrado q q f , pe r «tia •.••/, ao «r . Gene-
roso l.sitr, <io i ui.iipava, o ahi 'u n.ai. uma ile/i ua il i «-i-nte. . ilo n. i-Mll a 

pcrloin-rnlo nu rrparto do sr. .1 .fulio ICu-lri^vs1' ^ Ca \< > <. V l'<i 1'ltK-
T " <•• Ul/cli c ida ii i l.ar^o d < ' i l iesoiro n. !», ursta capital. 

0 n, 23l8í, p z m m z com 15.000^-100 
(BIIjIÍZTS I C T t I R O ) 

Na lulerift ' lo dia t5 do .Tanciro dr l :v j i « b"iu i.-.iim i.mis CO I.i:'. ; s, a 
portitnri^ 

R a 1 7 : 8 9 0 $ 0 0 0 
o foi pago a i d I m nlial do liai:.-o 1'niáa <! j runitiieri-io d i l i i i dn .lar.' 

pertonccnto ao ar. Jofto da Hliva Brandão, muito conhecido ex-nrxociaiao a 
da t-'oiiyu.avã») n. 1)1. 

O n . 3 9 7 7 9 , p r e m i a d o c o m 1 G : 0 0 0 $ 0 0 0 
na lotoris • j.iralii s em l í de •laneirode I "i7, foi Vendido em .litiz do l i 

O poaauid-ir üeste bilhete t<-m aqui receber o dito premio, cujo pagamento « 
feito lu^o I J U O neja apiertenlMUu. 

í i s o r l e s g r a n d e s o m 8 í i i u s ! ? ! 

E ' a i a i m qne a luterir. da Bah ia <li* : A L T O L A '. : ü n r . A <i io ac tua l -
inente Vende eortea ! 

1'nnariii ii ' i. Ml.-/ al •!.• uani-r.-i pn-iu 

C A O A . I Í Ò T B R I C A 
Ú n i c a ag^-ncia ^erui da T,ot«x'ia da Li.ilua A ^ e a t t s jp^raea 

A m a n c i o flodngüES d o s Santos A D. 

F r a ç a A n t o l o P i a d o , 5 — E n d . t® e g . - a f s c o M M N S I ® 
r . v i X A , M d — r i . i . i c p i i K N i : , i o . i i - - . r .\ i i .u 

n, 
: a 

m 
i a 

M 

Cctracçí^o á m a V íbcojuIo dti I t ' i b o r a h y n O acb p. f iacalisaçílo do cx:no 
sr. m a j o r r r a n c i a c o cie Assis , raprene uvte do gove rno .1 Un i ão . 

A m a n l i f t 

! p o r 2 ? . o o a 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ™ P o r 

rçns, nr.tidnn • al 1 a. 

H O J E 

1 5 : o o o $ o o o 
r O K 'alSOOJ 

D e p o i s d e a a s a n l i ã — 

üm Í9 de Janíiiro -
ron ? p o o o 

A s q u a r t a s - f e i r a s - Z ^ ^ V M - P a r S $ 0 0 0 
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Af/rm in r/ry/i! nu Indo o i tudo, da loím ia da » / - " f i l e r n l 

A m m v h P j N S r ^ i í e s d o s H m ú w & C . 

T r a v a A n l o i i i o P r a d o , 5 — C a i x a , üiM T A . A i i t i t i r i t 
N O T A — U s prêmios sup«.;rior«a a em virtude de lo ;, estão sujeitoü ao 

Qnar.^o vos nenllr» morto da fadiga, 
quando vos uentiy quebrado de forças 
e tr.3 parece t/io nao podeis resistir i 
um í ia mav, c 0111-
]irae i m m o d i a í a -
iceiíe nrn f 1 asco do 
Salsaparri lb: . do 
D.. A r . o alli-
\'io será prori.ptoj 
r f .ida ôla v ' rará 

om o alegria. Não 
leais foro 

i.f. to nm msro calculo. Fazemos esta 
asscrçào c o m a experiência adquirida 
durante mais do cinooonta annos. 
P - Iamos d'urr. medo positivo o ternos 
o direito de & im falar, porque sabe-
mo » oxactaincnte quo ofTeito esto re-
ii?odio t em produzido em milli cs o 
milhões dc paci-;.tcs dt-üdo a ultima 
inçtade do século passado. 

JLembrae vos também que as crcan-
«.. s toem as mc-sinao doenças e us 
T: ef mas dòrcs quo vós tendos. l>e-
vfTioIs ter sempre em casa um frasco 
de£(*]saparnll a d«» Dr. Ayer. pois que 
( * melhor remedio do fámi l ia que 
j odcís obter. 

y i í i a h a p a r r i l k a 

d o S r . z í u e r 

PiegtrurJa i>~: • Or. J . C. Ay r t C -
Le.woL', i la .s . , l i . U. A . 
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As ['iiuiênd'. I r.A; c. turam indiícsiáo 

B t l o j o u i i a F o s 
s i l i l iA IH1II ITA, I A 
Cll ,„ 

fif-t i??a-se de d- rmenteiros para <j I'.s 
f «Io llio. Traia i ua do ThcSfir » 11 
i». t c n Àdolpho Oliveira, das 1') da ma-
i ; ' r, .la I irde. 17.: :: 3 

N A r * m m * m 
1 ud.i, d i m tos-i • ri i la o necra, f e l i r o 
sil.ii o cont inua, g r a n d e p r o - l r a - . », 
t o m d o i c s a ' i i a:. 10 pci l •, tt11i1 ; " i »-
tadiiH pe l o inovini t 'n 'o , ('>-•-'>, in.ipii"»-
t.So <? ex [drnç: io , r d e Ptfoitfi<|ii:i-i > í -
| . c l i jeo ; a reaol u.iii) jict», p e i t o r a l ' l i-
li" i-m r t i i t o e u i . o i i - t e m p o sem n r 
f ro. i-" ) cáust ico nu o n t i e . me ios ae-
c q u e lanlo mal t ratam noa 
iloeutea. I>eve k. r u - a d o 1 doae d - :» 
rm 2 ho rar , com i-tas», |'>rr|ii" fa üi-
h tr.aio a n l i so rnvao pel > r í to inn.-a . 

i ii ando o m i . i- 1 .n felir.-, il «m-
í . k p r din até c im : 'elo r- tal- ' 
i • ato. f ede - ae ai c m . me.IieoH, po r 
I i a vd i .n - i . '[ - i ,\|.ti imenleni, o 
%C:.ío a ver ia e nascer. 

S E í i r r / u i A 
\ . ' - t v . i i • ' . . ' . l i . M ' i i 

l . A. rua de h n l » 1! . 

esnp 

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

l í ;t c"it.is, t i^o an fei-
« Úes, que lar. a hoa tippa-
ícncia. <J Suliotu-tj ilc j 
Utttter c cspccitilmonte 
fabr icado para purif icar 
ofi l is niíis. O uso ( l iaria | 

•S? { g r adua lmen t e unir.cía, í 
purifica t cubianquccc íi 
pcor tez. 

p O S a b o n e t e d e F e n t e r 

E u m P u r i f i c a d o r 

C u r a t i v o d a P c l l a . 

A b r e o s p o r o s e d i f l u u d e 
« e u s m e d i c a i n c n t o s p e l o s 
t e c i d o s . V o s s a ter. s e r á 

í i l . t r n c t i v n m e n t e pt t r r t . s c t l c i x a r d c s o tíabouctc d c 
H e u t e r t e r c u i d a d o d e l i a d i a r i . m i e n t c . 
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T o u l f O v e f f p f a ! p a r a rtir l » r i l ! ; o c v i a r o r 

A O S C A B E " » E O â 
I - , • . v n T n n f r o fiuc fas umir a r a - p i e nascer caí.-;: .. A Cr/tuna 
, , tão tnac i . « e tã.> lu tr.wos <im- rh<:;.i a ratnar iidmirarã-i. 
I, »;,., i:i i. n>iva «|1U , « m receio, m i e s de famíl ia p .dem ajqi l icar na 

, . - , . . . na .iü. m para 111.1 i s i . 11 at liumida> e wc - . i s . 
m aludir ( M a.» W H ^ H I a llr.im>ti é manipiil. da COOS h=r-

I , , 'ain nte d coi-.tierhla-, f p .rtanto nm s-Lrrei'... 
| , ; . - ; • < ; r n n t > » nintt-m mil esrndo saliente que fica dc» lado 

, , I.,, t. iido nu c 'iitro an sejfiiinles palavras: U r t r rM—I I < e são 
, r-1 • ir.rirs de p»n*-l m m os 'faint-^ (li/.ercs impressos: 'Jonirt 

• 1 - , ' . • « X iu se idiu* 'in, íi m v incate a Ora -.ti sc <jni/.e-
Vã—í.i I r.m p .^-iiir liu ios tt abundantes eaijcllos. 

r.>. ao ' . u n i a na Kuropn e A m - r . <• .10 .. 1 . • n m p . - . > •• 
Ir. i le areessorioH paru lucycli tab e uiutoeyclc las. — Co l i e r tões Sf iu>!< i i j - * iHJ-
i d i d i u o < o M l í i i i ' i 3 l i < I . 

i iizoin-se concerto. ; Rarant i i l os . N i elat ' :r. i e rsuial te a for,o. 
R rp r . i o i . t a r . t ç s « r . ^ l t ü 0 1 a.SGAUXaT dn 3? .ri». 
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: \ ( I S a ! 1 1 8 l l í i n ^ ( I C I ) i í l l ( l G l l l l l 

I « p remiado u * expos ição mun-
dial do M i l í i o ( o i 9 j\j 

I i . s i i p e r a v e i |ipI;i v o z , p : o ' i r a ! ' • , -

Si in i» p e l a l 'o ! i/ i i í veu .y . lo , l . s 

c o r d a s i i i í i j r i i ü ; 

/ I /TA r, t-l ./., ., 

, , ll 11 • il'i 1 u 

<•' th/ili tawutn a eatlo.-iidi, 

a n i d t i a i/iimiii ' 1/rn i j 
. ,'lldo. 

. I, 

'.i rui 1 in 11 

I ':'•/!.'. 

! i i \ : a - s o !. 
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P i a u i o 

\ 1 
ü. íic . como por 
depo itnrio 'Ias ( 
Ci> n -f A*p,n».»/"' I' •:«»<' 
rr .fber toda a cor 'cspon-' nci.» 
i r . r p r - toza -r.u i:/•-Tf,' 
•cii.j re tcnlio fe» 

1'üüÍo. 2 i'.c Outubro <1 190O. 
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d a B e i r a . M a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a c a p i t e i . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o C e m e s a e c o v i n h a E x c l u s i -
v a m e n t e p a r * , f a m í l i a s e c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
« « « i B I O D E J A N E I R O 

*ó-A ter; , quint. e dom. 
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P r e p a r a d o s E s p e c i a e s d a l t a n a e i a 

Prof. FRANCISCO ARENA 
LENTE DE CHIMIi A MEDICA KA Jtl.AI, UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

L I C O R P U R O A T I V O " A R E N A " 
C m » • p r i a i o d* ventre cbronlca • a M o b U intaat laal 

S t o é i r r i tanta 

L i c o r A r s e n i e a l F e r r i i g i n o s o 
D o r H O F , A M E N A 

Esta s o l a d o t i l n l a í a conaorva ina l teradas aa virtndas therapsnt i -
m do A B H I N K O a do r E K R O B ' u M U t l m * . w n f o » m e 

I I A M I O S l I F L I t O S O A I Í l T r i r i A L E I T E R V E S C E X T E 
Ustc l iquido tem por baao sulpliyilraclo* • car')0 latos aloal inos, 

calculados peia quent idado ceutsslnial, para mn 
banho natnrnl aul fnroao 

I A N K O A R T I F I C I A L FÉRÍ IUGTNOSO E F F E R V E S C E N T E 
T . m por baae • b icsrkonato de f e r r o a o nnbyd r i l o sarbonico 

Ü a n l i » r a r b o n i r o a l e a l i i i o i i r i i l i c i a l c f f e r v f s c e i i l e 
Teu porjbass carbonates alcal iuos predasindo anhydi ldos c a i b micos 

l i n i c o c o n c e s s i o n á r i o p a r a c E r a s i i : 

= = < F a r m l a t o d e forro c « m p l e ( a n ' c n ( n n s s l o i l l s v e l ) = 

C i l a O 2 - | > Fa Os O — m a i s q u i n u - k o l a - c o c a 

BEPURADOn DO SANGUE 
- O - T o n l o o d o » n e r v o s ^ 

C u r a i n t o n i a d o t | i p a r e l h o d i g e s t i v o 

V.ste novo preparado representa um trinmpho aliauçaJo jiela 
thimica moderna 

Í E S P A R A D O N O L A B O E A T O P . I O C H I M I C O B E 

H U G O P E I E R S E N 4 C O M P . 

K ITA R O M A , 4 1 8 — N A P O l . E S 

Premiado cuni n medalha do oiro nu expoHtçiio <le chimica n na Expo 
sição <le Napolep «le 1HÍII. 

Diploma de beneinercnciu no Congresso d • Medicina do Itoiini 

P R E P A R A D O S 
D O -

Dirigido pelos professores: rs. A SC LAVO, prof. 

de hyyienc na Heal Univcr* lade dc Sienna e I. li AND J, prof. 

livre de hytjicvc na mesma Universidade 

l o d e i Q i ^ í i n a S c J a v o 
era f r a s c o s , p a r a , u s o n t e r n o e era a n p o l a s p a r a 

i n j e e i j ô e s h y p o d e n j i i e a s 

A g ' o c o m o r a c o n s b i t u i n t e , c o n t r a a t u 

b e r c u l c a e , i n f l a ç õ e s m a l a r i a s , t > t c . 

Caráictaniea Testa Yeterinaria 
t i a s d o o a p a ç A a 

Premiado Mm tnedallia de oiro em 
diversas erposifões de higiene 

HK' KL I AI )0 PKI.OH rnoFr«S01TK8 ! 

C l u e l r o U . C a r à r t l l i , B a o t r l l i , 

k s - i a n l , B a b b L « t o . 

Medicamentos «specime» 
para cavallos, 

bois e cães 
n m u i M t no 

L a b a r a t a r l * C b l a l e a 

V I l C f t M H I t f t - I I T N Z Z I 

Cada preparado traa 
xa uuia inatrucç&o 

para o uso 

s m a 
B u b a W t i a a a a b a n h a s 4 a m a r 

R N I . P A K A D O RI:R.A H O C I I . D I I U : P I I A R M A C E U T I C A 

km minera! de s. 

} 

V» 

d i g e s t i v a , fliurolica, o p t i n i a p a r a m e s a . 
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Contini'm, como sempre, fornecendo 
(liiuiamenle á sua numerORR freguezia i 
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Aberto nté 1 hora da noite. Preços re-
lativamento baratiesimoH, ; 
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Agente geral 

M. P A V Z . O 

Bzos l ienta a g a a da ms 
aa COUI proprisdadea medi ' 
c inaes. 

Ossda com verdadeiro 
snccesso na cura do 
A R T X & X T I S M O , ar-
téria-scierase gct ta , 
diabstss o s a s mo 
Isatias doa r ins a 
daa v ias a r l i i a -

A aii i i i ,\so a q u o 

M ! ( iN i e l ( i < ! a n o l a -

/ b o r a f o r i » cie A n a l j - , 
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d o |>iiiz. 

N ã o c o n t é m , a b -

l u t a m e n t e , s i i i i ; < t . t i i - / 
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C l i a -

m a - f l c a 

a t t e n ç ã o 

d o s s r s . I r e -

i | « ( ! H t a d o r e s 

d a s ( « N í e s l l i c r -

f X . ' / r a e s d e ! ' C < . 0 X 

C A L D A S , l e m -

l i r a i i < ü - l b e s <|t!c a 

a d i a l e s t a ç i o U J u c a -

r i a . p r o ! ( B g a - s c a t » * M a r - j 

ç o v i n d o i r o , e q u ^ os s e u s 

a i i l . o s s ã o m u i t o | i r o w : i i o -

s o s « e s t a o c a s i ã o . 

0 H O T E L B A E M P R E S A p i s -

^ v / s o n p o r u m a I n m f o r m a ç ã o r a -

g k / / d i c a l , o l i c r c t f l i d o t u d o o c o n f o r t o 

' / o / d e s e j á v e l , e s e n i | m l o s a l i y g i e u e o t r a -

t í n i m t o d c p r i m e i r a o r d e m . 

Cs h o s p e d e s d o l i O l I . L t e m r e d u c r ã o 

n o p r e ç o d o s b a n h o s . 

, vi.'-,,: 1 

o vosso R H E U M A T I S M O 

c a ' B S - t i a o * ° ' • • i i l U f i t T 

(à ri.;:;. ^ 

" lOKÃROPE DAS toatiííiSÍJÍ^iK^ 
^ r»m ' j ^ i U u S : : M ã > i ^ F a m t i i a w m W r - m i s t U . 

•J £•/> . • eu: p uras .//as a TOSSE, a BBS? !CH 'T I 
J " CAT,'. ' :F.Ka CAP ILL f t f i n prov ne a SOijAJELUCHE 

3 0 A M N O Ç Dl ' - U C O I C « S O 1 
I i s « y w r » « ' L Q T ? r> •;.-. j . .a SiSo P o n l ' " ' 1 

:tmuar rebeldt ao tia 

mento ni^d co si, apezav «eua 

'toilos os recursos conhecidos, 

não conseguides levantai do t h 

vosso leito, nem alhvmr as vossas \ • 

' dòres, não desanimeis, ne r *gretsl l 

s a l t a r os m i o l o s l b~aot 

Ainda VOÍ testa uma esperança ! 

Vzni o E l i x i r de S u c u p i v -

Q u e i r o z eíle vos resumirá 

siiwie. t> aa/á nliivio ás vosso. 1 

• d ô r e — / 
E n C o n t r a - s « e r t o c i a 3 a s 
p í i a r m a c i a s o o m c a s a d o 

si. P A C H E C O a C1 
n o R I O - D E - J A N F . I B O 

L . Q K 9 Z & C ' 

S A O P A U L O 

M u i t a * d l B t r a o ç r i e a s i o p r o p o r 
c i o n a d t s s n o » u r a . h i M | i e ü e n 

HBSStT- -"XJraBKMZjJMS—'f7UBH-.3 B 

O B O R I S â a j 
Poderoso desinfectante, microbi-

cída, antissptico e seccativo 
V e r d a d e i r o m e d i c a n t e n t o d o n i c N t i c o ^ 

H.rointnrndado ratso eHpccitlco para roírbater ba moléstias da pelle e mnco-
t: .-, conto : (btrtlirt)S, ecztinnH, frieii.' , ulceras, brotoejas, (eridaH, blonorrba- ; 
i;i.!.". putvaçfio dos ouvidos, sarna, etc. et<. j 

< ih gulpes, contusões o excoriaçOes <U pelle trata loa com o liOKIbAL, seu- . 
1.1111 rs|>iduuiente, sem a forinaijüo de piis. 

A v e n d a «MU t o d a s a s | i h a r u i a c i a s o 110 d e p o s i t o 

E Ü A S S ! : i r i A E I H ^ H i A K I A U M E X O 

P r a ç a M a u ã - S a n t o a 

i a s d s í - . í i 

.RRV • TS «BIJVXJTI - ^i» 111 if mm j»mmm m 

A S M A I S A K í L D I T A D A S t ( i A i . W H D A S 

H O J E , S ' f e i r a , 2 4 d i c o n - s n i e 

X T R A O Ç á O 0 A tiMMl fi. 3 T E R I A 

CONTOS 
F O R 4 $ 0 0 0 

C r a n t i c L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

F x ^ r a c c ; s i o d e p o i s d e a m a n h a 

A G E N T E O E R A I . 

H U m G I L 1 I A R A E 8 

l l u a 15 d o N o v e m b r o , 0 - 1 » — C a . x a p o s t a l , 6 1 7 

M O T J I A I N E O U & G 
Luigo do Payeaiidii 

Enipieefa PAbciioAL SEOKETO 

Tcv.rnée Sequin He VAmcrique du Sud 

j:sntf:A 

f B O K T À d B Ü A - U I S T A 

H O J E - 2-^de*1 Jane iro - H í í J E 

A ' s 3 boras em ponto 

L A B E L L A R O S Í T A 
— Cantora e bailarina a transformação— 

.Succc3so colossal, succeasi t'e 

< I . I T T L 2 D A S L Y > 
cantora gommeuao france/a 

3 « J ü ' G I H 

cantora francesa 

Za. - X I X O i S f f p r e e v e s e s a t e — E Z I T O 
J u h n v i c f i e O i a y , bamstas 

TRIO rx.OE.I NTI. 
• x< r ntri, .»- musicaes 

T R Í O 0 3 A T O . traj. ir.io vo lante 
O S S P O R T E 1 L T dn«t t !stas i ta l ianos 
R O E S R T U S K W I L F R E D O 

manipnlailorts 
X.EQ Z A U M A L A G A panUreso iogos . 

Novas c importantes vistas no 

^ A m e r i c a n - b i o g r a p h — 
• T C . E T C . 

P ü K f i S i RO,1ÍS CO CSSàUME 

l a m u i H i i : — a u i s E i » o -
T I D i D I S 

V A R I A D A F U M C Ç A O 

B e d i a c d c n o i t o 

6 F O R T D A P É L A 

O I I I U Í H n t l r n l i v i i t c d o s s p c r l s 

Ç O A D K O B i : 1 ' I . L O T A I I I S 

\ i ü d o e .\| i rcss , i i ! i c i i t c d a L u r o p a 

C S M E L H O R E S 

1 ' K I : M I O M M O U 

A 

P o r 6 8 0 0 0 - t t i l h e t e i u t e l r o - P o r 6 $ 0 0 0 

P a i t í J o t s a o s a g e n t o 9 ç c e s e t i 

G. FONTOURA & C. 
n a ( i i v i i i m o m i n o m 

(jme ho r v i n h o n a c i o a a ! 
B E P l I ! A L V A É O M A I 1 C I 

VF 

S q i í i r a d o r U l o r 

c outros peÇfs privilegiadas paia 
serviços especiats em ca/é 

f< !a t th inas c o i n u i n a d a s 

P a c h i n a s a v u l s a s 

C i r a n d e r e d u c ç ã i » d c p r e ç o s 

i JWaNIIJi J I K H A S K * K IMPORTA-
DORA IIK s. PAULO 

R u a 1 5 d a N o v e m b r o , , 
10 IJJ) in 

i oniprar ou ven-
der st o i li\ra 

*** ^ ^ r i a Kconóuii.a, 

k i : q i ; k Í í i m í ; n t o s 
ÍET inando fuzer UI</MIII, iMinpreiu fior 

1 $5<íü o formulário f ara as r»-
I ar t i r í f f i jmhiifns, que i naiua a fazer, 
i/ onomisarn temp » e dinh» iio. 

0 S e r p i a r i a 
Ni-nliuni siig|iciio tuberculoso ou 

mesmo tulif-rculnfic», pix.era cur n-so 
u m qnc.tisi' o 8er| i« i ia, auxiliai, - do 
uma i>on :iii:in ntai;ão priitcipslun nto 
quando Pe fneontrtiiu os syniptoiiiufl 
seiMilmos : sobre » tai"d.' calor ott nr« 
1 p os de frio, do r lio peito e nas 
r»>st:iH. Biiorrs nocturno». frio», m i o s 
I tiIIii UH, lo i iquidão e B 'd rontinua, j 
acompanliatlas <io um enimagreeimen-
ti, ni lavei; este coriejo todo pede Ser-1 
p aria :l a 4 collinrea por dia, e soore 
os refeições oli o rio f icado de hnea-
lliúu eHCiito, li mezea seguidos. Kste 
«acri f . i io será retribuído. 

Nas henioplitmea, com ossn e en-
jôo do eBtorna^o, o sangue vetn bem 
\erntellio, misturado com os caiar-
l i os e eBpiimosti; peço lleença : ri nrn 
íciin dio suberiin ', aiixiiiudo | elo n." 
poiso completo, cada 2 liornB, 1 collmr 
ciiis de sopa misturado com agua 
fresen; urna vez deBapparec<< >, .1 co-
iiiere» por dia ulú rcstabeiecer-so. 

A venda na 
m 1 ' O í . n i ' i f L M ~ o d c r i x n 

A ' B U A P I S . B L N T O 1 1 

I N T . 4 3 

S . í A Ü L Q 

3 5 . " e sal. 

O à Q Z G * ® ? . . o , . . .c 5 ; • 
WP ^ -TH-u . -wrmrt. 

C « O i » M A R Í T I M O S 

H a m b i i r s - S i i d a n í j r i k a a i s ] ' ! ] 

n a n i i i ^ ^ i f f i 
11 f r. fín i i l ! 11 S 1 
I r i j S - J ü i j l L i J l i 

. „ V A P O R E S A S A H I R , 
C O R D O U A , 6 - 2 - 0 0 7 , A f c U N C I O . f , l i i 

I . j U C A , 8 7 - £ - 0 / 

O v a p o r u l l c i u ã o 

S A N T O S 3 J - S - U 

Poules simples 
Ponles duplas 

t N T R A D l F R A N C A 

A o F r o n t A o ! 
• Í I mensal 

Ú n i c o c o n c e s s s i o n a r i o 

Â N G E L O FKACALANZA 
R u a B r i g a d e i r o T o b i a s N . 

F A E R . I O A D U V A S B O I R A S 
166 „ i t . lo o 

r a r i a tooh.ro 
• • « « » • 

E x s s o n t ç » » » p c r m i i t o n í a tía T U Í ^ J L O i , 
T U A S e v a & o n 

M . T A . V O I . A R O 
í . i r O K . T A . D O R 

— V e n d a d o i r a r m o r a c m b r u t o e s e i T s d s — 

R I A ü i ; S A M A E P I l i G M A Si'. ( » ! ) — S . P A L L O 
— > " J a s a f u n c i n c l n , 

G s a n d e i M M i i i ; m i 

R u a Idi iu R e t i r o , 8 1 
n . P A C L U 

A uia mi: :n*o d- s sr.ta õos In^ l a za • 
Eorocabnua 

I 'H ' »PHI I .TAKI<> 

E I U A S C i A l c C l A 
F.l.vHUtií iiotel, com toda « Ia a tle 

ct)nmiodidad<-s.—8ervu;o esmerado o eco-
numico. 

h-.plendidt>9 commodof». 

P e n s ã o 
Servem-se comidas pura fora do hotel 

a pi -M ceononrcorf. 
t O ü I N i i i 1-. OF .Dü VI 

G8.1 t n — 'J1 

P E T R O P O L I 
Capitão .1. K. FE l .DM A N N 

SaIlirA de Santos 10 dia ;•; ,b- .f.m-iro ura 
K : o , fc a h i a , L i ^ b â n , L c i x õ e a e H a j i ^ i i 

; P r e ç o d » s pasaa^ans d j 3 ' c i^sa , pp.r» L i sboa , r , . 1 i3 J ) J > , . 
Todos •>. paquetes dc ta co „• jnhia a o providos con o , mais mo l e r ao 

c : 

o 

to. c et '-f- fiortanto, o n '»•; r' i ü í »,rs pa- .^oirot, 
le todos o. paquete» ba me iiui e 
íp'. ai pa 4- l i l o » . das-

C.G 
n u i O O - i 

diário 

O l o r i a 
F « t e xarope (• o unieo conberido sté bojo para a eura certa o rapMa dn ro 

qiteltiche, He r . e uma seçào especial sobre as br.jncliic.is, facilita a respiração e 
attenna os acee^sos de tosse. 

Empregado > >m resultailo maravilho o nas bronciiites :igu lu4 o cbronicas, tos-
se, rouqir l i o e em todas as affccçíits das vias rtrpiratorirs. 

A ' v e n d a e m t o d a s a a p h a r m a c i a a 

« A C A M A L A ' S A M O S , » _ » F R A C A M A L A ' 

í o ü e g o F i c r c n s a 
o»' i - j A.-U 

t n i e r n s » l o p n r a m e n i n a ? 
I I M » A I H > EM 

AH atilas df.ite conceituado eatabelci, 
nu nto cie educação realirom-ae nud i e l a -
de Fevereiro. 

i r npectos e mais In formações forne-
cem se a quem os pedir. 

A directora, 
Itoua Fladl 

dr» terceira cUs;e. A hor 
nheiro porttiguez» e ate I' 

m j ó i í ] \ i - : j r o í c ^ o . i - h v ú c í - x " ^ j > 

Htiíi J t ; s o ( t o m f < i c i 4 , : i jt 

X o r d i i f í i i s f l i í » â* 

E i l o y d l í r e j i i e : ? 

Sabida a p - r i a E a r o p a - Aaci»>n em 0 os te731s . ro 

f ) rupi lo paquete altcimto 

Z X L I . / » L S ^ J 

paru 

V i n h o C a s s a í h o 
( 1 3 A K N O S S E S O C C E 8 H O ) 

l ioen.as d j estou.ago, anemia, doenç&a 
nervosas, 1\ rnpbatisuio, fraque-?j, raclir-
lismo, tubei ulose. 

Largo da Si a. % ISaruel St Comp. 
119 4 0 - 1 0 

S t ' $ 
« ÚL.;-* I t t i f r t r 

I l lumuindo a laz • i í c t r t ca -Comiuaadaa l » : H. K A T T O R i T 
Sai.ira de Santos MU ÜU do corre ri' 

K i o c i e J a n e i f o , 
b & h i a , M a d e i r a , 

L c i x o e s , i i o i t c r d a i n , 
/ U a u c r p i a o d r c t i a n 

E,te paquete tem boas e as mai* moderna; accouimo la,"»'^ para passajjetr-->•* <1: t > i » 
as classe-i. 

Tudos 01 paquetes desta Companhia t"m me fica a bordo, co no tamL»" :» cs . . > 
t creidoj portuguezes passagens dc terceira clas>e incluem vinho de meii. 

PREÇO i»AS PASSAGENS 
I.m camarote, para Kotterdam, Autuer, ia r ktzc.m , marcos 4^0. 
Lm camarote, pura o k io de jan-fro, r-, 40$00O, em tercírir^ classe, rs. 2 \ 
Fna terceira classo para Madeira, com imposto, rs. 1 'ib*íj(>0. 
K m terceira classe, para f.ist.oa e F,ei*5es, co.n imposto, rs. 1655<>jt>. 
F.m terceira eíasse, para Kottcr.larn, Antuérpia e Bremen, I.b. 10-0-0 e 5 • .jO o 

impo st s 
Vendem-se pa»8.i|»en* para as ilhas dos Açores. 
I'ara fretes e mai» informaç3e«, com agentes; 

Z B R R f i N r í S R , B Ü L O W S n C . 
RUA S A N T O A N T Ô N I O NS. H E 3 5 — S A N I o S 

t i u » . 1 ' m i i I o I R u a « l e t i . I l e n t o n . » » • 

P r 
A ti uni 

r i ru ' 1 ÍI r i 
• i.ii 1 - ;.>i| 
mo dia 

inrtii 
R ( 1 ' IH 1 
t a t u e s po 
1 r i i i i imn 

n < 1 

! '•• c í 
<|uo- p r o c e 

'Ih -:ua vod 
n t n i a v n i l 
' 1 V " ! : tu| 

l)ss;t i 
iliiuinar 
< s 1 : • • g 
« I tP j i i i t i smq 
r f i i inf 11 
! ' 1 •!<•.:- ' j 

< ' Kl ll 
1 . ' [/Kli.r 
r> 1:1.; 1 i :us| 
i d o d f l 
irrnia obi 

K l l a 1.0* 

('• ck 
(•le ' V -
IÍO Ulli'1 

• . . . m 
só cila f-i 

Muis aifl 
Vi •/OH r;U" 

t r t r l 

e- v o s | 
q t i a u d o ISQ 
<:•' s e m i 
co; :-'i!t;i 
I'ri • reviai 

in 
Do forr 

f' (Icmi ,ão | 
It f .re ; l, .1 
povo deve 
] >1 
< ' o i n m i s 

n r . . 1 : 0 1 

r ou d e a j i o t p 
li. |:i • < XtlC 
CUt V.iS ou 

A s c b a a 
11 :.r i v l 
3" <• i n n i r l o l 

d i v i d u c 
'•lii;i : c m pi 
pessoas b< 
bilidades 
t' 0 c c o m p 
que já mal 
CL itorado, 
rtit. i . 

K 
dil-
u í r i 
t uni 
li 

: '3 
0 
d 

1 t i 
' ilida 

f jt i i r 1 • a_ . t -1 
ci 1. 

Í)m!u pra 
l o , o n e n h l 
ou o u t r o 1 
q u o de i oin 
d e i r n d c m 

a m o , a o 
l i a r i o tr :-
j a i s ô i , o - m 
lj II S ÍO ,nll§ 
co i sa q u e 
po l i t i ^ f i , u.»rj 
w m a d e v " ' 
((liti ! ' o a l j 

D n s u rnas 
v i ç a I I- ;'t 
( V i m ; i : , 
p r o t e s t o , n 
[ .ela o f f e r t n 

» q p c r sc j j i 
10? d o ti m a 1 
I. : t l | 
q i p •'.' im f|l 
• p l a i i t va ro 

I •• 
rn - - ia 
ln o | 
r a r a v n 
i n t e n c i o n a d i 
]><'i r»;- m a 
t f f f i o f H M I , 

te. I f ilj 
f o r Ti, .1 I 

' ' . d 

tnmo- f. ( i q l 
«1 - | ..r 
f e r i a m st r o s | 
f m m a iritfl 
c o m t odn n 

P e l i M » 
[ 1 - q 
w t n d o d. 
f ? -
i i a r i i ; .' i-i-t 
t m .rrn 

N . 1 0 - , . . . 1 1 1 . 9 I 

í " f q u e , 
Só l a l tOli iS 
i l i lpocseit< i 

O. >.0 e o toa 
• ü i a u u o s . 

v à 
1 


